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o TEMPO - Frente fria: em curso.· Pressão
atmosférica média: 1005.9 milibares, Temperatura
média -do dia: 28.5 graus centígrados, caindo pouco .

a noite, Umidade relativa média: 79,5 por cento.
Estado médio' do céu: cumulus, stratus cumulu
nimbus, de meio claro a encoberto. Esta'do médio
do tempo: com possíveis trovoadas no Oeste e
serras entre o Litoral e o Planalto com chuvas .

esparsas nessas �e&J. ��tado médio geral do tempo :

no Estado: com Instabilidades passageiras, passando
a estável-bom. Previsão: A. Seixas Netto. .

BESC iNSTALA NOVA AGÊNCIA NA CAPITAL
- Visando descongestionar os serviços da agência
da Praça XV, o ·BESC iniciou a instalação de sua

terceira unidade na capital, localizada na rua Felipe
Schmidt, no Ediffcio Dias Velho. Além desta

.

agência na Capital, outras nove serão instaladas
pelo Banco do Estado de Santa Catarina no interior
catarinense, em cidades que ainda não contam com

serviços bancários, elevando-se, assim, a rede do
BESC pata 64 agências e 46 postos de serviço que
cobrem, praticamente, 80% do território estadual.
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Países da OPEP defendem uma
. ,'" \

.

nova ordem econômicamundial

I I

A tônica da reunião de ontem dos países<produt��s 'de petr6leo
situou-se nos ataques feitos aos países desenvolvidos do

Ocidente, acusados de explorar e Intímídar o Terceiro Mundo. O
,

chanceler da Argélia, Abdelazis Bouteílíka, apelou' aos membros da
OPEP em favor de "uma nova ordem econ:6ínica m1WdiaI'1; através de
um sistema de cooperação mútua em benefício de todos (Pág.2).

Enquanto em Lages.Caramuru manifesta suá
apreensão pelas arbitragens eRaulzinho diz

que pára o Figueirense, oclube da Capital
segue hoje-para o Planaltocom otimismo e

muita- tranquilidade: �l�at!-'ro B(rngiJ, -ohoniétn->: .�.

dos tttulos, está confiante )19 'empate. (P: 8)
;r:

Imbituba há oito
.� I' , �'.'

dias sem água
culpa a Casan

Já há oito dias sem água, Imbituba está

ameaçada de ficar mais uma semana
nesta situação. As autoridades culpam
a Casan, que não instalou ummotor que
normalizaria o abasteeimento (Pág.'!).

Caixa Econômica
Estadualabre
11 agências

---::J.':i."'" �

o Banco Central concedeu ontem 1 Caixa
Econômica Estadual cartas-patente para a

instalação de agências em Joinville, Bfumenau,
Criciúma, Lages, Chapéc6, Joaçaba, Rio do Sul,

Tubarão, Caçador, ltajaí e Mafra (Pág. 3).

.
,

O Figueirense está 'cOmpleto para o jogo de manhã contra o Inter e. encenou os preparativos' com treinamentos físicos comandados por Iberê Rosa (Pág. 8).

Página ?

Konder Reis
conclui

.

após dia 6'
escolha de
a-ssessores
Depois de uma permanência de
28 dias no Estado-num

- ,

pertodo que chamou de
"decisões politicas, o
Governador eleito, Senador
Antônio Carlos KonderReis..
deixou ontem a Capital e
segue hoje para oRio :

-,

eBrastlia. Volta no dia 6,
continua o processo e a14
anuncia o Secretariado (P.3). I

Coopersucar
.

em 200. lugar
no treino
de ontem

-O Senador Konder Reis teve ontem mais um dia cheio de audiências e entrevistas:
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Opep: .apelo a uma nova ordem econômica
,

'
,

o chanceler argentino Abdelaziz Beuteflika inaugurou a reunião pedindo o fim da "exploração" oe "intimídaçâo" do Terceiro Mundo. -,

I
"

O início da reunião dos representantes da Opep, que deverá durar quatro dias.

Argel- O chanceler arge
lino .Abdelaziz Bouteflika
inaugurou ontem a reunião
de representantes da Organi
zação. de Países Exportado
res de Petróleo _. Opep -

com um apelo em favor de
"uma nova ordem econômi
ca mundial", que coloque
fim "ã explosão e intimida
ção do Terceiro Mundo pe
los países industrializados
não-comunistas" .

B outeflika, eleito por
unanimidade presidente da
conferência (que durará
quatro dias), denunciou
energicãmente a política
econômica ocidental e, de
clarou que os pafses indus-

,

trializados são os responsã
veis por suas respectivas in
flações, 'porque "sempre
viveram acima de seus. recur

sos". '

Representantes argelinos
haviam declarado anterior
mente que a reunião seria
i naugurada oficialmente pe
lo p r e sldente Hoúari
Boumedienne, mas este não
assistiu h cerimônia e não
houve explicação alguma pa
ra a mudança de planos.
Bouteflika, presidente da re

cente assembléia-geral da
ONU, voltou à, Argélia na

véspera da reunião.
POLITICA DE PROVOCA
CÃO

.

.

O cha n celer argelino
advertiu, em seu discurso, os
países industrializados oci
dentais que sua "política de
provocação e ameaças pode
causar uma catástrofe mun
diar". Disse que os países
em desenvolvimento estão

dispostos li estabelecer um

sistema de cooperação em

beneficio de todos, sempre
que essa finalidade esteja
baseada na "justiça e igual
dade".
Bouteflika acrescentou

que os países desenvolvidos
"procuram destruir os esfor

ços da Opep e deter a mar-

, cha do Terceiro Mundo para
uma nova ordem econômi
ca", enfatizando que "en
frentaremos o futuro com

serenidade e confiança. Em
bora estejamos determina
dos a defender nosso direi

.

tos fundamentais e a fazer
frente a qualquer desafio

que se nos imponha, nunca
renunciamos à esperança de

I cooperar com os países de
senvolvidos".

Declarou ainda que as

potências industriais não
-comunistas' procuravam fa
zer um "caso especial" da
crise energética e separá-la,
dos problemas gerais do
abastecimento das matérias

-primas e do subdesenvolvi
mento. "Não obstante, é

patente que os recursos

energéticos não podem ser
separados da emancipação
econômica de todo o Tercei-
ro Mundo". ,

"EXPLORAÇÃO DESAVER�
GONHADA"
Adi an te, o chanceler

argelino declarou que "os
países produtores de petró
leo procuram desempenhar
Um papel cada vez mais im

portante dentro do Terceiro
Mundo, e estamos cônscios
da considerável responsabili
dade na criação de uma

nova ordem econômica e da
proteção dos interesses dos
países do Terceiro Mundo
que não produzem petró
leo" .

O chanceler' Bouteflika
afirmou, também, que a in
flação mundial dificulta o

desenvolvimento econômico
em todas as nações, mas que
não sé pode atribuir esse

problema ao "ajuste dos,
preços de certas matérias-,
-primas" . Os países indus
trializados, "que basearam
sua prosperidade na explora
ção desavergonhada dos re

cursos do Terceiro Mundo,

, I

contirinam surdos aos apelos
de compreensão e procuram
I evar esses países a uma po
breza ainda maior".

Ao concluir .seu discurso
de meia hora, convidou os

diplomatas. e jornalistas a

abandonarem a sala de reu

niões para permitir !s 13
delegações o início dos de
bates, a portas-fechadas, que
têm, por finalidade organizar
a primeira conferência de

cúpula da Opep e estabele
cer o marco do possível
diálogo com os países ím

portadores.

ÀS novas ameaças de Ford

Washington - O presidente Gerald Ford reafirmou que os Estados

Unidos pretendem defender-se contra um estrangulamento
econômico das mãos dos patses produtores de petrôíeo: 'Creio que
o nosso povo tem que ter a certeza de que não vamos permitir que
os-7IStados Unidos sejam estrangulados até morrer", afirmou Ford

;;��"uma entrevista concedida
ã

• televisão norte-americana.

Entretanto, evitou responder diretamente as perguntas 'a respeito de

presumtv eis preparativos de três divisões de' combate
norte-americanas para uma posstvel ação no Oriente Médio. O

Pentágono negou que existisse esse plano.
Esta é terceira vez que Gerald Ford deixa publicamente aberta a

porta para a possibilidade de uma intervenção armada. Contudo o'
secretário de Estado Henry Kissinger referiu-se a isso em duas

ocasiões, onde descreveu a perspectiva de um estrangulamento
econômico como "hipotética".

O premente norte-americano disse que gostaria de afirmar, com
toda clareza, que "é posstvel que este pais, em, caso de,
estrangulamento econômico teria que estar preparado sem

especificar o que podertamos fazer, a, fim de tomar as medidas
necessárias para nossa' prápria conservação". Ford se mostrou

sombrio ao avaliar, a situação no Oriente Médio, afirmando que
existe um grave perigo de guerra e que todos os técnicos e

representantes estrangeiros com os quais falou dizem que "é uma

situação muito incerta potencialmente". Ele afirmou, entretanto

que, no devido tempo, Kissinger estaria em condições de preparar
.outro acordo provisório entre Israel e Egito em sua pràxima viagem
,/1 região.

'

Buenos Aires - Terroris
tas não identificados ataca

ram dunti1.te a madrugada de
ontem, com explosivos, a

residência de, Juan Moha

med, diretor domaturino EI
Diário da cidade de La Pla
ta. Contudo não houve pre
juízos ou, vítimas.' A casa

esta localizada num bairro
residencial a 50 quilômetros
de Buenos Aires. E poucas
horas depois, em Córdoba,
ocorreu um atentado seme-

I hante 'que destruiu as insta

lações 'gráficas do matutino
La Voz dei Interior .

Nenhuni grupo terrorista
se respons�bilizou pelo aten
tado contra Mohame,d, en�

quanto que o ataque contra

"La VOZ deI Interior" foi
obra da organização ultra
-direitista "Aliança Anti
comuni,sta Argentina"
(AAA), que matou mais de
60 esquerdistas nos últimos'
meses. A "AAA", através de
ameaças, conseguiu também

que deixasse o país um gran-

"

país. A. advertência foi feita pejo
ministro da Aeronáutica, tenen
te-general Rolando. Gilardi, co

mentando a controvérsia entre a

Braniff e Q governo .peruano,
relacionada com a frequência de
vôos.

-O ministro. ao referir-se a um

anúncio da Braniff de que pedi- '

ria Washington que impeça os '

vôos peruanos em território
norte-americano disse que "a

Braniff pretende que continue a

desigualdade que sempre lhe
trouxe proveito. Nós não. con-

tratar do assunto com as autc

ridades norte-americanas. Tam
bém comenta-se que "Um diretor
da Aeroperu deixou o país com

destino � Venezuela, Chile,
Argentina e Equador para entre
vistar-se com diretores de com

panhias aéreas dests países onde
o problema com a Braniff seria
debatido e quc o general Carlos
Soto Vera, presidente da empre
sa Aeroperu recebeu a visita de

,

dois, direto:re� da, empresa -vene-
,

zuelana Viasa, mas nada f"l re

velado sobre o assunto tratado.

Peru: governo
pode proibir
escalas dos

aviões dos EUA

cordames com isso, porque as

dem ais companhias mantêm

igualdade de' frequência de

vôos".
. O fato é proveniente de que

as conversações entre a Braniff e
a Aeroperu finalizaram sem 'êxi
to, em parte, segundo o ministre

da Aeronáutica, pelos "capri
chos da companhia norte-ameri

cana de não aceitar nenhum

acordo". Diante disso, soube-se

que
0jgovemo

peruano enviará
uma issão oficial a Washing ..

ton, n próximo domingo, para

Lima -' As companhias de

aviação dos Estados Unidos,
notadamente a Braniff, poderão
ser impedidas de realizar escalas
n-o Peru; se 0 govenr o
norte-americano proibir as ope

rações da :'Aeroperu" em seu

Ameningite,a crisedopetróleo,�a.inauguraçãodaponte
Rio·Niterói,a sociedadedeconsumo,desempenhos
econômico·financeiros ea sabedoria dosmais velhos
deramà Bescom 9dos14 prêmios Jornal doComércio
atribuídos à agênciasde propaganda catarinenses.

.I

A propaganda não pode alienar-se pois é .

consequência das coisas que acontecem ao
seu redor.

No .espaço de um ano e de algumas
dezenas de crises, sem fugir ao seu papel, a Bescom
não deixou de refletir em seus trabalhos as

angústias, infortúnios e esperanças do homem
de nossa época .. da nossa ,cidade, do
nosso Estado ou nosso País.

Em suas mensagens de venda, jamais
.foi esquecida a obrigação de informar.

Falando em meningite, em crise de
petróleo, inauquração de grandes °

obras, sociedade de consumo, desempenhos
econômico-financeiros, a Bescorn viu seu trabalho
recompensado não só com o pretendido, corno

também pelo elogio vindo dos vizinhos.
Estímulos que chegaram em forma de

prêmios, como os outorgados pelo
Grande Júri do Jornal do Comércio,
do Rio Grande do Sul. Um júri
formado por pessoas que talvez
nunca tenham falado com um
profissional. da propaqanda catarínense.

, Em 1974,foram 14 prêmios, nove
destes para a Bescom. '

'

Prêmios, é verdade,
não enchem barrigà.
Mas" para quem
trabalha em

comunicação, para
quem manipula as

'frases com o

coração, essa

lembrança comove,
obriga a sacudir
a criança que
existe dentro da
gente, -e ensiná-Ia
que, nó na

garganta só
é permitido por
motiv" mais
fundarrftmtais.

Bescom/BescS.A.ServiçosTécnicos deComunicação

Espanha:
a falsa

liberalização
Parnplona (Espanha) _. Num canto deum pequeno

café de Pamplona, Espanha, Luís e Joaquin contam

sua história. Seus rostos estão cobertos por U�!J.Jl barba .

de duas semanaE,''Seus olhos"b,rilham.de::orgulhorm,as" •• "'�

ti lcén:vér8u é mantida 'em voz bai:i{i. -Em: á1iiár{as
,.-,

ocasiões são obrigados inclusive a interromper a

conversa ou mudar de assunto. O indivíduo que passa
junto a eles, por exemplo, poderia ser um agente da
Policia Secreta ou talvez um delator.

De qualquer forma a polícia consideraria o

encontro como clandestino. Luís e Joaquin não
, deveriam nem sequer estar conversando. Eles e mais
43 outros trabalhadores das minas de potássio acabam
de desafiar as autoridades com uma greve ilegal de 15

, dias no interior de uma mina do governo. No fim da

greve sairam da mina frente a inúmeros agen.tes
armados.

Em uma luta tão velha quanto o regime do general
Francisco Franco, o relato de Luis e Joaquin ainda
não tem um final, mas neste ano ele adquire um

significadoespecial.'
'

De fato, espera-se que antes de terminado este ano,
a ação de Luis e Joaquin repita-se umae outra vez em,
toda a Espanha, à medida que o governo faça frente
ao, que poderia considerar-se como o período mais
difícil de conflitos trabalhistas desde a guerra civil

espanhola. "

.

,

Combinada com a inflação, a rp1.>:ttão das reservas
de divisas, o desemprego e a queda na produção, a

renovada militância dos operários espanhóis
acrescenta um novo elemento ã interrogação feita em

torno do que vai acontecer, talvez antes mesmo da,
morte de Franco.

A preocupação do governo refletiu-se na forma
pela qual manipulou a greve dos mineiros de Navarra,
com um rigido controle policial ao mesmo tempo em

que tentava manter o diálogo.
"

'

Para os 1.100 mineiros, cujos salários estão

suspensos até o dia dois de março, existem agora
menos dúvidas sobre o futuro: "Eu não chamaria uma
vitória ", disse Luis. "Em última -instância, esperava
ser detido ", mas acrescentou:

.. A estrutura fascista foi incapaz de eliminar

manifestação. Isto radicali zou a situação
transformando-a num confronto. Sempre acontecerá
assim.

O argumento de Luís cujo ,nome real é outro,
parece apc,J.do pelas estatísticas do governo. Mais de
87 "conflitos trabalhistas" surgiram na província de
Barcelona com uma perda de dois milhões de horas de
trabalho durante os últimos três meses de 1974. Seat,
a maior empresa automobilz'stica do paz's, já foi
afetada este ano por uma greve. Desde primeiro de

janeiro, houve greves nos estaleir()s de Ga/z'cia e das

prov{ncias bascas, bem como nas side1Úrgicas do
norte, nas fábricas de rruíquinas de escrever de
Barcelona e em dezenas de empresas em Madri.

Durante a greve dos mineiros, mais de 20 mil

operários de Pamplona entraram em greve de

solidariedade e algumas lojas comerciais fecharam
suas portas. O governo denunciou a greve dos

mineiros 'como tendo uma n,atureza política. Não há

dúvidas de que Luz's e Joaqúiu militam na oposição.
Mas a reação da' polz'cia provocou outras

transformações. A 14 de janeiro cerca de oito mil

pessoas realizaram uma manijestaçlíô perto da mina
em Izur e a polícia dissolveu ,a multidão com

\
cassetetes e balas de borracha. Os mineiros disseram

que três pessoa.� ficaram grflvemente feridas pelas
balas, Cl!jo diâmetro mede cerca de seis centz'metros.

Dois dias depois, a polícia reprimiu nOVtlmente
uma multidão de três mil pessoas e alguns jomalistas
foram detidns quando cerca de três mil.policiais e

guardas civis cercaram a zona perto dos mineiros em

greve.

Por Fenton Wheeler,' da AP

Balbin: os "maus exemplos" do governo;

8albin ataca
° governo
de Isabelita

Buenos Ai res O particular, que converteu-se
principal dirigente da oposí- num virtual primeiro-minis
ção argentina, Ricardo Bal- troo Rega desperta sempre
bin, dirigiu sua mais dura uma surda resistência na

crítica formulada até agora oposição. ,

contra o governo, ao afirmar "MAUS EXEMPLOS"
que "a Argentina está pade-

'

Balbin também criticou o

cendo de centralismo", pela governo por intervir em cin

ação de determinados seto- co províncias _

desde que
res oficiais. assumiu o poder, há menos

O presidente da União' ó um ano. O líder radical
Cívica Radical - UCR -, advertiu que, caso ocorra a

em 'entrevista h televisão, intervenção da importante
.

atacou tacitamente o minis- província de Santa Fé -

tro do Bem-Estar Social, o exigida pela direita - "isto
,

direitista' José Lopez Rega, poderá constituir um limi
que também é secretário te" para a definitiva deterio
part i cular da presidente ração das relações entre o �

Isabel Peron. 'governo ,e a oposição.
'

'

- A Argentina está pade- Criticou ainda o fecha-
cendo de centralismo e esse .mento dos jornais Azia Càlle
fenômeno se nota no palã- e Crônica, de Buenos Aires,
cio do govérno, onde se 'em dezembro. "Os maus,

criam determinadas secreta- exemplos abundam: aqui, o
rias com faculdades que governo fecha' arbitraria
excedem as de um secreta- mente dois jornais e, em li
rio. Isto mortifica a ordem Córdoba, acabam de 'explo- '!
institucional argentina ?ir outro jornal", declarou;' '.i!afirmou Balbin. referindo-se ao ataque feito
A presidente Isabel Pe- ontem pela organização ter- I

ron, num recente decreto, rorista ultra-direitista AAA �
deu amplos poderes adlni- contra um jornal de C6rdo:

I

,
nistrativos a seu secretário ,b:. .

'

,

Terroristas a'acom residências
de número de jornalistas,
políticos, artistas e: inte
lectuais esquerdistas. '

Quando se deu'o ataque,
contra a residência de Moha

med, este não estava presen�
te, mas sim na redação de

�

"Ei Diário" preparando a

edição matutiná. A esposa e

duas fillias' do periodista,
que' se encontravam em

,

casa, nada sofreram. Mas a'
bomba artancou a, porta da
casa e danificou as paredes.
,Por ôutro lado, a polícia

disse que na cjdade de Bahia ,

Blanca, 600 quilômetros ao

sul de Buenos Aires, foi
assassinado o dirigente ope
rário da direita peronista
Alberto Bayatsky', de 36
anos, pertencente ao sindi
cato dos trabalhadores de

transporte. Foi assassinado
por dôis homens e uma mu

llier não identificados, que
.

'entraram em sua casa e des- ,

. �
carregaram ,sobre 'ele suaS
armas de fogo; fugindo em

seguida em um a,v-tom6vel.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Konder'
Reis confirma

para di�l 14·
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anúncio do
.
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o Governador eleito
Antônio' Carlos Konder
Reis, após uma permanên
cia, de 28 dias no Estado, .

viaja hoje para o Rio de
Janeiro e Brasilia, deven
do retornar no próximo
dia 6. O anúncio de seu

corpo de auxiliares, a

nível de 'secretários de Es

tado, está confirmado pa
ra o dia 14.

Durante o periodo em

que esteve nesta Capital o
Senador Konder Reis con

;;ed� 167 audiências no

gabinete de trabalho que
instalou na sede do Dire
tório Regional da Arena,
na Assembléia Legislativâ.

\Previdêncià social ainda
deficiente. Devemelhorar"

Faltam remédios na farmácia do
lNPS. Continuam as extensas filas, prin
cipalmente na parte da, mah hã no'
Serviço de; Pronto Atendimento . e, á'
noite, a falta de. maior número de médi
cos faz com que.muitos não consigam
consulta para o dia seguinte.
Após' 8 meses 'de entregue como

pronto pela empresa construtora: ainda
não foram abertos para funcionamento
os gabinetes médicos do !PASE e, diaria
mente, sómente de 5 a 10 pessoas são'
atendidas em salas acanhadas e com o

mínimo de .condições 'para atendimento.

CqRREÇÕES
.

Atraves do artigo 445, do Regulamen
to do Regime da Irevisdéncia Social,
veio o Governo Federal fixar em 24 de
janeiro a data 'destinada a manter uma

tradição no, sentido de perfeita compre
ensão e observância das verdadeiras fina
lidades da previdência social. Foi nessa
data, no ano de 1923, que surgi u a

primeira lei implantando um regime pre
videnciârio no Brasil: a Lei ''Elo.i Cha-
"

ves .

A criaçiio de "caixas de aposenta
daria": e, posteriormente dos 'grandes
Institutos [oram abrangendo cada vez

maior número de beneficiários. Com o

decreto-lei no.\ 72, de 21 de' novembro,
de 1966, foi criado o Instituo Nacional
de Previdéncia Social que é hoje o maior
dos órgãos previdenciários do Brasil' e
veio substituir os diversos Institutos.

Atualmente o INPS tem cerca de,2
milhões de beneficiários cadastrados em

Santa Catarina, possuindo agéncias insta
ladas em prédios próprios ou alugados
'em.24 cidades do Estalio.· Constatando

.

no Estado os mesmos problemas que
'afligem os demais grandes centros popu-
lacionais 'do Brasil, a Superintendência
Regional do INPS começa a tomar nas

agências do interior, a partir de expe
riências obtidas na Capital, medidas pre
conizadas no, Bano de Pronta Ação vi:
sando "corrigir erros e distorções que'
possam pôr fim às injustiças porventura
existentes ': .

Em Sua divulgação, alusiva à data de

ontem, a Superintendência Regional do
INPS enfatizá que 'o Plano de Pronta

ação destinado 'il tornar os serviços de, -

saúde mais .acessiveis, de imediato, aos

beneficiários da. previdência social':'
trouxe

.

possibilidade de extensão da -

assistência . médico-social a uma maior
massa de beneficiários; destino dos hos

pitais próprios'da previdência social; in
cremento ao� convênios a Serem celebra- '

dos �om empresas para o atendilnento a

empregados em caso de doença; exten
!iio do corpe médico das irzstituições de

previdência, observadas as normas pró
prias ;possibilidade de expansão dos ser

viços médicos até então prestados ;prefe
rência àqueles que assegurarem a livre
éscolha de clínicas, profissionais f! hospi
tais para prestação de serviços.'

Ainda: convênios com a União, Esta
dos e os municípios de. acordo com con-'
dições que e$tlfbelece; instalação de no·

vos serviços em novos postos ou ámbula
tórios ; atendimento sem matríéula pré
via . livre escolha' e reembolso de despe
sas: consoante' condições fixadas; opção
por instalações especiais que o beneficiá
rio faça em caso de internação hospitalar
e, finalmente;,maior descentralização de

serviços. ,

Em 1974. o INPS teve em Santa ca

tarina �ma arrecadaç�ão de'

0$ 594.500.000 cruzeiros; tez uma"

aplicação em benefícios de 0$ 466 mi-
.

Uzões; em assistência médica ao acidenta
do no trabalho de 0$ 12.600,00; em
assistência médica ambulatorial de

d$ 26 milhões' de despesas hospitalares
gas tou 0$' 88

.

milhões e destinou

0$ i 900, 00 à assistência ao excepcio
nal e ajuda supletiva.

SALAS FECHA D\S
Atendendo aos servidores fede1.:ais, o

IP.ASE em Florianópolis, vem dandÇJ mo

tivos a -insistentes reclamações por parte
_ de seus segttrados e beneficúírios. O prin�
cipal motivo de descontentamento resu

me-se atualmente na não funcionamento
de seu ambulatório que enibora pareça.

pronto, ainda n�o foi aberto para atendi

mento.
.

Assim, dezenas de pessoas concen-

.

tram-se diariamente, na parte da manhã

e da tarde, para obterem uma consulta

médica, com os pouqu íssimos, médicos
que estio atendendo para o lPASE.
Comprimidos no 20. andar de seu edifí
do - o primeiro prédio de 5 andares

construído na Capital - dadas as ativida
des de reforma do andar de baixo para a

instalação das novas saias de ambulató
rio, encontram-se hoje os gabinetes mé
dicos ao lado de salas da administração e

de benefícios.
Segundo alguns beneficiários que pró

curam consultas; os gabinetes médicos
'estão em condições precárias, são peque
nos e os próprios médicos lhes dizem

, que não fazem questão de atender mui
tas pessoas' porque' só recebem
0$ 13,00 por cada consulta. Quanto ás
salas reformadas e ainda desocupadas, os
beneficiários informam que algumas já
estão sendo utilizadas' para testes, porém
as condições gerais de atendimento ainda
não' mudaram. .

Segundo fonte do Instituto, os traba
lhos de reforma custaram cerca de 1·

I. bilMo e meio ao IPASÉ e já estão pron-'
tos há cerca de 8 meses, porém ainda .

�o foram entregues porque em quase
. todas .as 12 salas são observados os de
feitos nas instalações hidráulicas e elétri
·cas. Porém, até o momento a administra
ção central do Instituto ainda não en

viou pessoa especializada para observar
as irregularidades e, dessa maneira, não
são providenciados os reparos.

INTERIORIZAÇÃO
Criado em 1962, o Instituto de Irevi

déncia do Estado de Santa Catarina tem

atualmente bom conceito entre Seus be

neficiârios- em todo o Estado. Nos anos

de 1971 a 1974, o [PESe identificou
112 mil beneficiários entre associados e

dependentes e segundo seu relatório de
. atividades ó desencadeamento:de 'uma de
suas metas mais importantes - a descen-

,- tralização da administração com a insta

lação de uma -delegacia regional em Cha
pecá e outras 14, agências em todo o

Estado - Jr{!rantiu o alcance de seus

obietivos: ,

O IPESC pagou em 1974 pensêos no

valor total de Cr$ 15.295.000,00, com

valores unitários que chegam 'a

0$ '8.775,00 quando, em 1971, o maior

valor era de 0$ 1.376,00. O valor. da

pensão é constituído pela contribuição
mensal paga pelo' qssociad'o, no mês ime

diatamente anterior ao óbiio, e formado
de uma cota familiar de 450/6, acrescida
de tantas parcelas de 5% do salário bene

fício quantos forem os dependentes le

gais, até o limite de 100%. ,

Quanto ao auxilio natalidade; benefí
do oferecidp à associada gestante ou aO
associado pelo parto da e!posa ou com-

I

paTl:heira, o .l1istitutó pagou em 74 cerca

de 0$ 1.600,00, num pagamento efe�
tuado imediatamente no mesmo momen

to da habílitação. Segundo a presidêncüf,
"o acrescimo nesta concessão está direta-

.mente ligado à política de interiorização,
porquanto ao associado' no interior' se

fazia impraticáv.el eSse recebirríe,nto, mo
tivado pelo deslocamen,to de custo supe
rior ao auxz1io':

,

Atualmente tem também o !PESC

conseguido credenciar cerca de 150 hos

pitais 'no Estado para a prestação de
assistênêia médica hospitalar a seus bene

ficiários e elevando de 2,2 para 6 mi

lhões de cruzeiros o total do valor da
assistência de 1971 para 74.

No setor de farmáCia, o IPESC regis
tra que a mesma sofreu completq refor�
muTação e' ampliação, não só ,na estrutu

ttl física, como operacional; apresentan
do o 'maior volume de vendas da Capital.
Fornecendo a preço de Custo, acrescido
somente de 10% a título de 'ildministr.a

ção ", atende a uma méd,ia diária de 600

associados, com um faturamento mensal
,

, de 0$ .215.000,00.
Reaberta a carteira de Assistência Fi

nanceira (empréstimo simples) o !PESC

concedeu, em 26 meses, 50.000 émprés
. timos, em curso de permanência opera
donal inferior a 24 hora.s. Foi instituído
o Serviço -de credito Direto ao Consumi

dor - Oed-Ipesc - em que o pagamen
to dos bens duráveis é feito diretamente

pelo Instituto à firma vendedora, -des

contando do mutuário em 6 a 24 parce

las .m�nsais consecUtipas. O sistema foi
inicialmente aplicado e testado em Flo

rianópolis e hoje encontra-se em implan
tação 'em todas as agendas do interior,
sendo que no ano passado dev.eriam ter

sido aplicados recursos da ordem de

0$ 8 milhões. O orçamento dÇJ IPESC
para 75 é de 0$ 155 milhões e significa
um aumento de 9277,8% sobre o orça
mento de 1970, enquanto que as contri,-,\

buições tiveram participação de 480,6%.

Esses contatos, além dos
solicitados por 'políticos,
empresârios e profissionats
liberais, visaram a uma to-

, mada de posição com vis
tas à composição a ser da
da- aos quadros da admi
nistração que se instala 'a
15 de março. A par dessa

.

atividade, o futuro Gover- �

nador dedicou-se à com

plementação dos projetos
da reforma adminsitrativa.
e dá reclassificação dos
funcionários públicos do
Estado, além, naturalmen
te, do aprimoramento .e

definição das diretrizes
básicas de seu governo.

AGENDA

No Rio de Janeiro, o

Sr. Antônio Carlos Kon
der Reis manterá audiên
cias segunda-feira com o

superintendente da Sude
pe e com o presidente do
Instituto do Açucar e do
Álcool.

Em Brasilia, sua agen
da prevê contatos com o

presidente da Infraéro, no
dia 28, e com os Minis
tros da Fazenda, do Inte
rior e das Minas e Energia
no dia 29, bem como

com o Sr. Perachi Barcel
los, diretor do Banco do
Brasil. Ainda sem data

marcada, está igualmente
previsto um encontro com

)

o Ministério da Previdên
cia Social.

.

No próximo sábado o

futuro Governador do Es
tado presidirá a sessão so-

'

Iene de instalação da nova .

'legislatura, na qualidade
de Presidente do Congres
so Nacional, devendo tam

bém presidir a sessão do
dia 3, em que será eleita a

nova Mesà Diretora 'do Se
nado.

.

No dia 5 o Sr.;Antônio
Carlos Konder Reis viajará
para' Porto Alegre, onde
receberá o trabalho reali
zado pela Sudesul sobre a

sistematização e tabulaçiio
das respostas aos questio-

,

.

Pedro da SiIvll.�endes, o carteiro padrão do Estado, recebeu ontem seu diploma.

Melhores carteiros recebem
homenagem da ECT no seu dia

Comemorado n�cjonal-'
mente, hoje é o Dia, do
Carteiro. Em homenagém

·

aos 220 carteiros existentes

no Estado, a- díreção regio
nal da Empresa de'Correios

,

e Telégrafos organizou um

programa que foi cumprido"
parcialmentê ontem, às 18
horas no auditório da EC,T.
Em solenidade simples, on
de compareceram diversos
anieiros e toda a direção
regional, foi lida mensagem
do presidente da ECT,Odi
valdo Cardoso' Botto de"
Barros, e 'entregues meda
lhas e diplomas ao carteiro

padrão do Estado de Santa

Catarina,
. Pedro da Silva

Mendes, de Ararangsa, é
·

menções honrosas a outros

que se destacaram, sob di
versas formas, na sua fun- '

ção. Entre estes, recebetam

menções, Olívio Ortiga F,il,
o (Florianópolis); Germen

tino Sebastião Martins (Ita
jaí); José Wilson' Ramos
(Lages) e Djalína Alves (Ca
noinhas). Após a solenida

de, fõi oficializada missa
em ação de graças na Cate
dral Metropolitana. O pro
grama prosseguirá hoje com

festa de confraternização às
• 12 horas na localidade de

Armação do Pantana do
Sul. ' .'

.

PAPEL
Para o d�etor regional

substituto da I ECT, João
Gualberto de Souza, o car

teiro é de vital importância
para a empresa. "Ele é a

linha' de frente e o relações
· públicas lá fora. Para t.er
esta configuração e mostrar

a jmagem <la empresa, é ne

Cessária uma correspondên
cia entre estas duas feições.
Por isso, nossos carteiros

têm qtle abolir, relativa-

, mente, seus liberalismos jo
vens, como a barba, cabelos
longos, apresentação pes
soal e oUtros. Exigimos de
le uma imagem que'se coa

dule com a nossa ou com

- aquela� 'que pretendemOS
que seja e, aciJnlj. disso, eles
recebem uma educª,ção pro
ftssional e técnica, com au

las aplicadas ao trabalho".
Para esses 220 cartevos,

criteriosamente distribuídos
em pequenas e grandes cio

dades, o trabalho é idêntico

para todos. Nas localidades
e municípios com mais de

.

cinco mil habitantes resi- Cr$ 809,00 mensal e traba
dentes na zona urbana, um lha no Distrito Postal 5,
carteiro cobre toda a' faixa. que abrange a zona nobre
Nos centros com mais de da cidade' (Chácara Espa
cinco mil habitantes na zo- nha, Osmar Cunha, Rio
na central, cada carteiro Branco, Nereu - Ramos,
distribui correspondência, etc.). Distribui diariamente
cada um del�s faz a cober- 220 cartas,' num trabalho
tura de distritos, distrib,uí- iniciado' há 23 anos. Olívio
dos de acordo com a densi- já faz parte dos aconteci
dade demográfica. Com'. mentos de muitas famílias,
uma faixa salarial ainda pe- onde é convidado para' fes
quena em relação e propor· tas e outras comemorações.
cional ao trabalho desenvol- Ele também encontra hoje,
vida, em muitos casos em _ as crianças cujos pais brin
condições adversas' (Cr$

,

cavam com ele há 20 anos.

550,00 inicial), os carteiros Ao começar o trabalho díã
não medem esforços para a

I rio, leva cartas tristes, ale
superação

i inicial das dífí- gres, pesadas e volumosas,
culdades, após o entendi- para destinatários nem sem

mente e" relacionamento pre cordiais, Suas relações
com os destinatários: se referem à constante

PREMIADOS agressividade dos cachorros!
Pedro da Silva Mend Segundo ele, deveria haver

I
•

43 anos, casado, seis fílhos, urna sineta no portão ou'

é o novo carteiro padrão uma pequena caixa, incrus
do' Estado, - escolhido ,por tada no próprio mura-, on

uma comissão
.

especial da
'

de poderiam ser deixadas as

ECT. Com 23 ânos de pro- encomendas.

fissão, iniciou-se nesta ativi
dade no município de Tu

barão, onde permaneceu
{durante três anos' e, poste
riormente removido para
Araranguã, onde está há 20
anos.

Responsãvel pela "distri-,
buição de correspondência
no distrito número um, en-

,

trega uma' média de 200
cartas diárias, para uma po
pulação aproxiIÍlada de seis

mil pessoas. Começa a tra�
balhar às 7 horas da manhã,
e vai até 18 horas. Ganha
.Cr$ 800,00 .-, segundo ele
insuficiente para manter-se

numa posição confortável e

para pagar os estudos dos
ftlh�s. .-

". hmais l:lOmeriageado, '

,Pedro da"Siln Mendes, um
senhor de feições cômicas,
recebe a' homenagem 'com
merecimento. "Acho que
sim. Os -banhos de chuva,
avanços de 'cachorros, maus

. tratos e paciência jamais
me desanimaram", revelou.
Permitiu-se a dar um conse

'lho a todos que escrevem:

. "Escrevam' o' nome do des-
tinatário e seu endereço
corretos. Só assim nosso

trabalho é menos dificul
toso".
, . Olívio Ortiga Filho,�43
anos, casà<io e pai çle três

ftlhos recebeu diplomas e'

menção homosa. Gaôha

Condomínio Edifício

',"D,IAS VELHO�'
Convidamos os Srs. Condõminos do' Edif(cio

"DIAS VELHO" para participarem da reunião que
será efetuada na noite de 31 de jan�iro corrente, às

20,00' horas, em primeira convocação, ou às 20,30
horas, com qualquer númerq de presentes, na sede de
Conselho Regional de Con�abilidade; localizado no

90. andar do mesmo Edif(cio, com a seguinte ordem
do dia: I

• Eleição do.S(ra�ico' para o período,janeiro/75 a

janeiro/77
Florianópolis, 24 de janeiro de 1975

Amaury Cabral Neves
S(ndico

Ortiga Filho, m�nção honrosa.

nârios distribuídos aos.

prefeitos municipais de
Santa Catarina, contendo
as- reivindicações de suas

comunas.

ÁUDIÊNCIAS
Ontem o futuro Gover-:

nador concedeu mais 12
audiências. Na parte da'
manhã foram recebidos os

Srs. Otto Entres.,aro c- '

vaerd, Dorval Macedo, de
putado Fernando Bastõs
(acompanhado do Sr. José
Elias Giuliari) e Elimar
Baungqrten (acompanhado
de uma comissão de Blu
menau).

No período da tarde
foram dadas audiências.

aos Srs. J1álmor Azevedo
e Hercüio Rohrbacher;

. deputado Sebastião Neto

Campos; tenente Ary Sil

veira; Bernardo Wolfgang
l1erner, Antônio Melo (da
Sucam} ; di�etoria da Casa
dos Jornalistas e presiden
tes dos Sindicatos -dos
Jornalistas e dos Radialis
tas; engenheiro-agrônomo
Veni Gustavo Machado e

Sr. Eloy, Nereu Poefner e

ao prefeito de Sombrio,
Sr. Arlindo Conter, que se

fazia acompanhar dos Srs.

'Valério Gratti, 'C1áudio
Junker e' do Monsenhor

.'
.

João Reitz.

Caixa E$tadual já,
pode ter J J agências

O Bimco Central autorizou a Caixa Econômica
Estadual e implantar 11 filiais no interior de Santa

Catarina, .
segundo comunicação oficial feita ontem ao

presidente da CEESC, Sr. Jauro Linhares. A,comunicaçã0,
assinada 'pelo inspetor geral de bancos, .Sr. Sebastião

Lopes, libera, em caráter excepcional, a instalação de
\
miais nas,cidades de Joinvílle, Blurnenau, Cricíúma, Lages,
Chapecó, Joaçaba, Rio do Sul, Tubarão, Caçador, Itajaí e
Mafra; Desta forma, o Banco Central aprovou, sem

modificações, o pedido. formulado pela Caixa Econômica
-Estadual.i'

,

I A solicitação feita ao Banco Central foi fundamentada
num estudo encomendado. ao ITAG; objetivando a

implantação de pelo menos uma filial em cada uma das
• cidades-pólo das 1'2 micro-regiões geo-econômicas de
Santa Catarina.

I

A CEESC dispõe, agora, de um prazo dê dois anos para
a implantação das 11 novas filiais. Caberá ao Governo do
Estado determinar as prioridades que vão nortear as

atividades práticas do pro grama de interiorização da

Caixa, indicando a ordem de instalação das agências.
Segundo o presidente da CEESC, Sr. Jauro Línhares,

"0 'deferimento na íntegra da solicitação da Caixa foi o
resultado de um trabalho da atual díretoría voltado para o

atendimento de aspirações de prefeituras, câmaras
municipais e entidades de direito público e privado das

regiões agora beneficiadas".
I .

Esclareceu que. "no Congresso de Municípios de 1974,
por exemplo, foi aprovada por unanimidade uma moção
de solicitação de' ínteriorizaçãe da Caixa Econômica

. Estadual, .encaminhada forrnaçmente à' diretoria da

instituição" .

.

Lembrou o \ caráter de excepcionalidade da medida,
"que pode ser configurado como uma vitória do Governo
do Estàdo e de todos os catarinenses".

.

Waltér.Fontana lo;
sepu'tad� em S. Paulo
Um enfarte do miocãrdio matou na madrugada, de

ontem o vice-presidente da Transbrasíl, Sr. WaHer
Fontana, filho do vice-governador de Santa Catarina, Sr.
Atílio Fontana. Sua morte ocorreu no hospital da
Beneficiência Portuguesa, em, São Paulo, onde fora
internado algumas horas.antes, O sepultamento realizou-se
às 16h30m de ontem.

Nascido ii' 26 de maio de 1.922, em Joaçaba, la morte
colheu Walter Fontana, diretor e fundador de váris
empresas, do seio 'de sua famílía, à qual era um homem
extremamente dedicado, apesar das múltiplas atividades
que exercia há mais, de 30 anos, como industrial e

empresário agropecuário.
'

.

Respeitado n0S meios empresariais, juntamente com

seu irmão Ornar. como homem perseverante, ele dirigiu
algumas empresas de destaque nacional. Fundador, era.
diretor-presidente da Companhia. de Melhoramentos da
Ligação Belém-Pará; diretor-superintendente do MbinHo da

Lapa e( diretor da Sadia-Concórdia S/A Indústria e

Comércio. Fundador, dirigia, como vice-presidente, a

Transbrasjl, e como diretor-comercial a Sadia-Oeste, de
. Cuiabá.

r-

'

.. \ Fundou e exercia a vice-pre_sidência da Sadia Comercial
e Agrícola Ltda, de São Paulo, e era membro dos
conselhos de administração das empresa� Sadia-Concórdia,
do Frigobrás e do Moinho da Lapa.

Casado com Dona Maria Aparecida Cunha Fontana,
tinha os ftlhos Walter Fontana Filho, At11io Fontana Neto
e Vânia Fontana von Christian, ,casada com o industrial
John Antony VOI\ Christian: '

Não venderíamos'carros usados
I

qUe causassem '

problemas para você e para nós.
\ ,.

Carro usado é I/egó'cio muito sério. E. por isso mesmo. l'evamo��p,,: .r

negócio com muita seriedade. ;

Quando vier cornpr.�r um carro usado em nossa lOJa, você levara
um carro testado e revisado.,Você levará. também, um certificadd> de garamlc' l�ue
f8l do seu carro usado algo mais do que um simples carro usado.

,

, , Depois, você contará com assistência técnica e serviços· autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet ,

Se você está procurando um bom carro usado, venha até a nossa' loja.
Isso nlJflCa vai pesar no seu bolso, nem na npssa consciência..

M,'M�·
' .

.

'-

Plantão aos

sabados e

domingos',

Nos temos os
'

financiamentos
I

çle acordo com

o sEl-u orçamento
i
,

r
I
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VEÍCULOS USADOS DE QUAlIDADE
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CAR·TAS

SUSPENSÃO
Lamento illiormar a V.Sa.

que por determinação supe

rior, a edição da Revista Jurí

dica do Instituto do Açúcar e
do Álcool foi suspensa até se

gunda ordem.
Vale salientar que esta te

vista cumpriu fielmente a sua

fi�alidade, pois durante vinte

anos 'saiu regularmente de três
em três meses .e promoveu a

troca de conhecimentos entre

os juristas no exterior com as

edições sobre.o direito portu
guês e alemão.

Infelizmente, não Rodemos
no momento impri�ir edições
sobre' a influência do direito

fran�ês, italiano e espanhol no
direito brasileiro como plane
jávamos.

Aproveito o ensejo para a

presentar a V.Sa. os �eus pro
testos de elevada estima e con

sideração, Chefe da Revista J\1-
.

rídica, Rio de Janeiro.
j

SITRAL
Temos a satisf�ção de vir

comunicar aos amígos que pas
samos a contar com/quatro li
nhas de telefone em nossa ma

triz;no Rio de Janeiro,
.

. Para facilitar, .portanto a

nossa comunicação, queiram a

notar que independente do
237-6910 e' 257 -0544, ee

ntarnos ainda com os números:
.

256-5274 e 25,6-5268.
Certos de que 197$ nos

proporcionará com essas' linhas
maior motivação em 'nossos

contatos, enviamos nossos cor

diais cumprimentos. Guilher
me C. M. de Freitas, Diretor
Superintendente. .

FURB
'.j

Temos, a satisfação de co-

municar-lhe' a abertura oficial
dos Cursos de Treinamento pa
ra Licenciados, de acordo com

o convênio firmado entre a Se

cretaria da Educação e a Fun

dação Educacional da Região
de Blumenau.

Está prevista uma abertura

formal dos trabalhos � sete

horas e trinta minutes. 'Às de

zoito horas, para maior' en tro

samento, haverá urna chopada.:
Sua presença ser-nos-á motivo
de satisfação. Olivo Pedron,
Coordenador Geral dos Cur-

sos.

REPETIDORA
Em face de uma faísca elé-

.

trica que afetou todo o-seu sis

terna, foi, retirada a repetidora
do Canal 6 de Florianópolis,
que há quase 'um ano vinha o

perando no Morro da Boa Vis.
ta, O Departamento .Técnico
da TV. Cultura, em contato

. com a Prefeitura Municipal, in
formou que os danos foram de

grande menta, não se sabendo,
até o momento, a data em que
a repetidora "foltará a operar
normalmente.

'Os co.ntatos continuam

sendo mantidos e no decorrer
da pr6xima semana \a TV ,Cul
tura terá condições de infor
mar quando aprontará o equi
pameni:o. Paulo César Fiuza

Lima, Assessor de Imprensa e

Promoções da Prefeitura Muni
cipál df:, Rió do Sul.

Expediente
Empresa Edi(Ora O ESTADO Ltda.

Administraç�o, Redação e,Oficinas: Rua

Felipe Schmidl, 116 - Caixa Postal 139 -

t�P !8T�?��e���Õ��oeT;:lle%á�c��!-��,t
polis. SUCURSAIS: Blumenou � Rua 15 de

NovemhTo'- ·Edifício Albor - 50. andar �

Lages - Rua Correia Pinto, 15 - sala 3 -

Rio do'Sul- Rua Tuiuti - Edifício Osvaldo
Claudino - 50. andar< - Joillville -_ Rua IS
de Novembro, 799 - Tu'borão - Rua São
Manoel, 210 - Crioiúma - Avenida Getúlio
Vargas. 3 J 2 - frajaí - Rua Hercílio luz,
41,2 - Edifício Jacquelinc sala I�I - lo.
andar. - \REPRESENTANTES: RIO de 10-

.

neiro - A.S. laTa Ltda: - Avenida Almiran-
te Barroso, 63 - Conjunto 1910 - São
Paulo - A.S. Lara Ltda. - Avenida São

João, 1333 - 40. andar - Conjunto 44 -

porto Alegre - Propal Propaganda Ltda. -

Rua Coronel Vicente, 456 - 20. andar -,
Cuririba - Fernando Ca.�tro Benevidcs'
Praca Osório, 366' - 20. andar - Reclfe.- ,

. Reprellacs _ Rua Aurora. 10'71 -\30. an�ar
_ Belo Horizollre - Reprcnacs - Avemda

Amazonas. 314 -Conj. 2101/02 _So!Lrador
_ Rcprenaes - Avenida Sete de Setembro,

�;r���oc{sntt�g5f:06. Domingó _

€r$ 2,00 Assinatura: Anual - CrS 28(l.�O
��!��e���i�a;Õ:� 1�2i���'ra�t!�T:m�0;��
de artigos assinados que lião forem sO!I�lla�
dos, não se, responsabilizando pelos onglll:lIs
enviados à Redação.
Os noticiá'los nacional e internacional são
de respoilsabilidade das Agências AJB e

Associated Press, rcspectiv.amente. R3di(}
fotos A.P. Diretor _ José Malusalém ComeI.
,li. - Editor Chefe' - Marcílio Medeiros
Filllo.

,Tratamento inadequado
,

,

Este jornal publicou, em sua uma total ausência de planeja
edição de 22 do corrente, ampla mento urbanístico. Nada existe

. matéria. sobre o balneário de - QU se existe não é respeitado -

Canasvieiras, .focalizando o seu. para disciplinar a expansão de

grande desenvotvimento e os pro- Canasvieiras. Compete. ao poder
blemas que se apresentam em ,público, no caso ã Prefeitura
face da carência de uma estrutu.a Municipal, a fixação de normas

que sirva de apoio ao surto de que possibilitem o crescimento
crescimento do local. ordenado do balenário. ;Várias
A cada áno que passa, princi-" vozes já se levantaram para aler

palmente depois·que o balneário tar sobre oproblema, mas nada
foi' ligado ao perímetro 'urbano de positivo foi realizado. A pró
da ci dade por via asfaltada, pria Prefeitura, proprietário de
Canasvieiras se modifica sensivel- uma extensa área de terras no

mente. Um expressivo número de local, tentou' aventurar-se no

novas casas de veraneio são.cons- mercado imobiliário ao pretender
truídas, o setor de serviços se faz vendê-Ià, quando·o certo seria

presente, fazendo com que se preservá-Ia. Em boa hora a Câma

possa desde já prever que ê�se ra de Ve�eadores, bloqueou as

bal neãrio ocupará breveinente pretensões do Executivo.

lugar de maior destaque na rela- Mas não é apenas na parte de
ção -das praias da Ilha de Santa urbanização que residem os pro
Catarina: blemas maiores de Canasvieiras.

Entretanto, o que se percebe é Os ftonanopolltanos e turistas

que escolhem essa praia para pas
sar suas temporadas de verão já
se acostumaram, ou melhor, são'
forçados a se acostumar com as

frequentes oscilações da energia.
elétrica, com a-falta de água e de
outras necessidades básicas de
qualquer aglomerado humano.

'

Os mesmos problemas de
Canasvieiras, se bem que em esca

la 'menor, tendo em vista o núme
-ro mais reduzido de veranistas,
são sentidos pelos moradores das
demais praias da Ilha.

Florianópolis não merece um

tratamento deste por parte dos

órgãos públicos. A potencialida
de turística da Ilha, tão' larqa-.
mento apregoada por todos, cor
re sérios riscos de ser pouco a

pouco mutilada. Atinal( de con

tas, são' as nossas praias os atrati
vos maiores para a vinda dos tu
ristas a Florianópolis_

,
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8. SANTOS E RELíQUIAS suas inúmeras cúpulas, numa das cape- Fiare.
_

.

Embora falássemos agora desantos _las, a dedicada ao Santo, está (j vista de
_

Na rua Tiratóio, 15, em �feYla, está
e relíquias, é' interessante 'antes de tu- qualquer um, intata e espetada numa a casa em que nasceu e �zveu Sa�ta
do deixar bem clara uma coisa: eu a- agulha, dentro de ostensôrio de ouro, a Catarina, aquela santa que influenciou
cho que a melhor e mais renditicia in- lingua do grande taumaturgo. Para os de maneiraprofunda a vida religiosa e,

dústria italiana não é a indústria quí- olhos da cupidtcia há ainda nesse. rel� , po/(tical do século XlV. Hoje, o que

mica ou siderúrgica, têxtil � mecãni- eário- 'O. mais fantasmagórica profusão ,era, talvez, o quarto de dormir da san-

. ca, metalúrgica ou alimentteia. Para . de jóias que se poss� imagina,; todas ta, é uma pequena capela com altar e

mim, "L 'industriá dei forestiero ", a in- ela� testemunhas bnlhantes de graças tudo. Num ,canto dessa capela encon

dústria do turismo, tem o primado so- alcançadas por intercessão de Santo tra-se? bau e nele algU�s apetrechos
.bre as demais na Pen(nsu1a. E isto por- Antônio, portúguês de nascimenta e i- pessoazs de Santa Cat�nna, c�mo a

que a matéria prima, tanto nq abunc taliai'lO de santidade. bengala 'ru: qual se apozava,quando ve

dância qUanto na qualidade, sem som--' Na' região conh�cida comoMarche, lha, um tipo de garraf� bOjuda e a�lfI-
bras de dúvidas, é a mais rica do mun- be" próxima à cidade de Anco/,!a, so- mas roupas., Debazxo da �aszlzca
do. Nenhum páz's pdde se· dar ao l�xo bre �ma colina, está a vila de �oreto de São ,PedrQ, por entre, os tu_mulos
de ostentar tantas belezas, tantá histó- com a famosa Santa Casa na qual se dos papas, o crente �odera medzt�r so
ria, tafl ta cultura e tanta tradição cO- ,venera a Virgem Morena (LaMadoflna bre

.

o túmulo de Joao ,xXllI, cheIO de

mó a Itália. Jl{era) de Sã@ Lucas. Ao derredor dessa velas acesas e completam�nte to-

A Itália satisfaz a toda e qualquer Santa Casa correm as mais estapafúr- d mada df( flores.
categoria de turista. Desde a ,do'no- dias lendas, como aquela por eXf!mf!lo,

'

vo-rico quase sempre de pouca cultura qu'e atribui a uma legião de anjos o ter
Na ca,pela do' Duomo de São Gen-

. nara, em Nápoles, lá pelas onze horas
e pródigo em gastos" até a do sábio, de trazido até Loreto a casa da Virgem /

muità cultura e pou�o dinheiro no bol- Maria lá de Náuiré. da manhã, o sangue do mártir, dentro
de um cálice é mostrado a legião de

soo
-.

./'. Para que se veja o que o entusiasmo
crentes que p'Qvoam' a igrejàLevados''Para os que quererrl "cllrtir" uma de um povo pode fazer com o_s espó-

.

'

por acessos de fé incontida' algUn$ des-
de crentes ou de curiosos de coisas reli- lias de un:za batal/ul, lívando eviden-

giosas, a indústria do turismo, qual temente por uma crença inabálavel, é ses, crentes fazem até cena:· pros-

deusa benfazeja, abre-lhes a cornucó- forçoso ir a Pisa e passar umas horas na tram-sCj, gritam,' dão vivas ao santo,

pia de seus tesouró!;: A Sz'ndrome, len-, conhecida praça dos milagres. Os mila- cho��m, !d·mPd!or.dalnA· 'lla 't
i' to' o

,-

'

I b
. , .. , l.a cz a e e ,quz', sz a no 'P

çol no qual fo( envolto o, corpo de gres sao a catedra , o atisteno e a tor-
'I r 'd d d

.

Cristo laCTO após a sua morte, está na re inclinada que formam um conjunto de uma apra:lve co ma, CI a e omz-

o
. A" ,.' nada pelo numero 99 (teYf'l 99 praças,

igreja de São João lá na cidade de Tu- arquztetonzco de beleza e arte unzco no
.. I". 99 b' ),

"'d !' 99 Igrejas, uma Jante com
.

u:as e

rim, terra de Dom Bosco e Cotolengo. mun o A •

Debaixo ,do Duomo de Milão (a mais Flo�ença, aquela graciosa cidade, �inguém sabe ex�licar 'e porque, � zgre-
,

-. \.
I' d d It 'I' I". 'n la de ,Santa, Mana de Collemaggzo, de

desconcerümte selva de agulhas que para mzm a mazs zn a a a la e Jor.. .

, .

'd d
de

. - . l't' t' 'tz' face quadrada e pequena torre enta a

'uma igreja, gótica possa cànter) encon- cogztaçoes a mazs cu a e'ar IS ca .,.. A' d 'I
, 'da 'la' Ih

. �d h
.

d ao lado, Jaza arquztetomca o secu o
tra-se a cripta com o reliéário de São penzn�u ., orgu o�a a.,m a oJe e

XIII, não tem o encanto da igrejinha
Carlos Borromeu. Sob o altar mar do Da�te, �lOttO, BocacclO, P�tr�rca, ��- de São Bernardino de Siena, em cujo
,Santuário de Caravaggio está a terra chlavelll, Donatello, ·Da Vzncz, Calzlel, .

t
"

h m-se os despojos do Santo
TJ'.' .-'

d
'

SI 'T' •

II'"
'

fi/h
ln enor ac a 1

que a � Irgem PISOU quan o apareceu u 10rnce I, etc. uns seus os por nas- ,

d S C I ti' o V
I'

.

I".
-

d e o papa . e es n .

pastorinha. cimento e, outros por J ormaçao, po e

Em Pádua, no Santuário de Santo! mostrar ao crente a Porta do Paraíso
Antônio, muito parecido por fora com, no bàtistério de São João, a torre de J. Curi
a igreja de Santa Sofia por causa de Giotto e a catedral de Santa, Maria dei

I ��

A dinamização .J

dos Partidos .

I ..
Marcílio Medeiros Filho'

.
. .�

A prorrogação dos mandatos dos atuais dirigentes da Arena e do MDB, nos

diretórios de. todos os níveis, traz uma contribuição positiva para'o aprimoramento'
dos Partidos políticos. A medida tem dois objetivos: primeiro, permitir que as

eleições internas, dos Partidos realizem-se apôs um razoável decurso de tempo das.
\

eleições de 15 de novembro, de modo a facilitara escolha de eventuais alternativas
em' face da interpretação dos números do pleito; segundo, evitar que o processo se

defina ainda no mandato dos rituais Governadores. Em ambos os casos 'a

prorrogação. se, recomenda e quanto a isto as opiniões da Arena e do MDE são
coincidentes. Assim, teremos em Santa Catarina eleições para os Diretórios
Municipais em junho e para os Diretôrios Regionais emjulho, ao contrário do que
dispõe a lei em vigor, que marca estas datas para, janeiro é fevereiro,
respectivamente:

r

Tanto para Arena como para MDB o ano político de 1975 começa dentro de
uma novaescala de valores. Na Oposição, o surgimento de novas lideranças regionais,
após a·i eleições legislativas aumenta o potencial de comando do MDB,
determinando deste modo uma reformulação nos órgãos dirigentes do Partido com
vistas a ampliar a, área de decisão, atualmente restrita a um reduzido colégio de
líderes. Os novos mandatos que o MDB conquistou na área legislativa abrem os

quadros diligentes da agremiação ao ingresso efetivo de um contingente ávido por
participar das decisões do Partido, com um entusiasmo florescente pelo, dinamização
da vida pública. Não pretendem os novos deputados oposicionistas eleitos a 15 de
novembro permanecer à margem da ,composição dos Dlretôrios' da Sua região
eleitoral. Desejam ser ouvidos e exercer papel decisivo no processo, pois a afirmação
nas urnas das suas lideranças regionais implica a necessidade de sua participação na

organização dos Diretórios em, termos que dêem a estes órgãos do' Partido uma

representatividade que o fortaleça na sua atuação política daqui por diante, quando
aumenta a sua responsabilidade na vida pública estadual. A estrutura. ainda
incipiente do MDB não deu até aqui à Oposição uma mobilidade pela qual aspiram
alguns dos seus líderes. A escolha da chapa de candidatos à-Câmara e à Assembléia
nas eleições de novembro obedeceu a um critério rígido e unilateral que Seu origem
a alguns descontentamentos no Partido, com prejuízo de uma unidade que começa
a' dar sinais de vacilação. Embora isto seja um problema tipicd de um' Partido em

crescimento, é justo que os líderes da Oposição se preocupem em não deixar os
.

eventuais descontentamentos que surgem episodicamente se transformarem em

fator de inquietação permanente para o MDE. Para tanto, a recomposição dos
Diretórios, já com os novos parlamentares investidos lJ.OS, seus mandatos, s.eTia a

oportunidade que faltava para fortalecer a estrutura oposicionista no Estado tendo
em mente, já, as eleições municipais que em 1976 renovarão as Prefeituras' e
Câmaras de Vereadores de todo o Estado.

. I "-

Para a Arena, as vantagens da transferência das eleiçõespartidáriassão, de um

modo geral, as mesmas que se oferecem para à MDB. Há que se observar, porém, -
t

que a escolha dos ,novos Diretórios será feita já no Governo do Sr. Antônio Carlos
Konder Reis, cujos propósitos no setor político são bem mais densos eprofundos
que os que o Sr. Colombo Salles procurou colocar em prática. Se o Governador
eleito vem proclamando com reiterada insistência que manterá durante seu Governo
as linhas gerais que seu sucessor traçou no plano administrativo, não se ouviu dele,
uma vez sequer, que .tenha a intenção de manter a continuidade política. Tanto,
assim que (yI"?Senador Konder Reis percorreu todooo .interior do Estada.numa
obstinada pregação junto às Bases, ',cujõ� objetivo prineipâl foi-sedimentar uma

consciência arenista a partir das eleições legislativas, de modo a fixar a Arena em

raízes populares para, dali, erigir a estrutura de um Partido que pretende fazer forte
e, por isto mesmo, representativo, para com ele governar Santa Catarina durante,
quatro anos. Pela consolidaçãa das suas bases teria a Arena respaldo para constituir
seus Dtxetôrios Municipais sem imposições ....sufocantes da cúpula que 'retirem os

organismos da agremiação a autenticidade com a representatividade que venha, de
baixo para cima, em condições de estimular a afirmação das suas lideranças:
A eleição .dos Diretórios será, assim, uma excelente oportunidade para que os

Partidos políticos, analisados e sopesados os resultados do pleito de novembro,
procurem se fortalecer não apenas na sua- estrutura material mas, sobretudo, nas
suas bases doutrinárias, pois somente atraves da conscientização do papel que
devem representar no aperfeiçoamento das nossas instituições democráticas poderão
contribuir com algo de mais denso, útil e duradouro em favor das comunidades que -

representam
.

/ .

,...-o----....---.f
.

'l�fonnação Geral " l-"____,..-....,......--.......... ..,
( .

mas o será no correr do quadriênio, Atual- _

,

mente, ela seria apenas a maior empresa de
Santa Catarina, 'com um orçamento para o
corrente arro, 'de 600 milhões de cruzeiros.
Essa eiv,a toda, a partir de 76, estará irri
gando os condutos financeiros e econômi
cos da Grande Florianópolis.

POLICIA FEDERAL
O bacharel Carlos Braz assume na próxima
segunda-feira, as lO'lioras da manhã, a D�
legacia de Polícia Federal em Santa Catari

na. o. novo titulai servia anteriormente no

ESpírito Santó.
.

/

.

RIVELINO NO FLTJ
Eis· aqui um negócio pará não fazer inveja ,

a liinguém - a compra de Rivelino, anun·
ciada' pelo Fluminense. Entre a saída de
Gerson, um verdadeiro craque mas em luta .

cOm o clube e já no declínio da ,'carreira e'
a entrada de Rivelino, um jogador imaturo
com um rep!lrt6rio mOdest{ssimó, o Flumi
nense .poderá ganhar, no máximo, na renda
dos primeiros três jogos.,Depoi�, o "garoto ,

do parque" começa a morder os bigodes e

a escoicear a bola e lá se irá uma bela erva

pelo rálo.

, PODE DAR ZEB'RA

Que todos fiquem de \olho no Shadow, um
Fórmúlà-I que no 'ano passado teve à infe
licidade de. perdero seu principal piloto, o
excelente Peter Revson, Ioga na 'terceira
.prova, na África do Sul. Para quem transa

no mundo do automobilismo, a circuns
tância de o piloto Jean Pierre, Jarier ter
obtido a "pole-positíon" em Buenos Aires
(não conseguiu dar a.Iargada) e ontem, o
primeiro tempo em Interlagos não pode ser

levado à conta de, simples coincidência.
Jarier.. que é um, bom piloto - campeão de
Fórmula-3 na Europa' - não teriâ contudo
','elan" para conseguir fudo isso se não ti
vesse, um carro exce,pcional. E se a Shadow
cantratar Ronnie Peter§On, comei tuda in-,
dica que irá acontecer, aí, todo cuidado
será pOJlCO '- pode dar uma bela' "zebra"
no mU'ndi,ál deste ano. Seria a p�imeira vez,

-

na hist6da da 'Fórmula-l, que o

€3mPe9nato pe�tenceria a uma equipe nor
.

te-americana. Quante às demais posições
'do treino de ontem, nenhuma surpresa: está
lá o p!llotão dos que puxam: Hunt, Reute
mann, P,ace. e Emerson. O Copersucar já
melhorou, mas ainda vai penar muito.

MENINGITE
Oportuna e corajosa a declaração feita a 0."
ESTADO pelo Direter Gerál do Departa
mento Autônomo d,e Saúde Pública, Geno
vêncio Mattos, segundo a quál "se não
houver uma conscientização: maciça quanto
à necessidade de imunização contr� a me

ningite, a doença explodirá este! ano com

muito mais -violência do que no ano de
74". Sem fálso.· álarinisnío, o 'Diretor do
DASP colocou a questão nos seus termos
restritos. ,O que não se pode é pretender
minorar "ou erradicar os efeitos de uma

Iloellça pela providência nada efetiva de
dizer que ela não e"iste.

MILITARES
O comandante da Escola' de Aprendizes

'. Marinheiros, capitão de fragata Sergio Ale
xandre Esberard Capanema, foi ílesignado
pelo MiIÚstro da Marinha para capitão dos

portos de Santa Catarina. Na área do Gru

pamento Leste, nlio há novidades quanto à

nomeação do novo titular. Já no 50. Distri
to Naval, d álmirante, Antônio Leopold.o
,do Amaral Sabóia permanece no posto até
abril.

,-

ABERTURA
A Prefeitura Municipal, através do 'seu

"P.rojeto de Intercâmbio Cul tural", está
convidando para a "abert6;:a da exposição
de artes plásticas.;.( ..•) a ter, abertura dia 23
(...)"_ Ora, são 'duas exposições com duas'
aberturas ou duas aberturas de uma exposi
ção? Ou sera uma abertura só e Q redator
se machucou no trato delicado com o esti
lo? Ou a segun4il abertura trata-se, na ver

dade" do' fechamento?, Tá sO.brando, em

todo caso, abertura no Paço.
SAMBA NO PÊ

Quem assistiu ná TV, anteOntem, o espe
ciál do MIDEM, há de ter sacado os íncli
tos instrumentistas nacionais Jair' Ventura
Filho e Paulo Cesar, que deitaranl e rola
�m no palco, acompanhando, de maneira
irrepriensível, seus colegas Gilberto Gil e

Jorge B�n. O presidente do Marseille, se

teve ocasião de apreciar a mesma apresen-
\

tação, estará seriamente inclinado a álterar
os estatutos do clube, dando-lhe nova fina

.., lidade - ,como, por exeMplo, a de abrir o
Carnaval d,e Nice, o mais famoso da Euro

pa. Será 'uma oportunidade ,única para se

ressarcir do investimento feito nos atletas
ELETROSUL ,patrícios que, ·como já se sabe, estão a fim

..._R_e_t_if_ic_a_n_do_l_a_E_I_et_r_o_su_l_a_in_da__n_ãO_e_'_a de_t_u_do_n_a.._F_ra_n_ç_a_,_e_x_ce_�_o_,_n_a_tu_r_a1_.ffi_'e_n_t_e,_'__._J'
M'

maior empresa dos. três Estados sulinos, de jogar futebol.

' .....
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São Paulo comemora
- .hoje seu� 42l anos) )

I

.1

São Paulo - Com o hastea- complexo urbano em uma

mente das bandeiras brasileira e desorganizada e íntríncada-ma
paulista, terão início hoje, as lha, incapaz de ser acompanhada
comemorações dbs 421 anos da pela infra-estrutura de serviços
cidade de São Paulo. Às 9 horas, básicos. Típica cidade grande,
o cardeal arcebispo de São onde o crescimento econômico,
Paulo, Dom Paulo Evaristo não' foi seguido pelo correspon
Arns, celebrará missa nas escada- dente desenvolvimento social a

rias da catedral da sé e após a capital 'chega aos seus 421 anos
eerímônía religiosa, o cortejo com um éomportamento típico
seguirá para o pátio do colégio,' de núcleo populacional estrutu
onde haverá a bêrição e dístrí-

.

rado sem nenhum planejamento.
buição de rosas, tradição que se São Paulo só teve a criação
repete todos os anos, no aia 25 do seu plano urbanístico básico
de janeiro, desde 1956. em 1968, quando se tornou

impossível a sua ádministração
O pátio do colégio, marco da sem um sistema de planejamen

fundação da cidade, é desde o to integrado. Um dos objetivos
centro das festividades; quando atuais na administração da cida
foram premiados os melhores de em.melhorar a qualidade da
trabalhos escolares sobre a vida ,vida urbana, 'saneamento básico
de Anchieta e atletas de vãríos (l sistema de. transportes, para
clubes da capital conduziram ao evitar que ela se torne tão desu-:
local o fogo simbólico ao mo mana quanto Nova Iorque.
numento do Ipiranga. Ontem, a O fluxo migratório diminuiu

prefeitura de São Paulo, como em 30 por cento no ano passa,
, 'parte das comemorações,' iriau- do, quando chegaram t capital
.gurou a II Festa do Verde, que 62.229 pessoas, com relação as
funcionará até o dia 2 de-ieve- 89.217 chegadas em 1973, de-

., reiro com horário aberto para 6 vendo-se isso, segundo os técni-
, público, das 9 as, z3 horas, na cos da Secretaria Estadual de

grande marquise do Parque Ibi- Promoção Social, ao desenvolvi
.rapuera. rnento industrial no norte 'e no

Com 6 mi�õcs e 500 �1 nordeste do país e � construção
habitantes, São 'Paulo é hoje um da Transamazônica.

'1

Recursos do Proterra
têm novo regulamento

."

.
'\ .: I,

Brasflía .: O presidente - Cr$ 120.000.000,,00
Ernesto Geisel assinou de�eto (cento e vinte milhões de cruzei

acolhendo exposição de motivos . ros) para aplicação, por intermé
. deis ministros do Planejamento, dio do Ministério, da Agricultu
Fazenda, e Interior, dispondo ia, em ações discriminatórias,
sobre a destinação dos, recursos fiscalização da posse e uso da

·

do Proterra para 1975 que im- terra, extensão rural, pesquisa e

portam em Cr$ 1 bilhão e 21Q assistência ao cooperativismo el
I milhões, oriundos dos incentivos. outras atividades correlatas;
fiscais .

e do repasse do Banco II - Cr$ 340.000.000,00
Central. "

'

(trezentos e quarenta milhões. de
Desses recursos .destaeam-se cruzeiros), para projetos de,

Cr$ 110. milhões para o Aero- 'apoio ao fortalecimento .da in-
· .porto Internacional do Amazo- .fra-estrutura agrícola da região;
nas, recentemente visitado pelo III - Cr$ 750.000.000,00

. presrden t e da República,' (setecentos 'cinquenta milhões
·

Cr$ 200 milhões para a coloní- de cruzeiros) para apoio finan- ,

zação e Cr$ '400 milhões para a ceiro a projetos de expansão e

rede_ rodoviária ;básica do país. modernização da agricultura, pe-
,E a seguinte, a íntegra do cuária e agroindústria;

decreto e da exposição de moti- IM � Cr$ 50.000.000,00 (cín
vos divulgada pela .presidência: quenta milhões de cruzeiros)

"Art. 10. - No exercício de para o Programa de Desenvolvi

.1975, o Programa de Redistri- mento da Agroindústria do NQI

buição de Terras e/de Estúnulo deste, de que trata a'exposição
� Agroíndústria do Norte .edo --de-rnotives n�. 5, de 20 de maio"

. NotdésteTl'roterra)' utilizará re-.' de 19\14;' de Conselho de Desen

c u f sos n o vai o r de volvimento Econômico; '.

Cr$ 1.5io.006.000,00 (hum bí- V - Cr $ 100.000.000,00
Ihão.xíuzentos e dez milhões de (cem milhões de cruzeiros) para

, cruzeiros), provenientes: o Programa de Polos Agropecuã-
I - Do sistema de incentivos rios e Agromíneraís da Amazô

fiscais, nos termos do artigo 60. nia (Polamazônia), institufdo
. do decreto-lei no. 1.179, de 6 de pelo decreto no. 74.607, de 25

j u I li Q deI, 9 7 1 de setembro.de 1974;
Cr$ 1.210.000.000,00 (hum bi-, VI - Cr$ 150.000.000,00
llião, duzentos e dez inilhões de '(cent� e cinq�enta milhões de

cruzeiros). cruzeiros) para o Programa' de
II - Do Banco Central do . Desenvolvimento de Ã.reas ln-

Brasil, para repasse aos agentes tegradas d� Nordeste (potonqf-
.

financeiros dQ PrQterra - deste), instituído_ pelo decreto

Cr$ 300.000.000,00 (trezentos, ,no. 74.794, de 30 de outubro de
Í:nilhões de cruzeiros.). 1974.

Parágrafo único - Os recur- , Parágrafo lo. -'São �nsidt?
sos referidos neste artigo são . rados valores a programar, de
adicionais 'aos fmªnciamentos p�nderites da evolução das res

agríCOlas com, recursos próprios pectivas fontes de receita, as

.dos agentes financeiros do Pro- importâncias correspondentes a

terra, na �a do Norte e Nor- . 10 por cento das mencionadas
deste.

.

'nos ítens I a VI deste artigo.
Art. 20. - A distribuição; em Art. 'So. - Este decreto entra-

-
I / \

1975, dos recursos especillcados rá em igor nata de sua publica- .

no ,artigo anterior será a seguin- ção, revogadas as disposições em
te: contrário�"

, ,

·1

,t MISSA DE '7 º-, DIA
A ONDREPSB AINDA PROFUNDAMENTE CONSTERNA·
DA COM O SÚBITO DESAPARECIMENTO DA DISTINTA
SRA. -. I

*DORA DEL VALLE ARAUJO �

GENITORA DO DR. TALTIBIO DEL VALLE Y ARAÚJO,
CHEFE DO DEPTo.. JURrDICO DA EMPRESA - CONVIDA

'CLlENTES; FORNECEDORES, AMIGOS PARA A MIS$A
DE 70. DIA, PELO SUFRÁGIO DA SUA ALMA, MANpA
DA CELEBRAR NA 'IGREJA SAt\rrO ANTÔNIO, D,IA 27
ÀS 9,00 HORAS.
AGRADECE A TODOS QUE COMPAREC.EREM NESTE
ATO DE F� GRISTÃ.

�M'ISSA DE 7 º DIA

,
, ,

f CONVITE

Dr. JOSÉ ROSÁRIO ARAÚJO/e fam(iia, profunda
mente consternados càm O súbito' desaparecimento
de sua esposa, mãe e avó, a querida DORA
DEL 'VAllE ARAÚJO (Dna. DORA), convidam

parentes e amigos oara a missa de sétimo dia, p'elo
sufr�gio d,e sua alma, que mandarão rezar, na Igreja
Santo Antônio, em Florianópolis, dia 27 do corten

te, 2a.. feira, 1'Is 09:00 horas. Agradecem a todos

aqueles que os confortaram no transe vivido e aos

que comparec�rem a mais este ato de fé cristã..

..

Câmara: ·a
. , I

. \.

provável Hderança
Presidente

da Embratur
apresenta
renúncia

"

mentar os motivos. '.
Admite-se que essas di

vergências vinham se mani
festando a partir do início
da administração de Severo

Gomes, que a esse tempo'
não s6 recusou um pedido
de demissão de Protásio,

\�.
'

como o confirmou no cargo
que o demissionário vem

. ocupando desde o governo
Médici. Desconhecem-se os

Candidatos prováveis ao car

go.
Sabe-se que a orientação

de Paulo Protásio na condu-Brasflia - �oncluído o' processo de votação para escolha do.

piesidente da Câmara, que COnItrn10U a preferência do governo por
Céli� Borja, tem-se como certo .que o 10. vice-presidente será o

deputado Herbert Levy, de São Paulo, embora a Bahia continue
reivindicando este cargo ou a la. secretaria.'

Da Bahia estãe cotados na bancada para um, lugar na Mesa dos

deputados Prisco Viana (atual vire-líder), João Alves. e Manuel
Novais (que figurou nachapa pata presidente. Se confírrnadaa escolha
de Hervert Levy" para a la. vice-presidência, iria um representante
baiano paraa la. secretaria, embora tenha surgido nas últimas horas
a .candidatura de Alacid Nunes, recém-eleito pelo Pará. Para a 3a.
secretaria são citados os deputados Eurico Ribeiro (MA) e Passos
Porto (SE). Se a Bahia não conseguir a .la. secretaria, fala-se em

Prisco Viana para a 3a. secretaria.

t-
/

Brasnia .

- O, presidente
da Embratur - Empresa
Brasileira de Turismo -

Paulo Protásio, pediu demís
sãº do cargo, em carta diri
gida ao Ministro da Indüs
tria e do Comércio, Sever.o
Gomes, que considerou o

pedido. A demi s são é 'atri
buída a "divergências de
ordem técnica l1à condução
da política de turismo", mas
Paulo Protásio recusou co-

ção da política de turismo
não se ajustava ao pensa
mento de Severo Gomes, de
que resultaram divergências
de ponto de vista considera
das oficialmente como estri
tamente técnicos, semmoti

vações pessoais.

Reitor

CENTRAIS ELÉTRICAS, DE SANTA CATARINA S:�
�ETOR FLOR I�NÓPOllS

'

..

� 'C'OMUNICACÃO _i

f

(
,

,/

Florianópolis, 24 de janeiro de 1.975.

A EMPRESA

CONCURSO IVESTIBULAR
EDlrfAt DE INSCRIÇAo

e Empresrde EnUlmbarià e Conslrlção de Oliás Especiais -IECfXl

�viso· a Praça
, ,

A Empresa de Engenharia e Construção de Obras E'speciais - ECEX
.

solicita aos seus fornecedores na praça de Santa Catarina que

apresentem todas as .faturas qué estejam pendentes de pagamento,'
prigimh'ia"s de' 'nossas ordens de,oompra; em face da aproximação .do

término de suas atividades em Tubarão e Crícíúma.norn a conclusão das
. .

-

"
-

Obras que lhe foram atribuídas..

Tubarão, 24 dé janeiro de 197,5

r'

FUNIJACÃO EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA

UNIVERSIDApE PARA,O OESENVOLVIMENTO DÓ ESTADO DE SAN'TA CATARINA

UDESC

, '.
.

ERNESTIN:A BOUSFIELD CLAUDIO
M'ISSA DE 'la ANO DE FALECIMENTO

Osmar Regueira e famrJia, João Piovezani e famflia, 'Carlos E. Corbetta e famnia
convidam os parentes e amigos pata assisti�elTl a lTIissa que, por alma da inesquec(vel
mãe, sogra e avó, EijNESTINA BOUSFIEL'D CLÃUDIO" mandam celebrar hoje,
sábado, às 18 horas, na' Capela do Asilo Irmão Joaquim. Antêcipadamente
.agra�ecem.

,
,

U D E .5 C

O Reitor da ,Universidade p��a o Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina - UP�Sç -, faz saber que estarão' abertas no pertodo de 27 de janeiro
a ,07 de fevereiro de 1975, no horário das 8,00 &,12,00 e das 14,00 as 18,00
horas, de segunda a sábado, as inscl'ições para � Concurso Vestib�lar de nevos

cursos e vagas, nos seguintes locais:
- FLORIANÓPOLis

.

Reitoria da UDESC
Avenida Rio Branco, 164
- J()INJ7ILLE
Faculdade de Engenllaria
R�a Otto.Bohem, 48
-LAGES.
Escola Superior de Médicina Veterinária

.

Avenida Luiz de Camões, 2090
1 - DAS iNSCRIÇÕES.. .

1,1 - 'As inscrições para os cursos da UD6SC relacionad� abaixo, deverão ser'
requeridas aos diretores das unidades em formulários próprios, onde constarão os

dados pessoais do candidato e'o curso e lugàr de opção. .

1.2 - A inscrição por procuração é- permitida desde que no' mandato
respectivo .constem, expressamente, poder.es .para que o mandatário tome, em

nome do candidato, decisã(1 quanto ao' curso de opção e local da realização das
-- . �

provas.
'-o 1.3 - Nos locais mencionados, o candidato para efetivar sua inscrição, deverá.
apresentar:

1:3.1 - Carteira de Identidade
1.3.2 '- Requerimento de inscrição devidamente preenchido sem rasuras.

- 1.3.3 - Pagamento da importância de Cr$ 161;00 (cento e sessenta e um

cr�zeiros) em moeda. corrente. ou cheque- visado, correspondente � taxa de'

. inscrlçao.; I

1.4 -' O candidato deverá optar somente por um CUrso oferecido� prestando o

<exame no local de inscrição.
1.5. - Formalizada a inscrição, o candidato receberá o Cartão de Inscrição,

,'cujo documento juntament� com a Carteira de. Identidade' o habilita para prestar

exame, obedecido o ítem anterior.
1.6 - O candidat« poderá inscrever-se em qualquer"dos locais mencionados,

�

prestando exame no \Iocal de inscrição, mesmo que o, curso pretendido esteja'
loCalizado em outra unidade ou cidade.

2 - DAS PROVAS'
2.1. ..:. As provas do Concurso Vestibular, abrangendo todas as matérias e

disciplinas do' núcleo comum obrigatório do ensino de 20. Grau, terão caráter

classificatório e serão realizadas nos seguintes dias e horários:

.Ia: ETAPA'
,

__". Dia 15 de fevereiro de 1975, das a,oo as 11,00 horas.
---

.
.. .

Comunicaçãó:e Expressão (Ungua Portuguesa e L.iteratura BrélSileira+ Inglês +

Francês ou Alemão);
.) ,

.

2a. ETAPA
Dia 15 de fevereiro de 1975, das 15,00 âs 18,00 horas

.F Isiea e Matemática .

3a. ETAPA
Dia 16 de fevereiro de 1975, das 8,00 �s 11,00 horas

.

'Estud!)S Sociais (História + Geografia + Organização Social e PoH�iéa do

Brasil)... c
.•.

'.

. -\ .

/ .

'.

4a. ETAPA (

Dia 16 de fevereiro de 1975; das 15,00 as 18,00 horas

Qurmica e Biol.ogia
"'-

3..,. DAS NORMAS DO CONCUlfSO
3.1 - Todas as provas serão propostas sob a

múltipla escolha� constitu ída de 50 questões, 'com
cada ullla das questões apresentadas.

'.

3.2 -. Os candidatos que optarem para os cursos de Engenharia' e forem'

portadores de Cursos"Técnicos de 20. Grau, com mais de 1.100 horas de,

formação especial, reladonados com a. opção, terão seu conjunto de .pontos
obtidos no Vestibular, acrescido de 10%, de acordo com a lei 5.692 (Parecer no.

1.n0/73 (lo Conselho Fede�al de. Educação). "

.'

.J 3.3 - Os candidatos 'inclurdos no (tem anterior deverãp no ato da inscrição
apresentar o Certificado de Conclusão de 20. Grau.

3.4 -' O candidato deverá estar' no local da realização das provas com meia

hor,a de antecedência do início previsto, munido do cartão de inscrição e Carteira

de Identidade. ,

, 3.5 -

/
Será' eliminado' dó Concurso. o candidato que deixar de comparecer a

qualq"er das provas, não importando o motivo, ou tirar nota zero em qualquer
delas independente dos pontos obtidos nas demais etapas, sendo iguallTlente
eliminado o candidato que não comparecer ao local da realização das prevas no

horári� previsto, deixar de apresentar cartão de \inscrição' e Carteira de

. Identidade.
\ ,

I

3:6 - As provas serão realizadas simultaneamente para todos os r.andidatos

insCritos na formá do presente Editai e t�rão duração d� 3 (três) ,horas. �._
3.7 - Em hipó.tese alguma havera se,gunda chamada, Vista, revlsao ou

recontagem de pontos em qualquer das provas" não cabendo, p�rtanto,� recurso

do resultado do Concurso.
4 - DAS VAGAS

TRIBUNAL· DE �JUSTICA
DIRETORIA DE ECONOMIA E FINANÇAS

. AVISO 1-
"'

"
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS ",o. D.E.F. 20.01.75/01, para aquisição de

equip'ament� de sonorização da sala de Sessões erauditórió do prédio do Palácio da

���.
.

. .

De ordem superior tomo públiCQ, Para conhecimento dos interessados, que a Diretoria de

E.conomia e Finanças do Tribunal de Justiça do Estado de Santa Catarina, receberá de firmas
inscritas no câdastro de forn'ecedore�. do ,Tribunal de Ju'Stiça, 0111 D.C.C. de;> Estado,de Santa
Catarina, em suas depençlências localizado à rua Duarte Schutel, 7 a 15; nesta Capital, até às 15
(quinze) horas, do di,a 05 (cinco) de fevereiro <;Ie 1975, para alJertura da TOMADA DE
PR(:ÇOS No. D.E.F. 20.01.75/01, propostas de projetos e equipamentos de' sonorização da sala
de Sessões e auditório do prédio do Palácio, da Justiça.

Floriaflópolis, em 20 de janeiro de 1975
PAULO G'ONZAGA MARTINS DA SILVA

Sêcretário çto Tribunal de Justiça

/

forma de' testes objetivos de

5 alternativas,de resposta em

número de vagas para o 10.'.e 20. semestre
,4.1 -'Fica estabelecido o seguinte

letivo de 1975:
4.1.1 -'Curso de Engenharia de Operações (modalidade Métalurgia)

(Joinville) 10. semestre , .

4.1.2 - Curso de, Éngenharia Mecânica
- .

(Joinville) 10. semestre ..•............
4.1.3 - Curso de Educação Artrstica (Florianópolis) 20. semestre
4.1.4 - Curso 'de Estudos Sociais (Florianópolis) 20. semestre .

5 -DA MA TRICUJ,A
'

5.1 '7 O candidato classificado deverá efetuar a matrícula de acordo
com as datas que serão fixadas e divulgadas. com antecédência.

5.2 - Será considerado desistente e, pO,rtanto, eliminado' do
Concurso d candidato que não efetuar sua matrícula. nos prazos
estabelecidos.

/

5.3 - O candidato classificado que não apresentar o certificado de
Conclu$ão de 20. Grau; perderá o seu direito de matrrcula e eliminado
do Concurso, sendo chamado o candid�to imediatamente classificado após este;
para ocupar sua vaga. , \

5.4 - Em hipó�ese ãlg,uma. haverá' per-muta ou transferência de candidatos de.
um para outro curso.

.

5.5 - O Concurso somente será vãlido, para matrícula no ano letivo de 1975,
para o primeiro e/ou segundo semestre, conffi)rme o disciplinado acima.

5.6 - A R.eitoria poderá baixar normas complementares destinadas a

regulamentar o disposto neste Edital. ,
I'

Florianópolis, 13 de janeiro de 1975
Prof. ANTÔNIO NICCOlÓ GRllLO

60 vagas

60 vagas
16 vagas

10'vagas

�---------------------------- -I

..

< .

'TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE ECONO",IA E FINANÇAS

AVISO I

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS No. D. E. F. 22.01.75/02, para forne�imento
de cortinas para o prédio' do Palác'io de Justiça.

'
.

. .

.

De 'ordem superior terno público, pàra cOl'lhecimento dos ínteres�dos, que a Diretoria de,
Economia e Finanças do Tribunal de Justiça do Estado. de Santa Catarina, receberá de f·irmas
inscritas no cadilstro de fornecedores do Tribunal de Justiça, ou D.C.C. do Estado de Santa
Catarina, em suas dependêntias localizado à rua Duarte Schutel, 7 a 15, nesta Capital, até as 15
(quinze) horas, do dia 07 (sete) de. fevereiro de 1975, para abertura da TOMADA DE PREÇOS
No. D.E.F. 22.01.75/02, propostas para fornecimento de cortinas para {{ prédio do Palácio da

. Justiça.
lorianppolis, em 22 de janeiro de'1975

PAULO GONZAGA MARTINS DASILVA
Secretário do Tribunal de Justica

"
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D�
\ cussão de irm

-

os
.

I

termina commorte
intentos, dirigiu-se \t�bém para casa e

chamou o patrão de ambos, José

Aldano Vieira, de 37 anos, casado, 10
filhos: menores e proprietário da Ma

deireira Víma, que opera na localidade;
para' ajudar a conter o ameaçador
Olídio.

J'IRO'CÉRT-EIRÓ
,Olídio entrou na casa, pegou a arma

e saiu desafiando Antônio, momento
em que José Aldano procurou illtervir;

.

para tirar a: arma de sua mão. .Q

crímínoso o advertiu de que "não se

metesse na briga", pois "levarí., um
, tiro", �ão tendo JOsé Aldano acredita
do �a ameaça de seu empregado. Pro-.

I

Joinville (Sucursal) - Uma briga'
entre dois irmãos, na noite de .quinta
-feira em Guaramirim, resultou na

morte de 'um lcomercia1'lte (patrão de

ambos) que fora chamado a intervir.

Os irmãos Olídio Nogueira, de 22

anos, e Antônio Nogueira, de 24 anos,

que bebiam, Ipor volta das 23 horas,
num bar do centro da' cidade, desen

tenderam-se, em' dado momento, face
a motivos ainda não, esclarecidos, e

passaram a discutir, tendo depois
Olípib 'deixado âs pressas' o bar, para.
"buscar uma \ espingarda, a .fím de

matar Ant6nio". Este, receoso de que
Olídio levasse realmente a sério os seus

eurou, ainda, aproximar-se dele, quan
do Olídio mirou a espingarda e atirou,
atingindo-lhe o coração. ,

A vítima morreu instantaneamente,
'

ficando tombada no leito da rua e o

criminoso tentou, de imediato, evadir
-se, sendo, rio entanto, impedido por

populares que, acorreram e chegaram a'

presenciar o assassinato. Logo a,seguir
foi preso por elementos da Delegacia
de Polícia da localidade, que compare
ceram, ao local do crime. Olfdio foi

autuado em flagrante e a autoridade

policial já instaurou o inquérito com

petente.

Polícia'cariocamobilizada
pàra, ,prender "Cabeçiio"

e desbaratar a gang do tóxico
u� levantamento completo de toda a rede de tra,Mcantes "Tainha" - Santa Marta .; o dono é pedr6 Fernandes, o

de tóxicos que opera na Guanabara, está sendo levantada "Mena" -;, Vidigal, Borel.Tuiuti; Caixa d'Agua,Maagueira,
pelas autoridades, que esperam desencadear uma operação Salgueiro, Juramento, Matriz, Andaraí, cidades Alta e' de
denomináda "Pente Fino", para os próximos dias, visando a

'

Deus, favelas da Nova Holanda e do yigário Geral - esta
desbaratar as mais diferentes quadrilhas. No -Río, explorada por "Ferrinho" e ainda no Jardim América,
atualmente, existem centenas de pontos de venda de "CADASTROS"
maconha funcionando em diversos bairrdS e que �bas�ecem Quinta-feira, as autoridades fizeram um levantamento de
a quase 100 mn viciados. � ,um terço das "bocas de fumo" do "Cabeção",' que

Entre os "maiorais" do tóxico que !l�tão sendo 'funcionam nas ruas Paulo Viana, Pão de Açucar, Várzea e

procurados pela Polícia; constam Milton Gonçalves, o Carolina Amado, sendo que este ponto era �erenciado pelo
"Cabeção", Antqnio Batista, o "Perrínho", e Pedro ex-policial Júlio Alves Ferreira, o "Júlio Testa". Na rua Pão
Fernandes;' o "Mena", todos responsáveis pelo comércio de Açúcar, o gerente é Juvenal, elemento ligado! polícia' e
mais rendoso que existe atuàlmente, cuja féria diária gira qUfl está sendo procurado pela Delegacia ,de Homícídies por
em torno de Cr$ 100 mil, Um, cigarro )de maconha custa suspeítada autoria de crimes de morte.
Cr$ 10,00 e um papelote de cocaína, com um grama, custa Júlio Testa, segundo ficou apurado, era também' o
Cr$ 115,00..

�

homem que trazia maconha e cocaina da Bolívia para o'
NEGóCIO RENDOSO Brasil e, graças .a .seus "conhecimentos" com os policiais da
A venda de tóxico no Rio é um negócio tão rendoso, fronteira, conseguia passar pela barreira policial. A área da

hoje em dia, que supera toda a receita mercantil do Estado: Delegacia de· HOmicídios começará para a semana os

diariamente são apurados cerca de Cr$ 100 mil nas depoimentos para esclarecimento das, mortes de Almir
centenas de "bocas de fumo" existente" na cidade, em Antônio dos Santos, o "Preguinho", e Sérgio Manuel Tadeu
maconha, cocaina, perventim e outros tipos de drogas. Neto, o,"Serginho do PÓ", ex-soldado da Polícia Militar,
Segundo levantamento realizado pelas autoridades, estão crimes que estão, sendo, atribuídos aos agentes Viana e

funcionando pontos de venda de tóxicos nos morros da Montalvani, da Delegacia' de Tóxicos." "Cabeção" é
Providência ,- o dono é Sebastião Correia dos Santos, o apontado como o mandante dós crimes�

J
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ESCRITÓRIÓ 7·5
\ I

MÓVE.S -CIMO
oferece ' ':,,'
olgumos ,sugestõesMESA JACARANDÁ PAULISTA

De' 1 45 x 67 - 4 gavetas .J pés, cromados
- De 'C�$ 1.656,00 p<\r 'Cr$ 1.397,00.

"
,

POLTRONA GIRATÓRIA
Estofada - base cromada
com rodízios - De Cr$' \)40,00
por Cr$ 790,00.
"

CADEIRA FIXA ESTOFADA

De Cr,$ 256.()0 por Cr$ 197,00. '

'Base de 5 pés com rodízibs -

,

finrssimo"acabament9 - De
.

Cr 1.260,,00 por Cr$ 997,00.

MESA STANDARD
Em imbuia, 'de 120_ x '65, - De

ér$�641,00 por Cr$ 544,00.AR�,'�RIOS CO� 'PORTAS DE CORRER

Imbuia; de Cr$ 998,00 por Cr$ 846,00.
I Jacar:ndá paulist�, dê Cr$ 1:564,00 por'
Cr$ 1.329,00.

'

utiliZ8C) cred'ipesc
MÓVEIS"CIMO
Florianópolis fon�s,3478.2889:2778'

MESA IMBUIA SELECIONADA.
Com pés oliva, de 134 x 67 e 3 gaveta.,
- De Cr$ 896,00 por Cr$ 760,00. :

Joinville terá implantado
o seu sistema.de trânsito

)

O sistema de trânsito da
cidade de Joinville teve a I

sua, implantação definida na '

reunião de ontem, na Secre
taria' de Segurança e Infor
mações, quando o Secretã
rio Paulo' Mello Mendes de
Carvalho assinou, junto com
o prefeito daquela cidade;
coronel' Pedro Ivo de Cam

pos, co�vênio regúlamentan
do essas atividades.

O ato foi assístído pelo
coronel Renato JÓlio Trein,
comandante geral da Polícia
Militar do Estado, bem
como' por outras autorida
des da SSI e pelos termos do
convênio firmado a' munici
palidade de Joínvílle se C0m

prometeu a aplicar o produ- síção de viaturas para o pali
to das' multas impostas' aos

-

ciamento específico e de'
�

motoristas, nas vias públicas equipamentos diversos.
municipais, em despesas de O policiamento de trânsi

segurança de trânsito, aqui� to no munícípio joinvillense

o convênio que estabelece o sistema foi firmado ontem na se'de da SSI

será exercido através de um I

grupamento especial',
-

per
tencente h Companhia da
Polícia Militar daquela cida
de, enquanto que. a organi-

.
' { \ -

"Escândalo da·Coltab"

zação do tráfego será resul
tado de, planejamento con

'junto dos técnicos da Prefeí
'

tura 'e decomando do poli
eiamento de tJâris�to,

,Acidente·,fatalllo·
,

' "I j

treve da BR�lOl faz'
três mortes em .Itajaí

envolve advogado
. Foi, encaminhado ontem a Justiça, o inquérito que

apurou irregularidades de desvio de verba na Companhia de

Habitação Popular de Ala�oas.- CC!hab-.;tL, quando da

gestão do advogado Luis �enato de.P�I�a.Llma., Anexada ao Acidente fatal' ocorreu
inquérito se/encontra Uma carta dirigida ao, governador às 17 horas de ontem no

Afrânio Lages pelo juiz Renato de Paiva e na qual ele. trevo Ida BR-IOI com a ro

afirmou, r es pon sabll izar-se por,' irregularidades c dovia Jorge Lacerda, liga
Cohab-Alagoas: ção entre Itajaí e. Blume-

Contendo 628 páginas, o inquérito foi distributdo para o
nau, quando dois carros co

juiz da 9a. Vara Privativa das Execuções Criminais, Franklin lidiram violentamente, cauJosé Gama; que abrirá vistas dos autos aopromotor Enoch
Cavalcanti Após minuciosos estudos, os me"';bros, .da sando a morte de três pes-

,

comissão ; governamental, segundo revela, o inquénto soas e deixando .outras qua-:
constataram uma série de irregulandades, entre elas: "O tro, hospitalizadas, duas em

descontrole e desvio de arrecadação, descontrole e desvio de estado grave. O D o dge
disponibilidades em geral, demonstrativos contá�eis não Dart placas de Joínyílle, di- .

representando a realidade das operações-e projetos de rigido por Mário', Koerner
(
terrenos prôpnosexecutados em loteamentos': Oliveira, <comercíante na-
PARECER) quela cidade, transportando'\. Embora realizando um trabalho considerado perfeito, a

a esposa, o filho adotivodo
comissão não situou quanto em dinheiro foi desviado, mas

esclareceu entre .outras, coisas, que as irregularidades foram casal e um acompanhante
flagrantes'e devidamente constatadas. ,.;tlém do presidente da família, colidiu �om upl

., da Cohab-Alagoas; Luis-Renato de Paiva, que se encontra automóvel de licença argen-\

afastado, estão envolvidos ainda no "escândalo da Cqha�", tina, dirigido por Kurt Blat
Erico de Albuquerque Silveira; Marcos Fernandes Carn_elro, ner, resid'ente na cidade de
DomingosArtzbutan Correia e José Nepomuce'!o ,da .Sllvam San Lorenzo, no vizinho'
ex-servidores daquela sociedade de econon:zw mzsta. f! pais.' Com este mototista

I

inquérito que foi encaminhado inicialmente a Proeuradona viajavam também sua espo-
Geral do Estado teve o seo1lihte parecer do professor filh d al" 0- sa e, o

'

o o cas .

foubert' Câmara Sealà: "Constatando, que, os autos do
O

.

acidente, 'de graves'inquérito qàe apurou I irregularidades ocorridas na. \

propQrções, causou a morte
Cohab-Alagoas, bem como o l�va;zta�entc? c.ontábjl �li

qua�e que instantânea' dorealizado, quase configurou a eXlsten_cla �e IlzcltoS pen�s,
apontando-sç a respónsabilidad� �os lml?hc!!dos, de�e:m!n.0 'motorista argentrno e' de

que se encaminhe, por distribwçao, ao orgao dê} Mznlstenc' sua esposa,' Dagmar Blat'ner,
Público". I" além do filho adotivo do

motorista do Dodge-Dart
'

de Joinville, Evandro Júlio
Bernardes, ,de 6 anos de

idade. O filho do. casal(àr
gentíno, Alex Blatner, de 9

anos, sofreu apenas. feri
mentos leves, enquanto que
Mãrío \ Koerner Oliveira e

sua esposa, Marina Oliveira,
de 27 anos, ficaram' grave
mente feridos, ela com fra- -:

tura no crânio. Ficou feri
do ainda, sem gravidade, o
acompanhante da família
Oliveira, Guida Hass, de 44-

,

anos, residente em Joinvil
le.

Os feridos foram inter
nados no Hospital Maneta
Konder Bornhausen e os

corpos dos turistas argenti
nos' serão transportados em

,

,táxi-aéreo- p.ara a cidade de

�n Lôrenzo, Argentina, de
onde eram originárjos. Na
noite de ontem ainda as au

toridades policiais proce
diam ao levantamento da

ocorrência, sendo desconhe
cidas as causas do ilcidente.

,
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AVISO AOS ACIONISTAS

,I •

-Y)

\ ,

,

DIVIDENDQS/BONIFICACOES / SUBSTITUiÇÃO DE CAUTELAS
...

1. Reiteramo� aos .nos.sos acionistas que de conformidade com nosso, ,

Edital datado de 13 de novembro p�Sádo: estamos prooedendo o pagamento de dividendos relatives
ao 19. SEM. 74, c;1esde'o dia 25 daquele mês; esses

dividendos se referem ao nosso Capital anterior de Cr$ 50.400.000,00 (cinquenta milhões e quatrocentos
'mil cruzeiros); porquanto o nosso capital atual de Cr$ 66.QOO.000,00

(sessentaIe seismilhães d� cruzeiros) vei� di! ser apro�adQ em A:G.E. de 28.06.74.

2. Por outrp lado, comunicamos a.os nossos acionistas que a partir
desta data; estaremos procedendo o pagamento das E!onificações !resultantes do último aumento de capital

A.G·. 'de 28.06.74, de Cr$ 50.400.000,00 para Cr$ 66.000.000,00, mediante o preencl;l,im�nto
- I ,

do formulári,o próprio 11 disposição,dos acionistas, em nossàs A'gêncic.s,
condicionado 11 devolução das ações emitidas até o capital ') "

de Cr$ 50.400.000;00, tanto nominativas como ao portador, valendo-nõs ,

aessa oportunidade pará' atualizarmos os proventos anteriores não requeridos pelos acionistas.

I·

'\ 1 I

.

3. Ficam suspensas as transferências, conversões, desdobramentos
e agrupamentos de açõl(S: pelo prazo"de 15 (quinze) dias, �.

,

'a contar de ao de janeiro corrente, para efeito de processamento das medidas <:bnstantes do presente Edital.
, ,

,

4. Por se'r este Ba'nco, Sociedade Anônima de

Capital Aberto, 0'1mposto de Renda obedeperá a legislação em vigor, \

manifestando'o acionista fequerenté SUéYOpção, quando do preenchimerto do formulári() -mencionado.
/ \ .'

•

Florianópolis, (SC),-27 de dezembr� de 1974

. l
la.uro luiz Unhares s'

Presidente

,
'.

/

'.'-.

"

SENSACIOriAL! Sangrego e Lucim�r famosos
·HOJE no Restaurante' CORUJÃO .•

I ,

\!
'

telepatas' interna�ionais .:-
'

- Em frente' ao Posto�Lagoa da Conceição
\

j
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Ernerson fez
o 30. tempo
nos·testes
oficiais

Emerson Fittipaldi reali
zou um bom treino.,o.ntem
em Interlagos, ficando com

o. terceiro. tempo. da classifi
cação. geral, obtendo a con

tagem de 2min,31 '01 na se

gunda série, depois que
conseguiu diminuir a inci
dência de alguns defeitos
em sua Mc'Laren, já acusa

dos no. Grande Prêmio. da
Argentina.
Na primeira sene, o.

campeão. mundial conseguiu
a marca de 2min,32'40", ti
eando com a quinta coloca
ção.-

Terminada esta série,
Emerson Fittipaldi reuniu
se com a equipe no. boxe
fez as seguintes mudanças:
troca de pneus, de aerofô
tio. e da barra do. estabili
zador. Na opinião do. piloto

. brasileiro, o. seu Mc'Laren
já acusara defeitos no. esta
bílízador na Argentina, em
bora conseguisse contorná
los. Como a pista de Inter
lagos possui diversas ondu
lações, o. problema de sus

pensão. é dos mais frequen
tes nos carros que irão.

competir dojningo próximo.
no. G.P.Brasil.

Segundo. Emerson, dois
aspectos contribuíram para
que pudesse baixar o. tem

po. em lseg.39' da primeira
. para segunda série - a tro
ca de pneus, pois o. tempo.
ficou encoberto e caiu a

.

temperatura em São. Paulo.
- Na segunda série, o.

Mc'Laren de Emerson me

lhorou também com a tro
ca da bomba de gasolina,
que acusara ligeiro. defeito.
na série anterior. A tempe-

ratura do. radiador caiu de
100 para 95 entre as duas
séries, sendo. um outro fa
tor que contribuiu para o.

piloto andar mais rápido.

CAMPEÃO TRANQUI
LO

Aqueles que acompa
nham a carreira de Emer-:
son Fittípaldi já sabem que,
em seus 'treinos, o. piloto
brasileiro. procura correr

mais no. final, quando. o. SQl
vai baixando. e, consequen
temente, a temperatura se

torna
. mais amena. Hoje,

em Interlagos, não. foi dife
rente. Por vol ta das
llh30m, quando. o. SQl ti
cou encoberto, Emerson
começou a forçar mais seu

Mc'Laren, obrigando-o, a

cada volta, a 'tornar-se inais
rápido,
..Daí para a frente seu

tempo. foi baixando, sendo.
acusado. po.r sua mulher
Maria Helena, extraoficial
mente, a' marca dos
2min.30'09" ou 2min.31".
Isso. é um indicio. de que
Emerson deverá tentar ama
nhã a diminuição. de seu

tempo, que ficou apenas ua

segunda colocação. (banto.
a Jean Pierre Jarrier, que
hoje bateu o. recorde extra
ofícíal da pista de Intería
gos, Emerson Fitipaldi fez
questão. de' destacar o. pilo
to. da Uop Shadow como

um dos melhores para esta

temporada, A frase foi sin
tética:

- Jarrier está dirigindo.
uma barbaridade - afirmou
Emerson.

. ,

Na segunda série de ho-

A Mc'Laren do campeão mundial se comportou razoavelmente nas' provas de classificação. ontem em Interlagos e fez c 30.. tempo.

je, Emerson deu uma volta,
sem contar tempo, bem
atrás de Wilsinho. Fittipaldi,
'para perceber como estava

agindo. o. primeiro. Fórmula-
1 brasileiro. - o. Copersu
ear-Fittipaldi. Iepois deu
sua opinião:

- Creio. que o. carro. me

lhorou bastante, desde (IS

primeiros testes até ago.ra.
Com alguns melhoramen
tos, penso. que' ticará com

petitivo.

Eitti-Z, Wilson Fittipaldi
Júnior, ocorreu um proble
ma na suspensão que in
fluiu 'na estabilidade do car

ro e apesar do 'motor ter
funcionado com perfeição,
relação de marchas, tempe
ratura de óleo e água, infe
lizmente perdia tempo para
os outros carros, ocorrendo
o contrário nas retas, onde
eu andava como os' de
mais".

A equipe brasileira de
Fórmula-I chegou animada
à Interlagos, pouco depois
das 6 horas. A Comissão
.Esportiva Internacional, da
Federação Internacional de
Automobilismo foi ao boxe
de Wilsinho e perguntou
detalhes do carro e gostou
'das explicações de Jo Ra
mirez, Chefe da Equipe..

MUITOS PROBLEMAS
O Coper-Fitti-2 foi o.

120. carro a entrar na pista
para os treinos oficiais, na

la. Sessão, e só registrou
um tempo razoável-na 6a.
volta, com 2m45s5fl0. Wil
sinho deu 14 voltas pela
pista durante a primeira ho
ra de treinos, é seu melhor
tempo foi de 2m37s9. A

Coper-Fitti 2
ficou na 20a.

posição ontem
Com problemas de esta

bilidade - por isso o carro

saía de frente e perdia velo
cidade nas tomadas de cur

vas - o Copersucar-Fittipal
di-2 obteve a 20a. coloca
ção nos treinos oficiais,
com o tempo de
2m36s6/10, melhor. 3/10
do que o mais baixo regis
trado em Interlagos .pela
equipe brasileira de Fórmu
la-I, terça-feira.

Para o piloto do Coper-

....... I· '<'r ....

a melhor impressão
que você pQde dar
aos seus clientes.

'

Quando a sua empresa manda imprimir folhetos, cartõés ou qualquer elemento de publicidade, precisa
pensar seriamente não só na qualidade, do texto 8 do Iav-oiit, mas na da impressão também, Na GRAFO'S, cada

detalhe de seleção de cores, todas as técnicas de corte, são assuntas conhecid íssimos do nosso pessoal.
Dê a melhor impressão ans.seus clientes, Faça seus impressos na GRAFO'S.

grafOY( !Q�.t�,9'2.�Çl� Ifda
.

Rua Felipe Schmidf , 115 - Fone 4n4 - FlorianÓpolis, Ilha de 50n10 Catarina

equipe teve poucos proble
mas com o carro, tendo si
do feitos apenas as regula
gens normais de cada para
da no -boxe. O único susto
da equipe foi quando um

parafuso de segurança de
roda direita dianteira estava

pegando na pinça do disco.
Mas, 'em alguns minutos
corrigiram o defeito.

No intervalo dos treinos,
a equipe tirou o calço da
suspensão dianteira, porque
o carro saía muito de fren
te. Esta foi uma tentativa
de se melhorar a estabilida
de do carro para li segunda
sessão, mas sem resultado.
Wilsinho, nas 21 voltas que
completou conseguiu me

lhorar o tempo apenas na

4a'., volta, quando fez
2m36s6/IO. A previsão de
Wilsinho era em se baixar o
tempo até 2m35s, o que o

colocaria entre o 100. e

150. lugar. Quando todos
pensavam que ele começa
ria a baixar o tempo, de
pois que a equipe mexeu

na suspensão, foi aí que o

carro perdia mais estabilida
de, e na segunda sessão,
deu cinco paradás noboxe,

todas para tentar corrigir o

problema, que permaneceu
até o final dos treinos.

.

Segurança em

. Interragos
cémeça hoje
o Departamento de Saú

de da Polícia Militar de São.
Paulo instalou, no autódro
mo de Interlagos, um acam

pamento médico com 82'
homens para atendimento
do público, que funcionará
das 7 horas de hoje às 19
de domingo.
Além de quase duas cen

tenas de homens, no poli
ciamento ostensivo a pé e à
cavalo, bombeiros, rádios
patrulhas e um contingente
da Companhia de Opera
ções Especiais (COE), fo
ram mobilizados para o

funcionamento daquele
acampamento de Pronto
Socorro, 21 médicos, 12 es
tudantes de medicina, 2�
auxilaires de enfermagem,
oito homens da segurança,
mais oito na conservação
da limpeza e dez ambulân
cias.
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Após demorada reuruao no Hotel Comodoro, da
qual participaram o representante do Fluminense "ln

São Paulo, Orlando Ferri, e o presidente do
Coríntians, Vicente Mateus, não houve solução para
a venda do passe de Rivelino ao Fluminense. O
Coríntians insistiu em sua proposta de 5 milhões de
cruzeiros, enquanto o clube carioca considerou
impossível manter' qualquer entendimento nesse

_ sentid».

Clodoaldo, machucado no pé direito; e Mazinho
com distensão na coxa direita, .são os problemas do
-Santos para a partida de quarta-feira próxima,
contra a Ponte Preta, na Vila Belmiro, quando a

equipe poderá conquistar a primeira classificação do
grupo III, se empatar o jogo, garantindo sua

presença na segunda fase do torneio Laudo Natel.
Como a equipe não joga no fim-de-semana, está

marcado um treino coletivo para a, noite. Somente
na segunda-feira é que o técnico definirá o time. A
venda do goleiro Cejas para o Racing, de Buenos
Aires, poderá ser resolvida na próxima semana.

A té o momento sete jOg0S estilo coruirmados para
hoje; dando início aos testes no. 220 da Loteria
Esportiva desta semana. Alguns. destes jogos foram
antecipados devido ao grande Prêmio. Brasil t!e
Fórmula-l , segunda prova do campeonato mundial
de automobilismo, que será realizada domingo ás
IOh30m, em Interlagos, São Paulo.

Uma' semana após a chegada da delegação do
Flamengo a Vassouras, os jogadores já não,
demonstram a mesma satisfação ao serem

procurados por torcedores para dar autógrafos. A
empolgação do início não mais existe e, sem terem
o que fazer, a não ser' treinar, tomar banho de
piscina ou dar um passeio à noite pelas imediações
do hotel, a maioria só pensa em retornai ao Rio .

, Os casados nem tantó, pois, acompanhados de
suas famílias, ainda se sentem de férias, uma vez

que passam a maior parte do dia brincando com os

filhos e num ambiente de inteira tranquilidade, sem
o barulho e poluição das grandes cidades. Os

<, solteiros, no entanto, não pensam da mesma

maneira: a monotonia e o silêncio os perturbam.
Quem viu os jogadores chegando a Vassouras,

desfilando na porta do hotel e conversando sempre
com muito entusiasmo, perceberá a diferença assim
que os avistar novamente: agora, passam a maior
parte do tempo dormindo, ou sentados à beira da.
piscina conversando sem muita animação.
Revendedores da Loteria Esportiva Federal -

denunciaram a existência de uma campanha 'de
desestímulo às apostas, que vem sendo veiculada
através de volantes datilografados.

A campanha, que tem o slogan só deixando de
jogar é possível modificar, pede aos apostadores que.

deixem de jogar. na Loteria Esportiva, argumentando
que· provocando a queda do volume de apostas,
poderá ser revista ecisâo de aumentar em 50 por
cento o seu preço. Depois de perguntar se o

apostador quer continuar perdendo muito dinheiro e

se ele acha que o aumento do preço da aposta foi
legal, o volante pede a colaboração do apostador,
deixando de jogar por uma temporada.
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,Raulzin,ho sabe como

atrapalhar o Figueira
M� com Raulzinho na

lateral esquerda, talvez o

advse adversário encontre

alguma dificuldade em jo
gar pelo Setor. Com Mar
cos' ou Caco de ponteiro
direito, Raul ,diz que o

Figueirense, tem a' mesma

força por esse laqo, mas

Mo a mesma facilidade na

armação de jogadas:
.. O Caco é mais fácil

de ser marcado pois não

joga sempre 'como pontei
ro. As vezes se desloca
.bastante para o meio, dei
xando o lateral mais a von-

tade.
Raulzinho conhece bem

demais' os outros dois joga
dores que poderão apare
cer pelo seu lado: É irmão
de Pinga e sabe de todas as

minhas de Marcos, desde
1972.

_ Talvez ninguém co

nheça melhor o Pinga do

que eu. Afinal, sendo

Um dós jogadores com

mais, vontade de participar
do jogo-de amanhã contra

, o, Figueirense é o lateral

esquerdo Raulzínho, E se

for escalado por Roberto
Caramuru talvez o esque
ma: armado por Lauro Bu

rigo não se mostre tão

eficiente como tem acon

tecido contra outros adver
sários.

As razões são muitas,
explicadas pelo próprio jo·
'gador, que ainda não tem

certeza de .sua escalação.
Primeiro porque Caramuru
tem feito revezamento na

lateral, entre ele e Eduar
do. Segundo porque Raul
zínho passou um mês em

Florianópolis, 'tratando o

joelho direito com o mas·

sagísta Pires. Ele se machu
cou num jogo em. Xaxím,
contra a Chapecoense e

desde então, ficou fora do
lima.

. irmão dele, sou obrigado a

entender de todas as suas

artimanhas quando' está
em. campo, É um dos joga
dores mais importantes do

Figueirense e precisa ser

muito bem marcado, com
alguém

.

.colado em cima
dele para não poder subir
muito como está acostu
mado a fazer. Se .a gente
fizer isso ele será obrigado
a cair' pelo meio e, aí o

problema é dá meia-ca
ncha. 'O meu será o de
Lcar grudado no pon teiro
e não deixá-lo jogar.

Avaí, no campeonato esta

dual de 1972, joguei con
tra o Marcos na melhor
fase de sua carreira e do
América. E acho que ele
nunca "tirou farofa" comi
go.

Como ainda está em

período de .recuperação,
sabendo que pinga' ê um

jogador importante demais
no esquema do Figueirense
e que Marcos é muito difí
cil de ser marcado, Raulzi
.nho está 'se' empenhando
bastante nos treinamentos:

-:- Não sei se vou jogar
domingo, depende do trei
nadar. Mas já estou me

prevenindo pois jogador
.

em fase, de recuperação
precisa trabalhar bastante.
Se for escalado estarei em

condições de dar conta do
'recado, contra Marcos,
Caco, Pinga ou qualquer
outro jogador que aparecer-
pelo meu lado. .

Com �einos ffsicos ontem, comandados por Iberê Rosa" o alvi-negro fez seu apronto e já estã "em ponto de bala".

DelegaçAo embarca·ao
, ,

meio-dia para LagesSe for Marcos o pontei
ro, Raulzínho.sabe que te
rá mais trabalho, pois co

nhece e admira muito as

qualidades do jogador do

Figueirense. Mas tem um
. detalhe que ele lembra e

acha que conta pontos a

seu favor:
_ Quando' estava no

Com o conselheiro
Cristaldo Ar aúj o
chefiando a delegação, o

Figueirense embarca hoje
'às '12 horas para - Lages,
viajando, em ônibus espe
cial. Lauro Búrigo relacio
nou 17 jogadores que se

encontram concentrados
desde ontem às 20 horas
nas dependências do Está
dio Orlando Scarpelli.

Dos 17 jogadores, via
jzrão somente ie atletas,
pois se Marcos não ganhar
condições de jogo, o trei
nador vai incluir Britínho
no plantel que viaja para
Lages. Lauro Búrígo rela
danou os jogadores Wan-

reito no treino de quinta
feira à noite e estava com

o dedo infeccionado no

dia de ontem, não conse

guindo nem calçar o tenis.

Depois dos trabalhos Caco
foi atendido pelo doutor
Chisi, tendo sido medica-
.do.

derlei, Nilson, Pinga, El
ton, Jailson, Nelson, Casa
grande, Sérgio Lopes,
Moacir, Jorge Luiz, Almir,
Luiz Everton, Marcos, Ca
co, Jaci, Zé Carlos e Briti
nho.

Ontem à tarde Iberê
Rosa comandou 60 minu
tos de' trabalhos físicos e

bate bola. O fisicultor exi
giu muito de Jailson que
treinou com agasalho. Ca
co, que será escalado na

ponta direita' se não ga
nhar condições de jogo,

.

está preocupando o trei
nadar. O jogador machu
cou uma unha do pé di-

estarão integrando a dele

gação que viaja hoje para
Lages.,

.Devidame nte autori
zado pelo Figueirense,
Fred viajou ontem - pela
manhã para a Guanabara,
depois de receber de 20
dias de licença. Neste in-

terim ele vai tentar pes
soalmente um acerto com

Vasco ou Fluminense: Por '

outro Iado O Figueirense'
.

não aceitou a proposta do
jogador em .adquirir o seu

passe por 60 mil cruzei-
.

ros.

Jaci também trabalhou
à parte, com agasalho e

fazendo 'exercícios abdo
minais, enquanto que Ca-,
.sagrande estava sofrendo
de problemas intestinais,
mas todos estarão em

condições até a hora da

.partida e por isso mesmo

Caramuru fala do
esquema anti-Inter
e teme arbitragens

Roberto Caramuru tem consciência da responsabilida
de que assumiu ao chegarcom ri Internacional as finais

...

do campeonato estadual de .1974. Especialmenteporque O treinador do Inter não tem medo do adversário, mas 40 juiz'
fazem dez anos que o seu clube ganhou o título pela achar estranho. Lá, em todo o tempo que participou dos
última vez (Cararnuru era o quarto-zagueiro), O técnico certames Gaucoee 'Gau'chos, jamsís foi expulso. Em
sabe que a torcida não esquece esse detalhe importante menos de um ano em Santa Catarina ele foí colocado prá
Da vida do Internacional e na partida de amanhã ele rua duas vezes. Acho.que o Dalmo Bozzano foi muito

.
começará a jogar uma cartada importante, talvez a mais infeliz. Açesar de ser um dos árbitros de mais futuro em

difícil de toda a suá passagem pelo futebol. Santa Catarina. Mas por razões que não sei explicar, ele
E justamente por conhecer bem o futebol de Santa acabou 'perseguindo o, Gaspar, E tenho certeza de que

Catarina- 'eselis problemas, -Roberto Cararnuru entsará não poderei contar com ele para o segundo jogo.
. .

em campo com medo. Não se ou de seu 'adversário, mas E Robêrto Caramuru nesse ponto estava certo. Gaspar
,de acontecimentos extra-campo, Alfee .alguns deles. foi julgado quinta-feira a noite e suspenso por dois jogos.
ligados -a arbitragem. É provável que nestas Más o técnico do Internacional não tem queixas s6 de
argumentações de Caramuru, esteja a sua primeira grande Dalmo Bozzano: .

jogada em busca (lo :título de 1974:
'

_ Não sei se dou azar ou se é coincidência. MaS o
_ Conheço bem o G Futebol de Santa Catarina e, Alvir Renzi também nos prejudicou, Em Xaxím, contra a

tenho uma experiência ruim, vivida em 1964, .num jogo Chapecoense, ganhavamos por um a zero e acabamos
.em Blumenau. Agora as coisas começam quase a se empatando porque eles fizeram um gol aos 49 minutos e

repetir, funcionando como uma espécie de esquema meio do segundo tempo. Como, também por
armado contra: o Internacional. Só' espero que este ano' coincidência os dois .árbítros criticados por Caramuru
não Se concretizem os fatos de' que tenho mjito receio. estarão no sorteiro de amanhã, é provável que o

E o medo de Caramuru e com a arbitragem. Verdade treinador do Internacional tenha preferência por outro
ou não, o fato é que á prevenção do treinador do Inter juiz, embora' ele afirme o contrário:
toma a, forma de uma espécie de coação, Por que, _ Nada disso. Para mim qualquer árbitro serve. Só
Roberto Caramuru? '

. falei isso porque acho que dei azar, tanto com o Alvir
_ Porque acho que o esquema já começou com o como com o Bozzano. Mas qualquer um dos dois,

Gaspar. Digam no Rio Grande do Sul que o Gaspar foi' acredito, agra d ará tanto a Figueirense· come

expulso duas vezes pelá mesmo juiz e todo mundo vai "lntemacional. Quera Deus que isso aconteça realmente.
!

'

Lauro Súrigo fala
dos 'erros e ace.rtos
da equipe no treino

_. � .,. _
\..,I r 'I

l')e bermuda e bolsa com matenal na mao Lauro, 'Búrigo
chegou ontem -rt;;ci� ao estádiO' bastãnte --;;ontente:emoo�ã até
aquele momento ainda não tivesse acertado definitivamente o

seu' contrato com o clube. "Estou pronto para viajar". Depois de

divulgar a relação dos jogadores a serem concentrados, ele falou
do tremo de-quinta-feira quando os titulares perderam por 2 a 1.

- O primeiro tempo foi uma vergonha para o meu time, mas,
na segunda etapa o time tomou consciência da excessiva vontade

·

dos garotos e, ficou com os brios feridos e melhorou bastante
como todos viram. P ara mim o treino. foi bastante proveitoso,
serviu para mostraralguns erros da equipe, em tempo.

Lauro Búrígo pretende inclusive promover alguns juvenisg direita, por isso mandou concentrar Britinho, ele" estava'

mas primeiro vai.aguardar o resultado da melhor de três e saber preocupadoaindacom Marcos. "De papo eu já sei que ele
'

· se a 'diretoria vaiJ�er contratações. Se isto não acontecer, uns acertou, mas primeiro quero ver o papel. S6 assim vou.'
·

três ou quatr�otos serão 'promovidos. Entre os jogadores _

a�editar":"E parece que o treinador não se enganou.
'

observados pelo treinador ele teceu elogios a Claudio, Raul, Além do otimismo. nesta decisão, Lauro Búrigo pensa da
Paulo Magaia e Tonho,

'
-

-_

mesma forma no campeonato nacional, e adianta que classifica 'o'

Falando sobre a decisão, o treinador ressaltou a excelente Figueirense. "Se este, campeonato naêional for disputado nos

campanha do Figueirense 'e, disse ,que seria doloroso 'não mesmos moldes e adversários do Avaí, eu corto os meus braços
conquistar. o título desta temporada..Mas adiantou que futebol é. se não classificar o Figueirense", Com urna Caneta na mão,ele fez

Imp r evísivel, '

'

os cálculos dos pontos perdidos pelo Avaí aqui na Capità1,
TREINADOR DE SORTE' achando que daria para o clube de Salum se classificar

Na suá curta carreira de treinador, que mrciou em 1968;, tranquilamente. -"É bem mais diffcilganhar um título estadual,
Lauro Búrigo sempre chegou a finalista, jã.tendo inclusive ganho jogando com um Internacional em Lages, por exemplo, do que'
vários campeonatos. Por isso ele é censíãerado um teinador de' classificar o Figueirense no nacional".

,

sorte, embora ninguém possa afastar as suas qualidades técnicas. Ressaltou o treinador que o estado psicológico do time é o

"Mau negócio é ganhar este campeonato, e para isso basta o meu melhor POSSÍV�l, e até mesmo o problema arbitragem não lhe

time conseguir um empate em Lages': Meu negócio ,é também preocupa, podendo ser qualquer juiz.
ganhar este' campeonato e participar de um campeonato Roberto Caramuru, treinador do Internacional, disse que a

nacional". Está é uma das grandes aspir ações do' técnico, ele sua preocupação é 'Pinga, principalmente quando ele entra pelo
.acha ,que em Santa Catarina já fez tudo - "até chover',' - e o meio. Já Búrigo acha que é bom que Caramuru esteja
ideal agora é pensar em termos .nacionais. preocupado com o seu jogador. "Assim ele deverá concentrar

.Jã com c time escalado, Búrigo ainda tinha dúvida na 'ponta mais jogadores naquele setor do campo."
'

I
O té'c�iCO Lauro Búrigo viaja confiante em trazer um empate

, Inter definido, apesar dos 'problemas'
. .

'"
,

.

o lateral direito João
Carlos dificilmente terá

condições de jogo, para
amanhã, sendo ele o pro
blema mais sério do trei
nador Roberto Caramuru.
O jogador esteve ontem à
tarde no estádio munici

pal apenas para assistir o

coletivo. João Carlos ma

chucou O' tornozelo direi
to jogando futebol nas fé
rias e desde que voltou ao

,

.clube não conseguiu se re

cuperar totalmente . Parti
cipou do coletivo de quar
ta-feira, machocou nova

mente o torno�e1o e aca-

Eu já nem estou con-

tando com o João Carls.
'Duvido que" até a hora do

jogo ele possa entrar em

campo. Acho que vai jo
gar o Eduardo mesmo. Na
verdade, o coletivo de on

tem, último treinamento
da semana, definiu os ti
me que sai jogando ama
nhã contra o Figueirense,
sem os titulares Gaspar e

João Carlos: Luiz Fernan
do; Eduardo, Airton, Má
rio José E Raulzinho; Vi
tor Hugo, Lttz Carlos. e

Zéquinha; Adlrnir, Parra
ga e Maciel. Depois do

treino os jogadores do In
ternacional foram para o

centro da cidade, janta-.
ram e em seguida ficaram
co ncentrados no Hotel
Central, a cinco quilôme
tros da c idàde,' de onde
sairão "somente perto da
hora da partida. Além do
time titular Roberto Cara
muru concentrou Amauri
e Edson (goleiros), Ferre
tão (ponta de lança) e Ri
cardo (meia ponta de lan

ça). O Internacional não
terá amanhã no banco ne-

'

nhum jogador'para a defe-
,.

sa.

bou agravando a lesão.
No coletivo de ontem

à tarde, com a duração de
90 minutos corridos, os

titulares ganharam facíl
mente do time reserva,

que é bastante fraco. Ro
berto Caramunr- colocou
Eduardo na lateral direita, Jai/son diz que não

tem'e Parraga e
.

garante bom jogo
.

. "

Jailson iniciou o ano ,na condiçao de tercerro

reserva, mas. acabou mesmo disputando a decisão ,do .

campeonato como titular do Figueirense, em

sub�tituição a Moenda que foi expulso na última
partida em Lages e por isso vai cumprir suspensão
automática.

- Quem espera sempre alcança, e eu' não fiz por
menos. Mesmo relegado a condição de terceiro reserva

nunca desanjmei. Sé!_bia que iria voltar ao, time; era

tudo uma questão de tempo, e parece que realmente
não me enganei.
,. Embora Jailson tivesse a certeza de voltar ao time,
isso só foi possível devido ao afastamento de Moneda,
mas ,Jailson acha que este fator é, tudo decorrente' da
sorte do futebol. Pois Moenqa, mesmo sendo um bom
jogador, só entrou no time face ao afastamento de
Adailton. "Futebol tem dessas coisas. E como eu já
disse tinha certeza de voltar ao time, mais cedo ou

mais tarde". Detalhar este excessivo otimismo ele não
sabe, "é tudo uma questão de opinião própria".

.

Jailson é, um dos poucos jogadores que ''já
esticaram a faixa no 'peito", termo como eles mesmo

usam. Foi campeão em 70 pelo Eerrbviário de Tubarão
·

e reprisõÍI o feito, em 72 peÍo Figueirense, sendo' na
ocasião apontado como o mais perfeito zagueiro
central da temporada. No começo do ano Jailson"
andou bastante desolado com o futebol, havendo
inclusive um princípIO de desentendimento com Lauro
Búrigo. Ele muitas vezes não· tÍIL.1,a nem disposição para
treinar. Mas com a saída de Adailton, Moenda foi
chamqdo, pára titular e Jailson ficou como reserva
imediato.'

, .... ,
.

em substituição a João
. Carlos é sairá jogando
com ele na posição, a não
ser que o titular se recu

pere até a hora da parti
da, possibilidade consíde
rada remota até pelo trei"
nador. O zagueiro volta ao time e acha que o futebel é itlíprevisív,el

Nesta época ele passou a se dedicar co� mais I
l<{tivação nos trabalhos físicos e coletivQs,. Ele Que

Adailton ioga ',na
quarta-�aga do.

Avaíquarta-feira

"
.'

mtes pensou inclusive em abandonar o futebol, hoje já
lensa no mesmo com mais otimismo. "F1,ltebol é luta,
persistência, e eu nos últimos meses tenho lutado
astante pela posição". Iberê Rosa exige mais do
>gador nos trabalhos e o zagueiro pede licença para

•
restar atenção ao treino com bola.' Depois volta aó

assunto.
.

í,Parraga., um dos_artilheirOS do campeonato, afirmar
que é muito fácil jogar contra Jailson, que deixa o
atacante dominar a bola. Quanto a Moenda é
exatamente diferente. Mas Jailson não pensa da mesma
forma: "Esse Parraga é um jogador babaca, não sabe
nada de bola e fica fazendo guerra a toa. E
sinceramente estou tranquilo, não ligando nem um I
pouquinho para ele. E nem ,poderia ser de outra forma. I,

Minal já marquei jogadores famosos' como Dirceu I
Lopes, Roberto Dinamite e Jairzinho, porque vou me

preocupar com esse garoto".
.TlI�ilsmi_ disse_ser,.-um j0ê.,<!Q! ácosti!:mado a' grandes

decisões e por. "Jss� . mesmo não tem mais idade para '

tremer neste jogç)';', embora a partida seja em domínio
adversária. E nem'&s problemàs que envolveram os dois
clubes, .com Marcos e Partaga, exatamente, os dois I
artilheiros do campeonato nãIJ lhe causam nenhuma I

,preocupação. "Para' mim não existe problemas,
extra-campo': Vou apresentar aquele futebol modesto'
que. todos conhecem".

.1

Ficou confirmádo ontem a presença de Adailton na

quarta-zaga do Avaí no amistoso na próxima quarta-feira
contra o Coritiba. João Salum enviou um ofício ao

Figueirense solicitando a presença do jogador e Ortiga
confirmou na 4,ora, deixando claro que os dirigentes dos
dois clubes estão interessados na definição de Adailton.

!

O supervisor Hélio Alves; do CO;itiba, que' esteve aqui
a dias atrás, conversou com Adailton e procurou saber do

jogador o ipteresse em atuar no Paraná. Adai1to�
imediatamente aceitou o convite do dirigente e na partida
de quarta-feira será observado pelo Departamento de

Futebol do Coritiba.
Ontem João Salum admitiu o interesse do Avaí em

contar com Adailton para a próxima t(�mporada, embora'
não ,tenha mantido \ nenhum contato com Ortiga. O

treinador Zezé também pensa da mesma forma, pois o

Avaí está em falta' de zagu.eiros e Adailton seria um
.

excelente reforço para o Avaí. "Afinal ninguém pode

Adailton joga com a ,camisa aiurra cQntra o Coritiba na 4a.

deixar de, reconhecer as quaHdades técnicas do jogador",
disse 'Z,ezé. Por outro lado Adailton também não esconde
ó S(\U interesse em íngressar no Avaí, e os interes.ses
poderão se concretizar, pois Jarém Araújo já disse que o

Figueir� não vai colocar nenhum prohle�a.
.

.(
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Ponte ameaca isolar
I'

municípiode�Indaial

A ponte sobre o rio Itajaf-Açu, em I ndaial não suporta m is o trãfego pesado.

/

Inaugurada em 1926, com 175 me

tros de comprimento, constituindo-se
na época a maior do Estado, a Ponte
Engenheiro Emílio Barumgarten, que
passa sobre o rio, Itajaf-Açu, no muni

cípio de Indaíal, está há alguns anos

com sua estrutura comprometida, dei
xando a cidade sob o risco de ver-se

inteiramente isolada dos demais muni

cípios da região do Médio 'Vale do

Itajaí. Tendo sua economia baseada
em algumas indústrias, comércio e

priticipalmente na agricultura, o muni
cípio vem sofrendo do problema da

ponte desde 1968, quando não supor
tando o pesd 'd9S veículos que por ela

trafegam, teve duas de suas travessas
de carga ofendidas, provocando a in

terrupção total do, trânsito.
'

,

Depois ·de estudos realizados pbr
técnicos do Departamento de Estradas
de Rodagem - -DER, a Prefeitura

, Municipal exeêutou os reparos de for
ma que sua capacidade fosse assegurá-

da para 12.000 quilos no máximo. Nicodemes Pedrosa, prefeito Nilo de
Contudo, em princípios de 1973, a Freitas, vereador João Batista Deretti,
ponte voltou a apresentar avarias no e ainda engenheiro Santa Rita, até d

taboleiro, surgindo buracos entre duas momento o Edital pão foi publicado,
transversínas, com ,a ferragem comple- numa demonstração segundo o -prefei
tarnente arrebentada. ' to Nilo de Freitas, de que "esta longa

Diante do novo problema procedeu- , espera, e a promessa constante do
-se a um outro laudo de vistoria, após governo, representando, nada mais
o que foi permitida a passagem de nada menos que' inércia".
veículos com' capacidade de 6.000 -Mostrando-se' bastante descontente
quilos. Diante de tantos acontecímen- , com a situação em que se encontra o

tos prejudiciais ao município, princi- municfpio por ele administrado, o
,

. palmente ao escoamento dos produtos prefeito de Indaial continuou culpan
de sua economia, foi constituída uma do a admínístração estadual, e referín

,
comissão, com o objetivo de desenvol- do-se h publicação do Edital de Con
ver gestões junto ao'GOverno do Esta-. corrência Pública, declara que "o que
do, para que fosse ,lançado o Edital de o Go�emo mandou publicar com rela

,
Concorrência Pública, para a constru-

. ção ao Edital, cl-mcemente h nova

ção de unia nova ponte. ponte, na nossa presença, na do desem

bargador Alves Pedrosa, e do presiden
te da Câmara Municipal de Indaíal,
João Batista Derettí, transformou-se
apenas num pedido do engenheiro
Santa Rita, encarregado do Edital".

ESPERA
Mas para surpresa de muitos e,

principalmente dos componentes da
comissão �,desembargador Severino

Brusque .program.a concerto
com organista alemã'

- Convênio
melhora

,

trânsito de
'

Jóinvill,
A'Associação Artístíco-Cultural de Brus- século XVII ao XX. Em Portugal, foi a

que e "O' Departarneãto=dé �Educação }�'� � llriíneifã ,íi execüiar; ílã'lntêgra, a obra para
Cultura da Prefeitura Municipal, dando. órgão de Johann Sebastian Bach.
início ã�lia programação do corrente ano, Ao lado de seu. trabalh pedagógico em

promoverão no próximo dia ôde fevereiro, Lisboa, e nos anos anteriores', a organista
_ às 20h3Omin., 'na Igreja Evangélica Lute- realizou também numerosos conce�os e

�ana um concerto com: a organista alemã gravações radiofônicas na
J
Alemanha,

Gertrud Mersíovsky.
.'

Austria, Itália e Dinamarca, dando especial
Apresentando-se no órgão de 1.200 destaque h música ibérica pata órgão dos

flautas da Igreja-Luterana, na programação .

séculos XVI e XVII, bem 'como âs peças
constam os nomes de Bach - Fantasia e virtuosfsticas para órgão do século XIX,
Fuga em sol menor; Orgelbüchlein, Ciclo com obras de Schumann, Mendelssónhn,
de Paixão e Páscoa' e César Frank - Coral Brahms, Liszt, César Frank, Reger e outros.
em lá menor.

'

Desde 1971 Gertrud Mersíovsky esten-

A ORGANISTA, .deu- também suas atividades de concertos e

, Dirigindo desde 1963 a classe de órgão cursos aos países daAmérica Latina (Brasil, I

do Conservatório Nacional de Lisboa, Ger- Uruguai, Argentina, Chile, Bolívia, Colõm-
trud Mersiovsky, dentro' de sua atividade de bia, Venezuela, Guatemala," México e'

concertos, apresentou também desde ,Haiti), gravações em discos, com música,
então, grandes ciclos de programação com portuguesa para órgão (harmonia mundi) e

,

.obras de compositores portugueses, espa- . curso s em Mozarteum Salzburg completam
nhóis, italianos, franceses e alemães do. seu quadro artístico.

Em cerimônia realizada
ontem no Gabinete do Se
cretário de Segurança e In

formações foi' renovado o

convênio de trânsito entre a

Secretaria' de Segurança e

Informações e a Prefeitura
Municipal de Joinville, no'

qual ficou decidido que a ar

recadação das multas deve
rão ser recolhidas ã Prefeítu
ra, que o empregará em des

pesas de, Segurança do trân
sito.

O convênio anterior teve'
a duração de dóis 'anos, e

com o produto das multas,
arrecadadas foram compra
das três' motocicletas, um

veículo e material para sina
lização e fiscalização, do
trânsito.

,
O planejamento e a físca- .

lização do policiamento será
feito através da Polícia Mili
tar e D�legacia de Polícia de
Joinville.

-

,

�

Casan _,deixa Imbituba sem
,

I

águ'à dura'nte uma semana
\

inclusive sido lacrados. Mas, há os mais es

pertos q�e se' aproveitam desta s.ituaçã�\la� í

ra obter lucros. No centro da cldade Ja h<.

carroças ciIculando com l�toes de água
comercializando o produto. O desespero,
todavia, tem levado muita gente a pagar ca
ro por um litro de água.

.

Nos bares o consumo de água mineral
aumentou e� mais de 100%, com o.s preços
da garrafa variando. entre' Cr$ 1,00 e,
Cr$ 2,00.

Segundo "informou a Prefeitura, Imbitu
ba poderá ficar mais uma semana sem água,
em face de a Casan" não ter ainda se pro
nunciado a r�speito,

'

Imbituba (Sucursal)' - A cJdade de Im

bituba está há oit0 dias sem á gua porque a

Casan não providenciou ainda a ,instalação
de lJIÍl motor sobressalente de 7 HP para o

abastecim'ento das caixas situlldas próximo
ã reserva do líquido, a um 'quilômetro do
centro urbano. ,.

A falta '.de água nas torneiras está cau-

sando sérios prejuízos ãs indústrias e é rno

tivo para as const,antes recl�ações junto
ao seta regional da Companhia de A�a e

,

KIKO vem a-i •••
-AGUARDE�

O convênio fOi assinado
pelo, Secretário de Seguran
ça; Coronel Paulo Mello
Mendes de Carvalho e pelo
prefeito de Joinville, Pedro
Ivef Figueiredo de Campos.

,

Saneamento., '

\ A sólução encoijtradl!- p elos c�nsu�ido-
res foi a utilização d� poços que Já haVlam.,

/

SEN'HORÀS E SE'NHORITASI.

'HOTEL: VALERIM

�\ .

'

!

Encontra"se devid�mente instalado para aten-

dimento de Turistas e Viajantes, o confortável
e moderno HOTEL VALERIM, com seus

apartáment�s carpetados, e ambiente selecio

:lado, Idcalizad.J :1a Av: Ivo Silveira, pró'ximo
as duas Pontes, em Coqueiros.

30 Ql!artos Populares
30 Apartamentos carpetados,

c/móveis de estilo colonial.
TV a cores, Garagem, Terraço, e

._ Visão panorâmica para toda a cidade.

DI'ÁRIAS

. ,I
A atual pista loca,liza-se em meio a ,centenas de casas.

,
' )

iIIlO destinado l construção
de (um novo aeroporto e,
explicou' que � nada ainda
foi concretizado, o motivo
reside na falta de apoio por
parte dos munícípíos que
íntegr am a AmureI a

Amsesc.
Garantiu o Sr. Algemíro

Manique Barreto, na ocasião

que se as demais prefeituras'
nã o d e rn o ns t-r as sem
Interesse pela, centralízação
de um aeroporto num local

que atenda a toda região
Sul, seu Governo iria tomar
a iniciativa de construir uma

pista na localidade de

Sangão, situada a 14 quílõ
metros do centro da cidade.
Acredita o Prefeito Algemí-.
ro Barreto 'que um aeropor
to para permitir a descida e

decolagem de aviões de pe
queno porte nãodeverã cus
tar mais de Cr$ 800 mil.
Explicou ainda o Prefeito

que sua maior preocupação
é transferir o aeroporto para
outro' local, "poís sua

expansão em Pínheírinho
exigiria a indenização de
muitas casas".

,18 ANOS,
,

,O aeroperte municipal
de Criciúma foi maúgurado
em 1957,. pelos Douglas
DC-3 da Varig, que' fazia
quatro vôos semanais para o

Sul do Estado. Dois ar

depois, mais duàs emprJ
passaram a 'fazer escalas
Criciúma: a Cruzeiro e

Empresa Aérea Re_aI. C�
um programa de revezam�
to entre as tr� empres�Cricíürna passou a ser díaria',
mente, servida por aviões.
Em 1960, cerca de 450 pes
soas utílízavam as linhas
aéreas por mês.

Mais tarde, porém, quan
do o asfalto começou a ligar
Criciúma com outros cen

'tros econômicos do País, as

empresas de transporte
aéreo foram constatando dé
ficit financeiro nas escalas
nesta cidade. Em 1968 ape
nas a Varig mantinha sua

escala, o que mais tarde foi

entregue l Ti:anS-Brasil. Ho
je, apenas os táxis aéreos é

que solucionam os proble
mas rápidos das empresas de
Criciúma.

O ESTADO - 25 de janeiro de 1975 - Página 9

estuda a localização do
·seu novo aeroporto

_�
Crici6ma (Sucursal) - A _

transferência do, aeroporto
Leoberto Leal, de Cricíúma,
para um local distante da
área urbana ou o melhora
mentoda atual pista situada
no, Bairro Pinheirínho,

.

de

pende ainda· de novos estu-
,

dos a serem realizados pela
Secretaria de Obras da Pre

feitura, e dos contatos que o

Governo Munícipal voitará a

manter com a Infraero.
Há dois anos, o Prefeito

Algemiro Maníque Barreto

propôs! Prefeitura de Tuba
rão a construção, em con

junto; de um aeroporto em

Içara, para: atendei a, toda a até bem pouco tempo<,
região Sul do Estado. Toda- Embora a Trens-Brasil

via, não houve acerto entre tenha suspendido os vôos
ambas as Prefeituras e, por· para .Crícíúma, diariamente
isso, o Governo deCrícíúma OS táxis aéreos, descem na

passou a pensar mais a res- pista do aeroporto Leobesto
peito da viabilidade de o Leal, que serve também para
atual aeroporto ser amplia- o entretenimento da-garota
do. da que reside h Suas mar-

Mas, o Bairro de Pinheiri- gens. Com uma pequena tor
nho passou .a ser considera- re de controle que mesmo

<,
do pela própria Secretaria assim não funciona, o aero

de Obras como um' local porto' de Criciúma está.
ideal à implantação de um 'abandonado, ã espera da

parque industrial. A i déia execução dos planos, que
chegou a agradar muitos em- começaram a Ser elaborados

presãríos e, por isso, entrou há mais de dois anos. E a

na pauta de estudos da Pre- cidade sente o seu abando
feitura. '. no. As indústrias que bstão
A DIFÍCIL MANUrEN- sendo implantadas na região

çKo
"

e
.

as companhias, voltadas
Mán t e r o a e roporto para a exploração do carvão

Leóberto Leal no Bairro Pi- estão a exigir uma ponte
'

nheírinho tomou-se difícil aétea com o restante do

nos últimos anos em face da País, indispensável ao acele

proliferação de casas a pou- ramento do processo de 'de
cos metros da pista, o que é ' senvolvímento.

proibido por lei federal.
Mais de 120 residências fo- EM 75, A NOVA OBRA

ram construídas em três. Em agosto do ano passa-
anos próximo ã pista do; do, o Prefeito Algemiro
aeroporto onde o Dart Manique Barreto declarou a

Herald d; 'Sadia fazia linha' O ESTADO que 1975 será o

I

Firma de alto gabarito desta Capital, está admitindo jovens senhoras
e senhoritas para admissão imediata.
Exige-se:

_ Muito boa �resentação
_' Instrução de nível secundário
_ Sem inibição
_ Iniciativa e facilidade de éomunicação
_ Faixa etária: 18 a 30."anos de idade

Oferece-se:
_ Retirada mensal acima de Cr$ 700,0.0
_ Prêmios
_ Semana de 5 dias
_ Ótimo ambiente de Trabalho

Obs. Não se trata de vendas
Entrevista na Rua Arcipreste de Pa'iva, no. 11 das 9 às 11 h. _ Com Sr.
Castilhos.

Criciúma ainda.

Prefeitura acumula areia nas
_ ,ruas e cria prob1e.ma' QS fO;f;lS,

loinville" (SuCUl'sal}--A areia acumulada Oj'>rej1!ízo é do comércio. Quem garan-
há três dias no cruzamento da Rua do te � Erica Eliane, funcionária das Casas Bu-'

Príncipe com a 9 de Março pelo Departa- ri. .,
mento de Obras eViação da PrefeituraMu-

.
.

-' Antes o movimento na Iõja era· gran
.nicipal, está obrigando algumas lojas traba- «íe, Agora, a poeira afugentou os fregue-
lharem -com apenas uma porta aberta, em ses".

'

decorrência da poeira, vista pelos comer- Nas Casas Pernambucanas, Alceu Kali-

ciantes como uma "poluição provocada". niski, gerente, reclama que "as fazendas fo-
, ram retiradas das portas porque os fregue-

, A areia, segundo 1nforÍnou- o Departa- ses eram obrigados à desenrolar vários me

mento de Obras e Viação, será utilizada pa- tros para ver a cor do tecido, já que _a poei
ra tapar os buracos deixados pelas chuvas ra neutraliza as cores aos olhos dos fregue- '

entre os paralelepípedos,_,.que já começaram ses".
a ser tirados pelo -prôprío movimento de Comerciantes.já solicitaram ã Prefeitura
veículos. Todavia, o dia em que a obra será providência no sentido de aproveitàr a areia
realizada o Departamento pôde precisar, mas enquanto ela não seja absorvida pelas rodas
garantiu ainda para esta semana. I

�os carros e, pelas ldjas comerciais,

CIP concede' 20% '.de aumento às
empresas de ônibus de Blumenau
Bkt�enau (Sucursal) - De acordo com,

aprovação concedida pelo Conselho Inter
ministerial de Preços (CIP), os preços das
passagens de ônibus coletivos de Blumenau
serão majorados a partir do dia 26 do COT

rente mês na ordem de 20%. A determina
ção do CIP foi tomada em reuruão realiza
da nó últimO dia 15, ,at,ravés ,da resolução

I

02/75, em benefício das eIl}presas conces

sionárias "Ouro e Prata", "Auto Ónibus Vi
la Nova" e "Nossa Senhorâ da Glória".

O decreto de �joração dapassagens -

justificado pelos recentes aumentos do pre-
,

)

ço da gasolina - foi assinado pelo Prefeito
em exercício, Alfredo Iten, conforme auto,
rização do CIP, e estabelece a partir do dia,
26 os seguintes preços: 60 centavos para
tarifa sem'desconto e 30 centavos para es

tudantes, mediante a aquisição de passes es-

colat?s.
' ./

,

, Embora os usuários dos ônibus coletivos
não neguem o carát�r justo do reajuste,
muitos se mostram particularmente descon
tentes com os fu,turos problemas que as no-

'

vas tarifas provocarão na devolução do tro
co.

j'
MINISTÉRIO DA :EDUCAÇÃÔ E CULTURA

l,JNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARiNA.
,

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAI,.
DIVISÃO DO MAtERIAL

\

TOMADA DE PREÇOS'No. 0.01/75

./

De prdem superior torno público que a Divisão do Material da Universidade Federal de
Santa Catarina fará realizar &; 16:00 hõras do próximo dia 31 de janeiro do corrente ano, em

sua Sala de Concorrências localizad<! no Prédio da Reitoria, na Trindade, nesta cidade, o
, recebimento e imediata abertura das propostas � Tómada de Preços acima referida, destinada'

� Execução de serviços de vigilânCia. "

Outrossim, esclareço que os ,respectivos e,ditais, bem como os escla�cimentos' qúe -se

fizerem necessários serão prestados aos in�eressados de segunda � sexta-feira, no horário -de
12,30 � 16,30, no mesmo local acima mencionado.-'

E para q'ue chegue ao-conhecimento de todos, publica-se o presente na forma da lei,
Florianópolis, 16' de janeiro de 1.975
Bel. Anatólio Pinheiro Guimarães Filho

Diretor

Apartamentos cie-Casal . .

Apartamentos de solteiros

Quartos', _ . . . . ....

80,00 c/café
40,00 c/café
20,00

Av. Ivo Silveira, a 400 mts. das duas Pontes.
Ambiente Estritamente Familiar.,

1-

Deichmann

ainda não

tem

substituto

\.

Italal' (Sucursal) - O pre
feito Frederico Olindio de
Souza deverá escolher até o

final do mês o novo diretor
de Administração da Prefei-

'

tura Municipal de Itajaí. En
contrando-se vago há mais
de 15 dias - desde que o

então titular, economista
Fernando Deichmann Perei
ra deixou a função, o cargo
poderá ser ocupado, segun
do fontes extra-ofíciaís, por
algum elemento do próprio
quadro de funcionários da
Prefeitura,

'Procurando destacar as

notícias de que sua saída da
Prefeitura tivesse .sido oca

sionada por algym desenten
dimento C0m o prefeito mu

nicipal, Fernanáo ,Pereira
declarou ter deixado o cargo
de diretor de, administr:ação
por motivos de concilh;;:ão
de tempo, já que dirige duas
qrmas na cidade, não lhe so

brando tempo suficiente pa
ra jratar dos interesses da
(nunicipalidade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REVENDEDOR

AUTORIZADO
, PEGAS E VElcULOS LTDA.

.
ESTOQUE DE VEICULOS

FUSCÃO - OCR'!! MARAJÓ
FUSCÃO-'VERMELHO r

FUSCÃO - AZUL
FUSCÃO - AjVlARELO

�1973
. 1972
.1972
.1971

TL - VERMELHO .' ,1972
S P 2 -:- AMAR'ELO ,1973 ,-
VARIANT - BRANCO ,1971'
CORCEL 4P- BRANCO , . , , • .1973

'

.

OPALA CUPÊ -;- VERDE METÁLICO .. , ,1972

. PO$SUIMOS TODA A LINHA VW À DISPQSIÇÃO.

, "

- ,

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃo--'
VEiCUL()S ÜSÃDOS DE QlJALQUER,MARCA. /

R.-dAS'pAR DUTRA - 90 ESTREITO,
.

FONES - 6312 - 6628 - S�32
Florianópolis.

.

c, RAMOS S:A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN�'
. I

. ,.

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA
DE VOLKSWAGEN OK",
VEicULOS USl\DOS

TIPO: COR: ANO:
.1972
; 1972
.1973
.1973
,1974
.1974

.. 1972
. , ÜJ72

, ..

Oispomos de motores 1300, 1500 p. 1600-
IOVOS ou recondiciouados f. base dp .. "CD

,

Variant - Branco Lotus . � ...
TL 2 portas -·Vermelho M..Q(!tana
1500 - Branco t.otus .� ..
1500 - Azul Niá'gara .

1500'- Azul Caiçara .

l;3QO - Verde M(sticó
1300 - Branco L-otus
1300 - Bege .... "

.'

CARIONI C,OM. AUTOMOVEIS, LTDA.
Av, Rio Branco. 53 Fone 3966

1 - Fuscão arnarelocoloniat,
1 - vei ks 1300 azul diamante
1 - Vol ks 1300 amarelo colonial
1 - Corcel luxo cupê branco
1 - Vol ks 1300 verde

'.

1972
1972
1973
1969
'196ª

,.,_
C ARIONI - Tradição e conceito

no ramo de automóveis.

�.JEN�,IROBA,�AUTOMOVEI/S ,LTOA.
" R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

,

.

- FONES: 4673 - 2952 "

CHEVROLET CARAVAN ' .1975
CHEVROLET PIC-UP

\ .19"l5
OPALA VÃRIAS.CORES

-

1975
_.OPALA CUPÊ LUXO .. 1.,.1973
OPALA CUPÊ ESPECIAL . ,1973
CHEVETTE VÁRIAS CORES .1975
CHEVETTE 1974,
DODGE ,:sOO vÁRIAS CORES .1975
DODGE "SE" VÁ�RIAS CO,RES ,19,75'
DODGE 1.800 GRAN LUXO ,1974
DODGE GRAN CUPÊ .. . . . .1973 .

""__D�O_D.GgE_D_A__RT�C�U�P_Ê�'�'.'.'..
'

....�aD....__·�.1�9,_7_3,J,
'

N.4.0 FECHAMOS PARA ALMOÇO
,

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS
Financiamentos até 36 meses

.

\..
�-.

COMERCIAL BEIRA MAR YEICULOS E REPRES'ENTAç.ÓES L'TOA

Av. Hub�ns de Arruda Ramos (Beira Mar Norte) 210
:

- ,
,

Fane - 4377

BRAS(L1A ;ZERO VÁRIAS CORES .• . 1975
BRAS(L1A AZUL APÓLO METÁLICO . 1974
BHASfLlAOCRE MARAJÓ , 1973
VOLKSWAGEN 1500 - OCRE MARAJÓ \1974
VOLKSWAGEN 1300MARR'C)N'CARAVE·Ui. 1974
VOlKSWAGEN 1300 BEGE ALABASTRO 1974

VOLKSWAGEN\1500 VERDE GUARUJÁ 1973
VOLKSWAGEN 1500 BEGE CLARO

'

1970
OPALA AMARELO C/TETO VINIL 1973

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS.

nUA: GAj..,. GASPAR OUTRA - ESQ i\.FON$O
, PfNt\ fone 6597'

, ESIBEITO -:" fPQLJS.._
VEíCULOS NO\t�

,

OPALA CUPÊ - AMARELO TRIGO.
'

OK,
CORCEL LUXO - VERMELHO CADMiuN OK'
CH,EVETTE - VERMELHO MARTE ;. OK
VEfCULOS USADOS
OPALA CUPÊ- LARANJA METÁLlCO ;. 1974

C.HEVETTE - AZUL TURQUEZA ' 1974
OPALA CUPÊ - VIOLETA METÁLICO

'

1973
OPALA 4 PORTAS - SUPER VERDE

'

1973"
VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO/SAFARI .' .. 1973,
VOLKSWAGEN 1500 - BEGE NILO : .. 1911

.
VOLKSWAGEN 1200 - BRANCO LÓTUS 1965
Veículos oI( e usados de qualquer marca

da linna Nacional.'

GATÃO, AUTOMOVEIS
Frl'u�isco TOlpntino, 13 - Fone 29'Sll .

VOLKS 1300 Verde Maritimo e Branco
VOLKS 1'500 Azul Niágara
VARIANT VERDE IGUAÇU .

KOMBI LUXO BRANCO LÓTUS
. OPALA SPECIAL AZUL . .

Compramos a vista o seu cano.

1,974
1.973
1.972
1.9173
1.971

,DR. POLYDORO SÃO THIAGO
CL(NICA MÉDICA GERAL. DOENÇAS DO CORAÇÃO É
DA PRESSÃO.

'

'

Rua Felipe Schmidt 27 (Edif ício Dias Velho) - 110.

andar, sala 111 �.
Diariamente

â tarde.

Ora. MOEMA OESJARDINS

Ginecoloqista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no 1:dif(cio CEISA, rua
Jerônima Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

'andar, Conju'ntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianó

polis

, \

I

MEDlCOS I

,
Dr. FELIPE FELlCIO

\ PROCTOlOGIA ,

I
Or. OTHMAR BÀUER

,

PNEUMOlOGIA
, Consultório: Rua Felipe Schmidt, 27

'. Ed. Dias Velho - 70. andar - sala 714 .
'1

, Hora marcada, no local das 14,30 às 18,30 horas.
.

..

_""

"
r

, TELEFONE ., VENDE-SE
,

Vende-se um telefone no. 6642 - E;streito.
Tratar pelos fones 6298 e 6314. "

-

SRAS. DONAS/DE CASA
Domésticas super selecionadas, com f�ferê�das e

garantias, as sras, encontrarão à rua Tenente Silveira,
�6 - sala 6 - 20. andar. "A Agência da Elite".

"

FABRICA DE CONFECÇÕES
INFANTIS
VENDE-SE ,

Em pleno funcionalT,lento, com representantes nas princlpais
1

Cidades do Brasil. Marca de grande aceitação; ,

c. Custo do estoque, , instalações e máquinas'Cr$ 140.000,00.
Preço p/venda Cr$ 100.000,00.

'

Tra'tar Rua Cons, Mafra, 122 ou pelos, fones 39(16, e 3886'-
Florianópolis. <,

INSTITUTO NACIONAL DE
PREVIDÊNCIA ,SOCIAL, 1 <'

SUPERINTENDÊNCIA RÉGlo,NAl'.
EM SANTA CA_TARINA"�""""."

. .

. ,

,

,
"

AVISO
. \. \.

,

.Á Superintendência R,egional �ó �NPS em Flo�ia- 1.

nópolis,...;. SC., torna público que necesslfâ'Ioear nesta
'Capital, próximo, ao centro comercial, uma áréa apr�
xirnada de 1.000m2., para instalação de seu� serviços.

As propostas deverão conter, além do seu. prazo de

validade, os �eguintes dados: descrição minuciosa do
\

'imóvel, área, instalações existentes, valor locativo, res
. ponsabilidade pelo pagamento dos impostos e taxas e

prazo contratual, assim corno se fazer acompanhar de,
"croquis" corri planta baixa do imóvel.

As propostas deverão, ser entregues no Serv.iço de
.

Admmtstraçâo do Patrimônio, no 50. andar do

E'difício I NPS à Praça Pereira e Oliveira até as 18

horas do dia 12 de fevereiro vindouro, onde os pro

ponentes poderão tomar' conhecimento do modelo
contrato a ser lavrado: \

\

O INPS reserva-se o direito de optàr pelo imóvel

que melhor atenda as suas necessidades.
'

O proponente deverá' apresentàr, quando salíci

tado, o título de proprie�ade do imóvel, devidamente
transcrito 110 RG i.

,I

,CERTIFICADO EXTRAViADO

Foi perdido o Certificado de Propriedade de um veícuio Jeep
Willys, mt. 4j-61864, ano 1954., pertencer.te a José'Pereira M'lteus,
vendido sem 'reserva a Martinho Dias, residente em Urubici S.C. em
20/01/75.

'

\

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido � Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagen, an<J 1975, motor BR-01475S, chassis BR-014586,
cor' Azul Danúbio, placas SX-1757,' pertencente ao sr. V'almir'
Ambrosio Batista.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade de um veículo,
Jeep Marca Willys; ,Placa TB-3295, Motor no. 4J179.195, Aíío

1957, pertencent� ao'Sr. Mauro Rosa dà' Si'lva. ,

Tübarão, 21 de janeiro 'de 1975.

Certificádo Extraviado
,Foi extraviado o certificado de propriedade do ve{culo DKW

Vemag � motor S071742 - Chassis SQ071742 - Tipo Jardineira
- Cor Marron, 04 cilindl'os - ano 1965 - PertenCllnte aI) Sr.

i Francisco Batista de Carvalho. (Biguaçu)
( ,

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi \ perdido o Certificado de Propriedade do Veiculo marca'

Volkswag'en, ano 1974, Placas CR·1770, Chassis BV208,494, cor

Vermelho Rubi" Modelo Variant, de proprieçlade do. Sr. DILI\jEI
·SABI NO TORRES.-

.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
,

. Foi extraviado o Ce�Wicado de Propriedade no. 407143, do
automÓvel marca Chevrolet, Opala - 1973 80HP - m-3y 0017
M-CH - 5069CCB136047, cor Rose Metálico Placa -- 4040 de

propri�dade d� NAGIB JABÔR. "
"

.

DOCUMENTO,EXTI={AVIADO

U O Sr. Joaquim Pedro' d,a Silva declara que extral(iou C! Certifi-
cado'dG Registro do Camirlhão marca Dodge,. ano fabricação 1969,·
C�r Amarelo e AZ\,lI, Chassis no, 001.864; Placas DR·1764.

\ CARTEl RA EXTR�VIADA
Foi extraviada a carteira Nacional de Habilitação" Categoria

Profissional, pertencente ao Sr, Otávi0 Soui:à't;:flrdoso.
Tubarão, 23 de janeiro de_19,75.

FUNCIONÁRIOS
"NECESSITAMOS DE ELEMENTOS COM PRA:

fiCA EM COLOCAR ACESSÓRIOS, RADlOS, E DE

UM TÉCNICO INSTALADOR DE'APARELHOS DEI
SONS EM, GERAL.

AMAURI PEÇAS E VEléuLOS LTOA, RUA: -

GAL. GASPAR OUTRA, 90 � ESTREITO:
Amauri Peças e Verculos L1rla .

VENDE-SE
" MOTOCICLETA HONDA '8B-125, VERMELHA, 2 CILIN

DROS; PAlilTlDA EL�TRICA, ANO 73, 3.000KM"
�
Cr$ 11.0qO,OO.

�

I

" i

BITTENCOURT -r BB - FONE 2114.

APARTAMENTO NOVO

,NA RUA FELIpE SCHMIDT - EDF. SANTA CATARINA
COM 1 QUARTO, SALA, COZiNHA, BANHEIRO E GARA-
GEM. .

PREÇO: Cr$ 130:000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

, FONE 3537 -!REGIS IMÓVEIS - CREci 142. :
I

I
'

APTO. PEQUENO
NO SOLAR .DNA. TEREZA COM 1 QUARTO, SALA, BA
NHEIRO, COZINHA, ÁREA,DE SERViÇO E SANITÁRIO
DE EMPREGADA. LOCAUZAÇÃO FRONTAL COM !Ao'

SACADA CONTÉM 2 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, ARMÁ
RIOS NA COZINHA,E i\JAUTILUS.
PREÇO - Cr$ 90.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SA�� 16 e 17 OU

"j;;ONE 3537 - RÉ.GIS IMÓVEIS CRECI.142.

,

Com 4 quartos. no-centro.
Localízado no ,EdiHciq, Jorge Daux, rua dos Ilhéus, área,
190m2. '

Preço Cr$ 300.000.,00. Tratar pelo telefone 4365.

APARTAMENTO

TERRENO STODI,ECK (420m2)
NA MELHOR LOCALIZAÇÃO DO LOTEAMENTO DE

FRENTE PARA RUA ALAN KARDECK (12 X 35 rn) -

TERRENO P�NO.
. ,

. ,

PREÇO: Cr$ 180.000;00
TRÀTAR' NO EDF. DIAS VELHO' SALAS 16 e 17 OU·

"-FONE 3537" REGIS IMÓVEIS - CR'ECI142.

VENDE-SE
"Um :re�reno ná Trindade próximo à UFSC, Preço be ocasião:'
c-s 20.,00.0,00. Financiado .; .Tratar Rua Eduardo Dias, 1'52

I'
1

� k� ,7pREÇO DE OCASIÃO ...___'
Vende-se por motivo de saúde" e por preçd d� oca

sião, na'BR-1Q1, Km. 150, na praia de ltapema, SC.,
um Posto e Churrascaria, por apenas 450 mil, aceitan
do-se, corno' parte do pagamento.icesa, carro ou obje-
'tos, de valor .. Estuda-se tb. proposta. Ótimo lugar para

'

Motel. Lugar de grande valorização. Tratar no local
, Posto Cristal.

"

�--�------�----------------------------�

V.Sa. deseja -construlr,'. vender ou. comprar seu imóvel?
Procure-nos para uma visita sem compromisso, e teremos o

máximo prazer em ajudá-lo a realizar seu sonho. Possuímos
, planos de financiamento para pagamento em até 240 meses.

Para melhor servi-lo, mantemos e� n0SSO quadr� de funcioná",

tios uma equipe de técnlços ,especializados para qualquer tipq
.

de projeto em construção civil.
'

CONSTRUTORA EIMOBILlÃRIA JOWI LTDA.
Av. IVO SILVEIRA No. 4.5Ql r: FONE 6453

eRECI 17 .

APARTAMENTO CENTRO
�ENDE-SE

Com garagem, 4 qyartos, 1 living,. 1 cozinha, 2 banhei

ros, Ed. Visconde Quro Preto - Pr. Pereira Oliveira. Tratar,
á Rua Tiradentes, 34 c/Sra. LÉía.

.

, APARTAMENTO NO BOM ABRIGO
..:.. VENDE-'SE -,-

.

,

Com sala, 3 quart0S, coziFlha, banheiro, gar�gem, á'rea

sv." .dep, emprego Todas as p�ças c/carpê 'e pisoflex,
cortinas; armá�ios, pia (:12m, /banheiro c/box' acr{lico:
Aceita-se terreno com'o' pagamento.

'

Tratar na R. Anterior de Morais, 146 - 20. an'dar -

Bom Abrigo.
.

Ern�AlDECONVOCACAb
A -IRMANÔADE NOSSA SENHORA ÓAS VITÓRIAS

,

com Sede 11 ,�uà Joaquim Costa, rh 4li, Bairr0 Agronômic�:
nesta Capital, tem a grata satisfação em convocar os seus

associados, para uma Assembléia Extraordinária, que se reali
zé)r� no dia 28 .de'Janeiro, de 1975,!ls 20 horas, para tratar de
assuntos gerais.

Florianópolis:15 de Janeiro de 1975

Edgar K. Pereira
Secretário Geral.

...-,\
APARTAMENTO

Vendemos no Centro, �om 3 quartos, sala, .copa-co-
I zinha, banheiro, árEla de serviço, quarto e banheiro
de empregada.

"

Ótimo financiamento.
Tratar Edif. Dias Velho - Rua Felipe Schmidt no.,

27 - Conj. 10
\ Fone 4348 - Creci' no. 21.

.f

TERRENO TRINDADE
Vendemos esp,etacular terreno na !Ua Lauro Linha

res, próximo a Universidade com 1.600m2. Ótimo
financiamento. .

Tratar Edif. Dias Velho - Rua Felipe Schmidt no.
, 27 ,- Conjunto 10 I

Fonei 4348 - Creci, no. 21. '

'I

,�

,

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON LTOA.

CRECI45
Rua Cel, Pedro\Dem�ro,1791 - F()NE 6674

ALUGAM-SE
SALA - 20. andar � Ed. Dias Velho - R. F. Schmidt -

, p/Cr$ 720,00.. '

, SALA '- para comércio - Balneário - C/190m2 - excelente

ponto comerciai'.
'

VENDEM-SE
I

EXCELENTE ÁREA NA PRAIA DO PONTAL -,2.88Qm2-
AO LADO DO RESTAURANTE CATIRA - FRENTE NA
PRAIA - PREÇO,DE OPORTUNIDADE .

BARREI ROS - casa de madeira - 3 quartos - sala - 'copa >

coz - terreno 300m2 - qto, 'banho - A. Serv, - Cr$
45000)00. '

CApOEI RAS - casa de madeira -.3 qtos - sala - copa -

coz - terreno 288m2 Cr$ 60.00'0.,00.
E3ARREI ROS .:_ casa de madeira � 3-qtos - sala - copa -

coz - qto. banho - A. Servo - terreno tom 600m2 - Cr$
35.000,00,. ..'.

"

<,

..

"

BARREIROS _;_ cesa de madeira - 63m2 - 3 qtos - sala=-.

copa - coz ..:: qto. banho - terreno 240m2 - Cr$ 10.000,00' ,

de sinal é saldo financiado.
'

CAPpEIRAS - casa de madeira - 3.Çltos - sala - copa-'
coz -" qto, banho - terreno com 216m2 - Cr$ 49.000,00.
BÓJI.ÍI ABRIGO _: casa mista - 3 qtos - saia, - copa - coz -

qto, banho - garagêm -' terreno com 324m2 - Cr$
130.000,00 - pode ser financiada.

'
.

CENTRO - lote na rua Crispim Mira - Cr$ 30.000,00 -

Cr$ 1'9.00.0,00 de entrada e s�,ldc;> em prestações men,sais. '

;

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS,
_ EM FLOR IANÚPOLI S

VENDEMOS
- ,COQUEIROS - dois Aptos. no Edif(cio Kokeiros na

praia da saudade com 110m2. c/qaraqem sendo que um
--

Apto. todo mobiliado e acarpetado e outro com armários

'embutidos e. acarpetado.
- COQUEIROS - Aptos. com 185,00m2. � 3 quartos (1
suite), WC social, copa-cezinha, sala estar e jantar, dep. de

empregada, garagem para 2 ve{culos (Todas peças grandes).
-

\
AV. BEIRA MAR NORTE' - Apto. no EdiHcio

Rembrandt no 110. andar �,financiado.

-, AV. BEIRA MAR NÓRTE - Apto. com 3 quartos (1
suite), WC social, cozinha, s/estar ,e jantar, dep. empregada,
lavabo, telefone, carpet, financiados. ,

- AV. BEIRA MAR NORTE - Excelente Apto. no

EdiHcio ,CAMARUS � todas as dependênciaS necessárias -

negócio urgente.
'

' . ,

- CENTRO - uma Kitinete no Ediffcio Arthur.
,- CENTRO -: um Apto, rio Editrcio Bahia (;/2 quartos,

sala, cozinha, WC social, área de serviço _: financiado. .

'

'- CENTRO -, salas p/escritóriO c/220m2. do EdiHcio

Comasa e Dias Velho.
- ESTREITO - Altos do BESC - Apto. todo mobiliado,
armários embutidos, aparelhos de, som, TV a' cores.
- APTOS EM CONSTRUÇAO' - o melhor Investimento c/
maior lucro: Edif. Martinho Carlafo Jr. e Desemb. Medeiros
Filho. � hor� da escolha de sua unidade;

. '

� TERRENO - Stodieck c/l.000m2.
ATENÇÃO - Estamos necessitando de apartamentos, e

casa�ara v:t;I�d" e alug�el. Entre em contacto conosco.

í
...

}" Predibens I mobiliária Ltda
Rua dos Ilhéus - Ed. Aplub - s/85
.,Fones 4141, 3950 e 2,4-81

,\
,

'F,I��ian6polis
'

CENTRO - Zona Comerciar. - Casa antiga. Duas frentes:
Conselheiro Mafra.-Francisco Tolentino. Preço: Cr$
150.000,00

'

,
,

CENTRO - Ótima Área para grandes empreendimentos. Ar-
borizado c}praia particular. Área 7.000m2 '

COQUEIROS _. Rua Pascoal Simone - Terreno 360m2 -

Pronto para 'Construir. Preço: Cr$ 60.000,00
COQUE""WS - Praia da Saudade. Frente para o Asfalto.
Zona Comercial,- Parte Construfda, Área 420m2 - Preço:
Cr$ 230.000;00
COQUEI ROS - Ediffcio Praia da Saudade. Apto. de 1 OO)T12 '

'cfgarage. Preço: Cr$ 35.000,00 entrada

SALDO FINANCIADO ,

TRINDADE - (na entrada do Córrego Grande) - Bom terre

no;- preço: Cr$ 32.000.,00. c orn, 720m2' - Preço Cr$
32.000,00 ' '

LOTES: Vendemos lotes próximo Balneário Camboriú. Fren

te p/ o mar Financiados em 20. meses (BOM EMPREGO DE,

CAPITAL)

-: VENDE�SE'
, CRE.CI,-31' - fones 25-48 e 20-82
,spa 'fJI;{rechal Gü1íhérmê:'no:'5� -l"._"-,

Jhor�rio comercial] ,

CASA DE PRAIA
Alu.ga-sé' um Chalé de madeira na praia Ide Sambaqui,

c/fogão e quatro camas. Tratar pelo foné 2:.:'R2.

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISrOVAO S/A
# ).' •

FLORIANÓPOLIS - Estação ,Rodoviária - Fone 3476
, E!!iTREITO - Rua Santos Saraiva"300 - Fone,6245

H O R Á R I O,S:

P/Laguna - 7 - 19,00. - 21,00 horas.

J;>/Tubarão - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 13,30 �,1'6,QO
19,00 - 20,30 - 21,00. - Carro Leito 'i2,45 horas.
P/Criciúma - 7,15 - 9,QO - 11,00 - 13,30 - 1.6,00.
19,00 - 20,30. - 2,1.00 hôras .•
P/Araranguá - 7,15 - 9,00 -11,00 -13,30-16,00-
19,00 - 20,30 - 21,00. hqras.
PIPo Alegre - 7,15 -.9;00 - 11,00 -16,00 _L 19,0.0
21,00 - 22,45 Garro Leito e 23,15 horas Direto.

CONFORTO - SEGURANÇA - PONTUALIDADE

, '-II
Estação -Rodoviária de Florianópolis

Fones: 21-72 e 36-82
De FIQrianópolis para 'Porto Alegre:
Passando, por Laguna, Tubarão, Criciúma; Arara�guá,
Sombrio, Sta. 'Rosa e OsóriO.
6:00 - 8:00 :... 10:00 - 12:00 - 14:15 - 18:00 - 20.:00 -

, 24:00 hOras.
De Florianópolis para Tubarão: '

6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:15 -;- 14:30 - 15:00. - 15:30 - 16:15 - 17:30 - 18:00
- 20:00 e 24 :OQ h.oras.
De Florianópolis para Criciúma:
6:00 - 7:00 - 8:30 - 10:30 - 12:00 - 13:00 - 14:15' - -

15:00 - 20:00 - 22:30 - e 24:00
De Florianópolis a Laguna:) ,

6:00 - 6:30 - 1.0:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 horas.
'

De Florianópolis par� Imbituba:
6:30 --9:4Q -_10:00 '- 14:00. - 11:00 e e 18:30 horas.

Oe Floriânópolfs p� Imaruí:
fts 16 :45 horas.
De Florianópolis pai'a Lauro Müller:
ás 14:30 horas via Tubarão.
Carro Leito para Porto Aiegre, II Tubarão !Is 22:15 horas.
DIRETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00
ho�as.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-x-

A Sociedade Recreativa e Cul
tural da Vila, de Itajaí, está
nos convidando para o'lYaile'de
aniversário daquela Sociedade,
que se .realízará hoje.
O conjunto, - "Os Incandes

centes" - animará a esperada
reunião social.

-x-

O elegante casal Abelardo Go

mes, na última, semana vera

neou no luxuoso Laguna Tou

.ri�t Hotel, na praia do Gi.
-x- ,

, A diretoria do Clube Social
Paineiras hoje recebe seus as

sociados parai' festa denomina- '

da vUma Noite no Caribe",
-x-

,

Logo maísâs 10h30m'na!gre
ja de Nossa Senhora de Fáti
ma, no Estreito, Regina de Fá
tima Demarl.a e Laurindo da

I Silva Filho, receberão a bên

ção do casamento. A recepção
.

'aos convidados será na As

sociação da Caixa Econômica
Estadual.
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Um pouco de tudo ..

As coisas de, sempre
,

Se alguém por ventura, ou pO'r ven

tania, procurar ou perguntar por algum
diretor de repartição pública estadual,
chefe de seção, pessoas no gênero (nú-

.

mero e grau) nos locais onde deveriam

estar, isso é, devidamente e ernpoleíra
-dos nos seus imponentes tronos de espal-
,.

'dar: alto, não vem 'que não tem. Só mes-e

mo um cabeça de vento prá fazer per-

'. guntinha assim. Dois potos: estão, senão
todos, quase todos, nas praias, estejam
lá em férias ou não .. Motivo: é.final de

governo e, aparentemente, não há mais

nada a fazer, a não ser descansar, E, per-
I .

nas pro ar prá que te quero? Plantando
bananeiras?

"

III
Se bem que uns, coitados, não podem

.

nem pensar em sair de suas salas" suados,
cansados, exaustos até; preocupados que
estão em concluírem as mais diversas 0'

bras estaduais. E ai daqueles', responsá
veis, que não' entregarem suas obrínhas

devidamente obradas e embrulhadas até

O' dia 14 de março. Dia 15 não serve. : .

Irresponsãveís/
'

III
Mas não sãO' O'S ditos altos funcíonãrios

que-estão matando O' emprego. Carros

oficiais, violando determinação em con

trário, de chapa branca (O'u preta) não
estão onde deveriam estar e transam prá
lá e prá cá, nos mais diversos balneáríos,
devidamente emperequetados, dO' vovô

ao nen�m, a famllia enfim. Mas é clarO':

,
vamos aprO'veitar: O' carrO' taí, a gasO'lina

.

quem paga mesmO' é O' governO', nãO"há

mais nada a fazer a nãO' ser desperdiçar:
III

Dia desses era um carrO', CM 'de RiO' dO'

Sul, Galaxie imensO' e_negrO;'q'uê fazia' a

paquera na O'rla cambO'nunina. E que pa

quera! FOi vistO' diversas vezes, cO'm pes

SQas as mais variadas, na� imedil!.Ções dO'

fervO', atrapalhandO' O' já cO'ngestiO'nadér
rimO' ttânsitO' da mais badalada das' nos-

III
Pois nãO' é que as pessO'inhas que adO'ram

curtir madrugada adentrO' em Cambu,
nãO' tem O'nde ir depds dO' Baturité? Lá

exi!!tem duas bO'ates. Frequentáveis? Di

zem que O' PrefeitO' em exercíciO' (O' O'u
trO' está de licença) já andO'u falandO' em

permitir. a reabertura da Kizumba, de

saudosa memória. Se é verdade Ou nãO',
nãO' sei. O que sei é que Cambu só teria

a ganhar cO'm a vO'lta daquela que foi a

última a O'uriçar de fatO' a nO'ite por a

quelas bandas.
I II

-O bO'i-mamãO' dançO'u, antes d'O'ntem,

em ,Canasvieiras. E fO'i um sucessO' ina- ,

. creditável, cO'mO' tem sidO' aliás. Se apre-
I

sentO'u seis vezes, das 8:30 da nO'ite � 2

da madrugàda. Entre as' casas visitadas

estavam as �e Salim Miguel, (que vera-

/

neia em Canas) e Ptolomeu Bíttencourt,
Dançou, também, prá Lanchonete Boné,
do Padre Grego, que, naquela noite, fez
correr uma batida deliciosa chamada

boi-mamão em homenagem ae próprio, '

é claro.>

I!/
Uma constatação: a bernunça é O' me

lhor dos diuréticos...

/II
Ainda: a Maricota, com seus cínco me

tros de altura, é uma homenagem a gra

ça, a beleza e O' charme da dondoca i-

Iflela. E ilhada.
.

III

Hoje O' mesmo boi estará nO' UC lá pelas
8 da noite, É que O' Lagoa Iate Clube
está oferecendo aos seus associados um

sãbado cheíínho de atrações. Pelas 4 da
tarde Elíana.Tauloís mostrará porque foi
O' único som catarlnense a ser convidado

a se apresentar junto com Rita Lee no
,

'próximo dia 10'. na Praia do Leste, t'ará�
naguã, Depoís do boi, lá pelas 9:30 da

noite, a Escola de Samba Protegidos da
Princesa dirá a quanto estã pro Carnaval.

Creio que sábado será da pesada .. 0-
lê-lê-olá-lá vamos lá já está O' Celso Pam-'

plena a cantar.

III
AgO'ra eu sei pO'rque acontecem tantos

acidentes na estrada de Canasvieiras: a"

, sinalização é pO'r demais cO'nfusa, apesar
de parecer em cO'ntráriO'. Em certos tre

chO's, quandO' a gente pensa que está na

pista de cá, j;i está na de lá.,.. ExplicO': é
que O' acO'stamentO', além de estar nO'

mesmO' nível que a estrada propriam.ente
dita, tem 'uma sinalizaçãO' que se cO'nfun

de cO'm à da pista. Reparem e cO'nfi�-
,-

merri.
'

'_

Muito elegante o jantar,quin
ta-feira, no, Clube Doze de

Agosto, qU311do o presidente
da- Assembléia Legislativa, De
putado Zany Gonzaga, reuniu
.1 Mesa da Assembléia, líderes
e presidentes de Partidos, para
suas despedidas da Presidência.

O Presidente Zany Gonzaga e

Senhora, receberam elogiosas
-, referências dos Deputados Mu
rilo Canto, Telmo Ramos Ar

) ruda e Elgidio Lunardi, sobre

sua administração. O excelente

serviço da equipe Manolo'S na

da deixou a 'desejar aos casai
lá reunidos;

-x-

Os convi<hdos do Clube Doze

de Agosto, para o Carnaval de

75, ficaram hóspedes do con

fortável lvoran Palace Hotel.

Isto o que nos informou a Di
retoria do Clube Doze.

-x-

'Deve tomar mais cuidado, um
certo cavalheiro que diaria

mente faz a travessia de Canas

vieiras ao Veleiros da Ilha em

seu confortável iate. Os binó

culos, dos do alto dos edifícios
estão vendo algo mais ...

-x-

Num roteiro do Bradesco Tu

rismo, viaja para Europa onde

vão conhecer 12 países; os ca

sais, José Augusto Hülse, Ma-
\. noel Dias e Pedro Dietrich.

-x-

Caími ---:-'Hoje no Laguna Tou
rist Hotel, volta o mundo ele

gante de nosso Estado, para a

plaudir mais uma promoção da

organização Santos Guglielme,

.que terá como atração Doriyal
'Caími.

-x-

O Coronel e Senhora Joaquim
Blom Lied, que estão veraní
ando em Coqueiros, receberam
em sua-casa, para um jantar -

bacalhau espanho -, Lili Pita
.

Lima Medeiros, Ciloca Medei

ros e o simpático casal Paulo
Estrela.

-x-

Do Rio, está confirmado sua

presença no Carnaval do Clube

Doze de Agosto, a linda Mane

quim Maria de Fáfuna.
\-x-

Os jovens casais da'Sociedade
de, Itajaí, �arizale [osé Anele

Filho e Raquel e Antonio Car

los de Campos SilvaI têm sido

vistos nas noites animadas na

B-oate Barricão, onde reúne

gente elegante da vizinha cida-
, ,

\

de. �

-x-

Quem está veraneando no Bal

neário Carnboriú e domingo
participou do elegante jantar
no Marambaia Cassino Hotel, é

fi Senora Laura Pena Rodri

gues da Cunha.
-x-

Com' duração até o próximo
dia 21 de fevereiro, foi dado
início ao Curso de Aeerfeiçoa
mento em Educação Física,
promovido pela DEF da Secre

taria de Educação. Paralela

mente iniciaram na mesma da- -r

ta as aulas do II Curso Interna
cional de Educação Física, que
reúne 130 alunos de diversos

listados 'do País e municípios

IZury

/

III
É clarO'.que temos que levar em cO'nside

raçãO', também, á imprudência de mui

tos. E mais:' a estrada de Canas ,decidida
mente nãO' pode ser a pista de cO'rrida

que_muitO's e,stãO' pensandO' qu� é. Aqui
lO' é estrada de passeiO', O'ndê'lmilheres�
muitas vezes sem maiO'res' experiêncUls\
na direçãO', acompanhadas de crianças, a
40 pO'r hO'ra, tem de enfrentar a fúria

assassina de feStivoS e O'uriçadO's bO'ys,
empO'lgados cO'm '0' sucessO' de Fittipaldi
nas pistas dO' mú'ndO'...
Em tempO': nãO' sãO' só os bO'ys...

III
O governO' baianO' tem um slO'gam que
está fazendO' muitO' sucesse entre aquer"
les que querem" preservar O' passadO':
"Construir O' futurO', sem destruir O' pas
sadO'''. Santa Catarina nãO' tem slO'gan
nenhum. Mas, se tivesse, cO'm toda a cer-

,teza seria qualquer cO'isa nO' gênerO'
"DestruindO' O' fuh.rO', destruindO' O' pas
sadO''' ..

"

'(' III

Machado

Sai da frente....

dó o convite da direção do pe-_'
tit Village Fravatal Ltda., que
inaugurou suas instalações dia

18 próximo passado. Meus sin
ceros agradecimentos 'pela gen
tileza do convite e também da ,

Suite, que, esta organização
deixou a minha disposição.

-x-

Tereza Renzi e José Alcantra

Coelho, na, última semana na

Matriz do, Santíssimo Sacra-:
mento em Itajaí, receberam a

bênção do casamento. Os con

vidados foram recepcionados,
na sede da Sociedade Atirado

rês.

-x-
, Casamento - Realizou-se úl
tima semana, na Igreja de

Nossa Senhora de Fátima, a

cerimônia do casamento de

Maria Heiena Cherem e Luiz
-

Alberto da Silva.
-x-

. O belo apartamento do casal

Diva e Nereu Correa, no Bal-:

.neário Camboriú, foi decorado!
pela Loja Flora Decorações.

-x-

Mario - Mario Moritz que tem

seu nome fumado no cenário
artístico catarinense, está ex

pondo belíssimos trabalhos na

Coletiva Barriga Verde, pro

moção da Galeria Açú Açú, ria
cidade de Blumenau.

,
O Secretário da Saúde.zlfenri

,

que Prisco Paraíso, -recebeu a

visita do' senhor Gilson Al

meida, Assessor do Ministro da

Saúde. O Senhor Almeida veio

a nossa cidade para participar
de uma reunião com o Sécretá-

\ rio da Saúde e TéCIÚC;os da Se- ,

cretaria do Departamento Au

tônomo de Saúde Pública.

,-x- ,

Em entrevista concedida li Im

prensa, o Superintendente da

Fundação Hospitalar de Santa

Catarina, Alfredo Daura Jorge,
-fez um relato das atividades·
desenvolvidas por aquele órgão
nos últimos -4 anos de Governo
Colombo Machado Salles. :

-x-

Somente agora estou receben-

catarinenses.

AnaTibau
fazendo
beicinho.De
calor. T_ambém,
com esse·

chapéu de
feltro...

Foto de
Paulo Dutra.

(

_Aida Thebaldi,
gaúcha radicada

em noss� Ilha

,1....__'C_i,_ns_-·m_·'·.--;8_,',__D_-i_rd_"C_..:J:�_ttt___j'i . i�.

A Cartomante, deMarcos Farias

A CARTOMANTE - Filme naciO'nàI de MarcO's Fa

rias, cO'm dois episódiO's, baseadO' ,em MachadO' de Assis,
com rO'teirO' de Salim Miguel e Eglê Malheiros. Participa
çãO' de MauríciO' do Vale, Hala Nandi e Ivan CândidO'.
EastmancO'lO'r. Censura 18 ano�. SãO' José 3-7,45-9,45
hO'ras.' ,

UM DIA DOS DIABOS (Une JO'urnée Bien Reniplie)
Filme francês que chama a atençãO' pelO' fatO' de ser es

critO' e dirigidO' pO'r Jean LO'uis Trintignant. A história
acO'ntece num t domingO', quandO' aO' raiar da aurO'ra, um

homem de uns 50 anO's, um padeirO' chamadO' Jean Rous

seau, mO'nta em seu velhO' side car" aO' ladO' instala sua,

genitO'ra e sai, pela cidade a cO'meter uma série de crimes,
executados cO'm calma e muita precisão. O persO'nagem é

vividO' pelO' at<,>r Jacques Du FilhO', acO'mpanhadO' de Lu
ce Marquand, André FalcO'n, VitrO'ria CapriO'lli. East

mancO'lO'r. Censura 18 anos. Ri�z 5-7,45-9,45 hO'ras.
/

GENT� QUE TRANSA - filme nacional dr Silvi'o de

Abreu, narrandO' a história de uma competiçãO' entre dO'is

jO'rnalistas, para cO'nseguir a concessãO' de um canal de

TV. Participam: AdrianO' Reis, CarlO's EduardO' DO'iabella,
Marcia Maria, Elke Maravilha. Censura 18 anos. CO'ral

3-8-10 hO'ras. '

. VOLUPIA DE MATAR, cO'm FrançO'is Gabriel, Anne
VernO'n.

POR 1\MOR OU POR VINGANÇA, com AlessiO' 0-

rianO'. EastmancO'lO'r. CensUlla 18 mO's. RO'xy 2 e 8 horas.
LOUCURA DE VERÃO (AmericaiJ. Grafitti) de Geor

ge Likas, com Richard Dteyffus, Ronny HO'ward. Tech
mcO'lO'r. 18 anO's. JaliscO' 8 hO'ras.

OS PRAZERES DO INFERNO, cO'm RO'sa Hagen.
VOLUPIA DE MATAR, com FrançO'is Gabriel. Cen

sura 18 anO's. Glória 8 hO'ras.
MEU PAI, MEU AMIGO, cO'm Cliff RO'bertson. Cen

surà 18 anO's. Rajá 8 hO'ras.

, L

O�ar:' CUFdos�

'I

ÁRIES - Dia excelente. para passear e

procurar O' cO'nvíviO' de pessO'as alegres.
Alguém de SagitáriO' O'u LeãO' podeJ;á
fazer' a sua felicidade nO' decO'rrer das

próximaS hO'ras O'u dos próximO's dias.
BO'ns fluxO's para O' amO'r, fanu1ia e

prO'fissãO'.
,� --

TOURO -:-, Suas pO'ssÚ>ili-
dades de êxitO' estãO' aumentadas neste

dia. Pode cO'nseguir �ande px:ogressO'

�m muita cO'isa agO'ra. Confie nas pe�
sO'as que O' cercam. DetenninaçãO' e co
.ragein em tudO' O' que empreender.
G�MEOS - Dia promiss<*, de felicida
de. Principalmé'nte se pertence aO' pri
meirO' decanato. PessO'as estranhas p�
derãO' lhe propO'rciO'nar muitas surpre
sãs que servirãO' para O'rientá-IO' nO' sen

tidO' de maiO'r sucessO'. Atravessa me- .

lhO'r fase dO' anO'. Grandes chances nO's

jO'�os e lO'teria. .

.

CANCER - Dia em que terá alguma
favO'rabilidade, mas limitada. A lua, I

seu astrO' tutelllr, .em bom aspectO' ag�
ra, trar-lhe-á nO'vaS idéias nas coisas

que disser O'u empreender. Cuide de
sua saúde e ajude seus semelhantes.
LEÃO - Sentimentalmente, este será
um grande dia. Procure aprO'veitá-lO' dO' \

melhO'r modO' pO'ssível. Vida afetiva e

. cO'njugal, favO'recida. No que tange �

viagens e. negócios, poderá ,empreen
dê-los a qualquer momentO'. Evite a

ções judiciais e aiscussões/pO'r dívidas
ou créditos.

I
VIRGEM - HO'je será duplamente be

nefici�dO' nO' planO' sO'cial, pois tem as

melhores influências ,que poderia espe
rar. Uma nO'tícia vinda pO'r cO'rreio, por
telefO'ne (O'u qualquer O'utrO' meiO' de

comunicaçãO', O' deixani muitO' cO'nten.
1te , mUitO' O'timista.
liBRA - E�te precipitar as cO'isas,.
mesmO' que se trate de um encO'ntrO'
amO'rosO'. CO'm calma e prudência, tu-

dO' lhe sairá bem. Cultive O' seu O'timis
mO' e simpatia pessO'al. Atravessa O' me

lhO'r períO'dO' do anO'. PO'derá ganhar
em jO'gos, lO'teria e ganhar presentes.

'ESCORPIÃO - TudO' dependerá de
Suas próprias ações neste dia. Há favo-
rabilidades e desfavO'rabilidades 'aO'
mesmO' tempO'. Evite atritO's com pes
sO'as descO'nhecidas O'U nativos ,de A

quáriO', LeãO' e TourO' seja qual fO'r O'

mO'tivO'. Regular para O' rO'mance e bom
.

para os negócios. ")
SAGITÁRIO - HO'je, vO'cê pod�rá sen-'
tir uma inesperada mudança sentimen
tal. TudO' O' que acontecer poderá ser

melhO'r, pO'rque AquáriO' influi nas mu-
.' danças de 'sua vida/e, agO'ra, de maneira
mais positiva. OtimismO' e cónfiança
nas suas qualidades e tudO' lhe será me
lhO'r.
CAPRICÓRNIO - Há possibilidades
de Stl sentir um pO'ucO' indispO'stO' nO'
períO'dO' da manhã. À tarde e h noite,
tudO' estará melhO'r. Cuide dO' seu siste
-ma nervO'sO'. Você atravessa um grande
períodO' de vantagem material e fman
ceira.

AQUÁRIO - Dia excepciO'nal, benéfi
cO'. NàtivO's de Peixes, 'Câncer O'U Es

cO'rpiãO', deverã,O' ajud;i-lO' a ganhar di
nheirO'. Fará, nO'vas e úteis amizades
cO'm pessO'as de SagitáriO' e -Áries. Dia
de muitas possibilidades, principalmen
te se já aniversariO'u. CasO' cO'ntráriO',
fique átentO' quantO' a pessoas invej�
sas. Cuide da saúde.

'pEIXES ::- A sua promoçãO' e elevaçãO'
social, poderá Jer efetivada pO'r alguém
de SagitáriO', Aries O'u LeãO'. Esses sig
nbrepresentam muitO's b'enefícios, para
você. Cuide da saúde. NãO' abuse da
VelO'cidade. NãO' discuta Procure tran

quilizar-se em alguns setO'res até a vés- � Ipera de seu natalício.

�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Médicos
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encontro
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As 'providências
'para,melhorar O

atendimentomédico:
As, reclamações que que possa vir de encontro às crianças. Desta maneira, á

público está fazendo a res-
•

reivindicações do povo.
"

\
.Grande Ronanôpolu só

peito da longa espera nos - Realmente, este, pro- possui'uma única opção, já
hospitais partio atendimen- testo que está se verifican- que não existe um outro,
to médico, _

estão sendo dá- por parte dos elementos com condições, de atender

dasstficadas pelo Dr. Alfre- q'!e ,utilizám com mais in- aos menores. Assim, o Hos
do Daura Jorge, Superin- tensidade o Hospital Infan- pital Infantil, recebendo so

tendente da Fundação Hos- tü, na sua matoria indigen- zinho, t ado este' afluxo"
pitalar, como "oportunas". "tes, tem fundamento, pois vai realizando o seu traba

Segundo .0 Superintenden- iâ é: de conhecimento de
. lho, dentro da medida do

te, "as críticas, quando todos que este nosocômio possível, pois as condições
construtivas.'. são sempre não possui, atualmente,

.

físicl-> do nosocômio, um
bem recebidas, já que com condições. de atender a está tanto obsoletas, não aten
estes alertas a administra- grande deman& de pacien- dem à� exigências 'atuais da

ção pode tomar conheci- tes, por vários motivos, diz população, que cresce a ca-

mento de certas falhas que'
� Alfredo Daura Jorg"e, . da dia que passa.

passam desapercebidas, e ao "O ÚNICO" "Estamos sozinhos nesta

mesmo tempo tentar solu- - O Hospital Infantil
é

luta ", afirma o Supertnten
danar estes impasses atra- a único, da Capital que dente da' Fundação Hospi·
vés -de um replanejamento atende exclusivamente talar. ao comentar o fato

-'
/

Daura Jorge, a solução para lhor assistência às crianças
esta demora no atendimen- da Capital.
(o no Hospital Infantil, se- Entretanto, a execuçãa-
ria a construção de um ou- do .projeto dependerá, do
«tro, mais moderno, que pu- novo governador, pois. na

'desse atender condignamen- sua gestão deverão ser estu

te, toda a população da Ca- dados a viabilidade do em

pital e municípios vizinhos. preêndimento para à ciçJade
. Já foi elaborado um pro-, e a sua possível localizaçêo.
jeto para '� i:onstru�ão de, "Contudo se o executi-

. um
...

novo hospital, po.r ini-: IvO catarine�se ntiõ optarra outros hospitais em. que . da S tia d. czati.va ecreta a
oor esta solução, a única

. haja urna maior disponibili- &1 d
r-)'"

dade de leitos, ou' então, se
u e.

_,
maneira de resolver 'em par-

o caso. não. for muito ur-
O Ban:;o Ale�o de Re- te este problema é aumen-

construçao, através de um tar o número de leitos do
gente, não inspirar cuidados A • •

convento com o governo Hospital Infantil através de
maiores, é feito um rápido +' deverá \

eatannense, evera empres- convênios a serem mantidosatendimento no setor, de tar para Santa Catarina cer�
emergência, pelos 'médicos ca de 14 milhões de marcos

com outros hospitais. Po-.
de plantão': destas rém; as pérspectivas de:

> para a exeçução". eta oelSegundo ele, não há C4' obras. aprovaçõo do projeto pe o
rência de médicos na Capi- -'O empréstimo poderá 'governador são muito boas
tal, mas sim no interior, 'ser,pago em 30 anos, e' terá tudo levando a crer, que
com a população destes .um prazo de carência de 1 (J dentro em breve, o floria
municípios tendo de se 10- anos. Além de servir para a nopolitano já estará liv-re,
comover parai Florianópolis, construção do novo hospi-

' pelo menos no 'Hospital In
caso queira receber uma as- tal esta verba será destinada fantil, desta incômoda si.'
sisténcia médica mais ade- também para a compra dr; tuação de ter que permane-
quada. ,

/ varios equipamentos, t, ..e cer longo tempo ü« espera
uM NOVO HOSPITAL aliados aos já existentes, de um 'médico", concluiu o

De acordo com Alfredo servirão para dar uma, me- Supe�ntendent�.

./

de �er uni ÚluCO hospital
dedicado às crianças, na Ca-

pital.
'

LEITOS
Construído em 1962, o

Hospital Infantil, está preci
sando de uma remoãelação,
novos equipamentos, uma .

série de melhorias. Os lei

tos, por exemplo, que são
atualmente em número de
100, nâo atendem a grande
quantidade de crianças -que
diariamente são internadas..
"Muitas vezes, por não pos-,
-suirem, no momento, con

dições de dispor de um lei

,
to 'l!_ago, este nosooômio se

vê forçado a transferir o in

ternamento do paciente pa-

Estarão reunidós 'hoje,
a partir das 15 horas"

nesta Capital,
os presidentes

de Regionais Médicas
da Associaçi[o

Catadnense de Medicina.
A reunião terá

como local a sede da\ACM e'

constam na pauta
ôs seguinteS assuntos:
a) Implantação da nova

sistemática .

finan�ira<da ACM, <,
b) Os noves convênios
médicO'hospitalares

. do Funrural, \ ,.
«. c) Fundo de assistência

ao Médico, além de
outros assuntos de'

.

interesse da classe. :

Dada a importâncía da reunjão,
os resultados estão
sendo aguardados
com ansiedade

. Pela classe médica
de Santa Catarina.

I,
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Grillo

participa
do Conselho
de Reitores
o professorAntônio Niccolô

Grillo, Reitor da UniversidOtie
para o Desenvolvimento do Es-'
fado de Santa Catarina, viajará
para. Curitiba amanhã, a fim de
participar da XXReunião Plenâ
ria doConselho de Reitores das
Universidades Brasileiras, nos

dias 27, 28 e 29 deste. mês.
Durante o conclave, que se reali
za semestralmente/serão analisa
dos entre outros aspectos da'
educaç ão universitária do pats, .

o reconhecimento de cursos'
. pelo Conselho Federal, de: Edu-'
cação.

Em seu primeiro dia de ativi·
.dades os participantes do_ en·
contro .-cumprirão um extenso

programa de ,Visitas 'a diversas
unidades dó ensino unver'sitdrio
parariaense, quando conhecerão
o Setor de Tecnologia e de
Ci ências Exatas do Centro Poli
técnico, aprecianf]o também os

projetos das Usinas Itaipu, Sidto
Osórid e São Simão. No mesmo

dia os reitores terão opor.tunida
de de visitar 4S dependências do
Hospital das Cl(nicas da Univer
sidade Federal do Parand e o

Setor de Ciências Agrdrias. e
Biológicas daquela unidad'e, es·

t1ndo programados ainda, con
tatos no prédio Central da UFP,
visita ao Teatro Gua(ra.e apre
sentação das Orquestras da Uni

IJersidade. sobre "Reconheci·,
mento de Cursos pelo Conselho
Federal de sobre "REconheci·
mento de Cursos·pelo Conselho
Federal de'Edúc ação",noaudi
tório do Setor de Ciências da
Saúde, cuja· apresentação do
tema caberd � Universidade Fe·
deral do Rio G�ande do Sul. <

Para o per(CiJdo da tarde está

prevista reunião' das comissões e '

para as 70 horas, reunião plend.
ria e posse do novg Presidente,
Membros do Diretório Executi·
vo e Conselho Fiscal. '

No dia'29'serãoapresentadas
as conclusões,'do Semindrio e

definido o.local da XXIReunião
do Conselho de Reitores em

.

pleruIrio.

Até abdl,
6 mil
novos

telefones

Càrnara pede iflformaçõesao prefeito
A Câmara Municipal aprovou ontem

dois requerimentos de .!lutoria di> verea

dor Amo Seara, pedindo 'informações ao
Prefeito Nilton Severo da Costa. De no

vembro a dezembro do ano passado, o

Legislativo enviou ao'} xeeutivo, um to
tal de 13 pedidos, de informações, em

.

sua maioria de autoria. do líder emede-
� bista, vereador Aloisio Acácio Pia: za,

Este ano
/
a iniciativa partiu dâ pr6pria

bancada da Arena, através do vereador
Arno Seara.

'

I .

O primeiro requerimento diz o se

guinte: "Considerando que o Poder Exe
cutivo não encaminhou à Câfilãnl Muni
cipal, na forma da legislJ!.ção. vigente,
ptojeto de' lei que fIXa a alí:quota dO'
ilnposto Predial/Territorial para o exer

cício de 1975; requeiro na· fORna regi

inental, o envio da seguinte pedido de
informação ao Sr. Prefeito Municipal:

1 ,- QJal a alíquota tomada pelo Exe
cutivo Municipal para ,cálculo do jmpos- INFORMAÇÃO 2
to ,predial/territprlal para o exercício de r O segando pedido de ínformações, de
1975? QJal o dispositivo legal autorí- autq9a .do mesmo vereador tem o se

zado? 2 - Foi aplicada na composição guint� teor: "Considerando que por lei

<!o cálculo do 'imposto predial/territorial municipal que tomou o no. 998, de três
a sistemática do reajuste pelo valor ve- de março de 1971, foi autorizado o Po
nal? Em caso afirmativo, qual a taxa de. "Executivo a receber por doação da
utilizada, 3 - Houve acréscimo no valór Companhia BraSileira de Armazebamento
.das taxas de coleta de lixo e resíduos - CIBRAZEM - certa área -de terra;
domiciliares e _de limpeza urbana? Em considerando que a mencionada doação
caso afirmativo, q� a taxa utilizada?". tinha por escopo a construção do Museu

,
" do Mar e Aquário Municipal; requeiro"I

Em sua justificativa explica o 'verea- r,. na 'forma regimental, aJ>ós ouvido' o ple
dor que '�prende-se o pedido em causa. ,nário, o envio � expediente ao Sr. Pre·
tendo em vista a falta de informações feito Municipal solicitando o seguinte
éselarecedoras a esta Câmara, relativa- pedido de informação: 1 - Se o terreno

�
_. .

mente aos que dizem respeito âs cobran
ças � impostos e taxas:"

, .

doado pela Cibrazem, nós termos da lei,
no. 998, de,03/03/71-, foi efetivamente
transferido à muniéipalidade e em que

'

data; ;2 - Em caso afmnativo,quaisas
providências já tomadas pela MUÍÍicipa.
lidade, objetivando a construção do Mu·
seu do Mar 'e Aquário Municipal em, ra-

,

zão da doação supra mencionada".
PAVIMENTAÇÃO

Ainda de autoria do vereador Arno
Seara, um requerimento solícítando o

envío de expediente ao Governador do
Estado, objetivando provídêncías'no sen-;

tido de Ser construída pelo reparta·
mento Estadual de Estradas de Roda

gem, a estrada de acesso, devidamente
�faltada, ligando a estadUal que' ali está

.

sendo construída, à sede do Distrito de
,

Santo Antônio de Lisboa.

Secretaria dia Educacão �inda emsil�ncio'
. Permanece a dúvida sobre .a legaIidade"

(Ia atitude da Dreção dó Instituto Esta
dual de EducaÇ'ão, que decidiu awnent3r
em 400 pOl: cento a,'taxa de inatrícula
para ó próxinio 'pe.-íado letivo. Até a

tu-<_le de ontem, a Câmara Mu,nicipàI de
Florianópolis, ainda não haviá recebido'
resposta do Secretário de Educação do
Estado,· ao expediente' éncaminhado na

quarta-feira passaa pedindo esclarecimen-
tos sobre o assunto.

. .

No início da semana, o Secretário aà
.

Educação recusou-se a falar, sobre o as

sunto, alegando qUe somente' receberia a

irriprensa ap6s resp()nder aos vereadores.
Entretanto, a Câmara �bém não mere-

Frequentemente 'Os setores de emergência dos

hospitaiS são:mobili�ados pára o atendimento de
"inúmeros pacientes com queimaduras, de diversàS·
origens e de diferentes gcaus. Excluipdo os caSos

onde as famÍlias dispensam os serviços nÍédico-
,

.JJ.ospitalates por falta de acesso"muitos exigem
internamento. Nos últimos meses os senriços d�

emergência dos vários hospitaiS da cidade atende

ram 'vários casos: de queImaduras provocadas por
. álcool. Recentemente uma' criançã foi, internada

.

no Hospital Infantilcom queimaduras de terceiro
.

grau em diversas partes -áo corpo, permanecendo
internada durante dóis meses, Qevido as dl(forma·
ções provoc-adas na pele que modifiéiuam radical·

mente seu aspecto estético; os. médicos estão

'realizando operação plástica.

de menor poder aquisitivo. O vereador S�do o vereador,· a' alegação d8
Pedrç ·Medeiros;>ãutór do requerimento '�o do iEE ,de que a taxa a'ser,_paga
ao Secretário da Educação, disse na tar-, pelos alUl(OS ao estabelecimento' dimi�
de de' ontem que esteve' no estabeleci- nuju ,em 100 por cento, em relação a do

.

mento -para pedir esclarecimentos: ano passado, não é verdadeira.
.

-- Nenhum aluno do Instituto pagou
A dire.ção ao Instituto, - disse o n� ano passado ,Cr$ 200,00 ao estabele

,vereador - m� informou que a taxa foi cinlento, pois isso teria ocasionado �
estabelecida e . que todos terãà que ção por parte dós' alunos, o. que não

pagar, não interessando se o estudante' , aconteceu.. Na verdade, esta é apenas
tem maior ou menor poder ,aquisitivo., uína tentativa de justificar o awnento

Não h,ouve também uma resposta que .verificado este ano. Volto a aimnar que
justificasse a ati!ude. I:l!ss;t f�rma, esta� essa cobrança é inconstituCional'" pois vai
mos e&perando a resposta do Secretário contra o decretá presidencial que permi-,
da Educação e se a mesma não for bas- te um aumento de no máximo. 30 por
fante convincente, a Câmara irá tomar cento nas taxas escolares para este ano,
uma ati,tude sobre �. ca'!lO, aimnou. ".' coitcluiu o vereador Pedro Medeiros. I

1'-,
,

.

ceu a'atenção do Secretáiia�
Enquanto isso os vereadores conti�

noam
.

a at'imlar qué o "problema precisa
ser esclarecido, tendo algunS ailÍ1nado
"ser uma pena a Assembléia: Legislativa
'estar em recesso, pois o assuntO' é mais

.

da área estadual". Segundo o vereadqr '

Amo �ra, a Câmara está. espetando a

resposta do Secretário da �ducação, com'
expettativa para tomar uma· posição �o-
bre o caso.

.

\

Os vereadores são Unânimes em afu
mar que a cobrança da ' taxa de
Cr$ 100,00 para matiícula do 2 grau no

,\

IEEr'''é,'wp absurdo''', por se tratar de
1ima escola pública e destinada a alunos

,
.

.

Quando estas garrafas
.

'

serão-'substifuidas?

A partir dá proxima semana
a Telesc começard a fazer a ins. RISCO

falação 'dos' noVos telefones 'O etanol, álcool e1ílico ou meti! carbinol,

comprados a-'partir de 1972. VÚlgíJIIIlenti chamado de álcool, ti um nquitlc
Mas estes aparelhos só entrarão incolor, inflamável e q�e se -adapta 1 teinperatun .

em, atividades a partir de abril ambiente de qualquer cidade, bem ,COlIJO �
deste ano. Os trabalhos, feitos pressão atmosférica 'normiu. Os frascos vendidos
pela empresa "Sielte S/A ",. ao público em q�alq�er.armazém ou supermerca·
prosseguirão até fevereiro e

do possuem uma concentração variável de 92 a

março totalizando a instalação 40%. \
de 6 mil novos telefones. .

Por suas características físico.químicas, eles
A Telesc, ·prevendo' um tra·

balho
. demorado quanto a esta apresentam um gran,de risco· de incêndio e sua

instalação: pede ,neS(e sentido ã combustão eleva muito o calor. Por exemplo: se

colaboração de todos os pro· queimarmos 46,07 !l!amas desse composto, e,se
prietdriiJs. para que não dificul· todo o calor resultante d'essa reação química f<:>I

, tem a instalação atendendo aos uti:1izado para aquecer 327.5' litros de água, a
. trabalhadores � jd_ iJrerendo 'temperatura da água passatia de 14.5 graus para

local para � lo�alzzaçaQ do �pa· /

15,5 graus centígrados�. ,.,
relho. De zn(c�Q, �s proprzeda· O com osto ode explodir se estiver, a uma
des onde serao Instalados os . p p. .

.

apar!!lhos _' t�llto residências temperatura supenor a 1�,1 paus e �e Aa .nustur�
como lojas, 'autarquias etc. de combustíve�-carburente (álcool-oxJgemo) estI·

estão situadas na ilha ta�to' o ver dentro dos limites de .inflamabilidade óu

Centro como,os bai�lÍ. Alerta exptosividade mínimos de 3,7 ao máximo de 13,7
ainda a 'Telesc que as pessoas graus C;

,

,,,,
poderão reconhecer os empre· CUIDADO COM CRIANÇAS
gados da "Sielte" pela carteira Para os funcio�ários lotados nos semçO$ de
de ü!entific�ção que os mesmot emergên�ia, os acidentes com crianças são bem
trarao conSIgo. d d {

. i 'bé li"
,

Na pretensão de que os tra. : uz VeIS. sto ti. m

etá� �� m31� o�odrren-balhos corram o mais rdpidri Cla de c,asos ne.st�· 31xa e n�.: ompnmm ' o as

poss(vel a empresa .pede tam· p!1!edes do !eClpl�nte {de plástico), dele se lança
bém que, e� caso de os pro· um. jato de 1{quido composto, ,dirigidO a algum '

prietários não se encontrarenJ alvo determinado pelo usuário. No caso de
em casa, que destinem, alguém crianças, elas descobrem que é uma boa brinca
para atendimento dos emprega· deira. Atear fogo e ele 'será a pr6xuna brincadei-
dos - em geral dois para insta· ra".

'

lação por casa - a fim de que Compriplindo <> frasco; a força do jato permi-
não

.

se perca a continuidade
te .que o fogo apenas fique no 10 c al desejado.

nos trabalhos, pois desta fase
final de instalação é que depeno Diminuindo a pressão, o fogo passa a correr toda

derd efetivamente a ativaç_ão
dos aparelhos.

Apesar de ·perigoso, as garrafas pllistiças que contém álcool estão ao aces&O de todos
• I

Esta· reunião

decide o"
I

'

\' futuro das

.,letras em se

,Contando com a (Xlrticipa·.
, de aproximÔdamente 80 autores
c:atarinenses, teve intcio ontem

_

8s 20h30m. com um coquetel e
o la1içamento do livro "Brevé
Not(cia sobre o Poder Legisltlti· ,

),0 de Santa Catarina", de auto·
ria do escritor Oswaldo Rodri·
gues Cabral, o Primeiro E(lcon-

,J tto de Autores Catarinenses n,o·
Salão Barriga Verde da A.l:Vem
'bUia Legislativa do Estado. ,

t»)
'.

Participam do encontrO Jor·.
nalistas e Escritores de Santa.·
�atafina que residem neste Es,
fado cou então radicados' em
outras unidades da federação.

Durante a reunião haverÍi
"troca de idéias, de experiên·
cias, novos pensamentós. surgi·
rão, C(lda qual trazendo cqnsigo
sua visão das dificuldadei, dos,
'[J7oblemas e do mundo: t. o' _

encnntro inter·pessoal, face a

face, de uma maneira difer:ente
'

da comunicação livresca".'
.

( .
' ,

a extensão' do jato e chega, até o orifício de saída,
'do nquido que a criança ou adulto pode ter na

mão. O plástico do recipiente se funde pela alta

temperatura da 'chama,' abrindo o orifício e

pe�tipdo maior vazão, .mais plástico fundido e Estimular o hábito da leitura.
mais combustível. ,O pr<;lcesso de combustão é, .na �cola secUtuiária, t"pois, nó

.

.

rápido, pela fábn combustão do frasco e ii Brasil sé lê muitO pouco", [un.
inflanlação atiDge 11'explosão' e. tudo o que houver dar a Associaçqo Catarinense de

'.

nas proximidades.
'

.
.

autores a fim de unir !! cllzsse,
Para os ,técnlcos, o perigo não' reside no encontros semanais entre os

récipiente, mas em deixá-lo ao alcan� '408 ,autores para debates, e estudos.
desavisados. Mas antes de tudo, os' riscos de palestras 40s escritores juntO hs'

.

qu'eimaduras com estes líquidos �flamáv�s pO-.
escolas de primei1!o e segulido .

. ,graus, o relaCionamento .entreder iàm ser 'evitadOs com a mudança da composi- autor' e professor. como vital
ção material d� récipientes. .

_

(

valorização daqueles que e�cre-
Enquanto que para aS vítimas sã;o reservados .vem a reweito das coisas de

sofrimentos, para 'os>hospitais e médicos a'umen·
'

. San fa Catarina e inúmeros
ta:ril as preocupaçÕes: são paci entes' especiaiS. outrosrprogramas de interesse
Seu tratamento, é um dos mais caros, porque são do autor cafarinense serão obje.
pa,*ntes considerjdos de alto risco. A média di to de andlise durante' o decorrer

internamento' de p�soas com qlleimáduras é· de' do Encontro que sim! conclurdo.
amanhã com uma visita dos con�dois meses com porcentagem de 6bitos de 5 .a 7%.,
gresSistas aos. -pontos tur(sticos

Além
I

disso, . depois de curados e com a1gUm� da llha.
cirurgias plásticas· (es� quase exclusiváínente,
para pçsso,as de maior nível econômico), muitas O escritor disse. que' '�íntrin.
ou qU!lSe 70% ficam com deformações. . secamente a condição indispen-
CASOS sdvel para escrever,e estar enp-

A cifra súperlor a wna dezena de casos em j ado, no mundo. vivér o,momen
F1�6poHs, atesta qu.!l a mesma "dótln'ça de to histórico e sentir o drama

queimadúras" de álcool que se verifica em São humano do instante � a seguir
.Paulo, está· pairando aqui. Mas o problema formar' o seu· modo proprio de

sempre existiu, desde que o nquido, de diferentes ' escrever. de expressar 'os seus
. , pensamentos. O escritor não

marcas, passou a ter grande aceitação no publico .

nasce� feito, 'mas traz consigo
consutnidor através de intêm�stiy.as C3ll)pa$as propensã__es, tendências elemen-
publicitárias. Mas as ocol1ênClas semp're foram tares que não bastam por si e
rotineiras e passaram despercebidas, agora porém que precisam ser· trabalhadas

- 'ianhan�o destaque com � crescente incidência para pr04uzirem".
diretamente determinada pelo Uso maiS intensivo. - O escritor traz do berço
PRETENSÔES., 'uma certa sensibilidade que com.
,

,Uma garrafa plástica contendo álcool é de' o ·esforço e ambiente aprimora.
grande risco enquanto que a ·c;le vidro pode ser suas qualidades. ,

.

maiS p�rigosa aind!f. Na procura de soluções� \ A- opinião é 'do éscriU?, Pe�

técnicos dQ Ministério da Indústria e Comércio 'dTo A. Grisa de .foaçaba, autor .

das obras de poesia: ''Interroga-estão estudando f6rmulas para resolver o proble-' ção Vital" e :'A Caminho".
ma. A idéia de embalar em latas,Joi ve!flda Ressaltou ele que �'a popula-
porque há cri� de folhas d� tlanders np me,rcado. ção estudantil do Brasil lê muito .

',MaS a garrafa, além da. rotação na utiliz'ação 'pbuCo porque não é esclarecida

(retomo � fábriea) tem seus 'aspectos positivos,
v ,sobre o>valor do livro e conse-"

'. como a difícil composição., ' qu_entemente nãp !�"! hdbito �e .

O meio termo de solu\illo conSeguida até agora leztw:a: poder aquISitivo lJue nao
é o terflóri, ou poliêarbonato,_·o.mesmo que é posf'?�'ta � compra d� livrOS f!�.
tiliz d f b'

_

d d" {I televlSao ocupando as horas li-
/ � ,�o. na a ncaçao a �ama �1l�, msens ve w.es, não permitema'leitura".
a fortes rmpactos_,__ Mas até as definiçoes, 'os casos ._:_, Hd que se ressal·tar t�-
tendem a continuar. Mm que não hd.crise de pensa-

mento ou de inovaçõe,s. con tk
nuou, mas sim preguiçamental.

../ \\:
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